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Perto de um maior comércio internacional
MauricioFarias

Perto dos EUA
O mercado dos Estados Unidos

pode estar cada vez mais perto de
nós. Podemos fazer a afirmação
com base na conversa que tivemos,
no dia 23 de julho em Brasília, com
a embaixado ra americana Donna
Hrinak . Na pauta da conversa, a
retomada das exportações de car­
ne bovina para os EUA.

Segundo tem po
O encontro com a embaixadora

americana foi uma seqü ência da
visita dela à ABC l em maio último,
mais precisamen te no dia 3, por
ocasião da inaugu ra çã o da
Expolebu 2002, quando compare­
ceram outros embaix adores e re­
presentantes de embaixadas, a con­
vite do ministro Pratini de Moraes.

Na inauguração da Expo'Zebu, a
embaixadora disse que era preciso
diálogo entre o Brasil e os Estados
Unidos para a retomada do comér­
cio de carn es.

Intere sse internacional
Também ma n tivemos cont atos

com represe tan tes da Costa do
Marfim e do Senegal, com vistas ao
comércio do zebu brasileiro com
es es paí es. O interesse int ernaci­
onal pelo zebu e pela pecuária bra-
ileira é cada vez maior.
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* José Olavo Borges Mendes

Com a Índia
O pedido da A BCl para que o

governo se empenhe para reabrir
o comércio de animais com a Ín ­
dia. No dia 25 de julho, o ministro
Pratini de Moraes e o embaixador
da Índia no Brasil iniciaram uma
nova etapa favorável à rebertura
comercial, que possibilitaria a re­
tomada das importações de zebu da
Índia . E, da mesma forma, a venda
de material genético do zebu bra ­
sileiro para a Índia.

Para o leite
Outro passo importante para

beneficiar o zebu e, como conse­
qüência, a pecuária brasileira, foi
dado no dia 26 de julho na sede da
ABCl . Recebemos a visita do pes­
quisado r da Embrapa-Cerrados
Carlos Magno Campos da Rocha,
com o objetivo de tratar do projeto
que inclui uma área no Distrito Fe­
deral. Por acordo inicial, a ABCl vai
ocupar, junto com a Embrapa. uma
área que será tran sformada em um
grande centro de pesquisa cujo foco
central será o zebu leiteiro e a pro­
dução de leite a pasto.

Da política
Os candidat os à Presidência da

República têm preg ado um discu r­
so de posição firme contra o prote­
cioni smo dos países ricos ao se tor
agrícola. Esta foi uma das princi­
pais reivindicações da ABCl a três
dos candida tos. Dois deles corrtirnj ,
am no páreo : José Serra e Ciro Go­
mes . O out ro, já fora da disp uta, foi
a governadora do Maran hão
Roseana Sarney.

Potencial do zebu
A ABCl teve a oportuniade d

A e
conversar com os tres candida t

. . Os
O mais Importante não foi aprese .
tar uma lista de reivindicações no.n., ' ·..as
mostrar o que e a pecuária bra .
leira e o potencial de produção ~I­
carne e de leite que o zebu tem . e

Verdadeira revolução
O que falta para os nosso, s

governantes e acreditar que o cam-
po pode promover uma verdadei­
ra, pacífica e lucrativa revolução
com benefícios para todos. '

Seqüência
Tam bém reivindicamos aos can­

didatos qu e man ten h am a atual
política adotada pelo Ministério da
Agricult ura e Pecuária e Abasteci­
mento.
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Uma nova cara da ABCZ
A presente edição de ABCZ

enfoca o trabalho desenvolvido pela
Pre sidência e todos os setores da
Diretoria para melhorar o atendi­
mento a associados, criadores, co­
laboradores e funcionários da en­
tidade. Um amplo projeto de refor­
ma gerencial e administrativa é
executado na sede em Uberaba. A
A BCl contratou empresa especi ­
alizada em con sultoria e gerencia­
mento em presarial para, em lin­
guagem direta e simples, "mudar a
cara" da maior organização pecu­
ária do mundo.

A edição marca a estréia de duas
novas colunas : "Dos Conselheiros",
qu e tra z in formaçõ es sobre a pe­
cuária dos es tados, na visã o dos
con selheiros da A BCl. A outra,
'Al ém da Fron teira", traz as ativi­
dades da Dire toria fora do Brasil.

Outro destaque é a parceria pro ­
posta pela Embrapa-Gado de Cor­
te, sediada em Campo Grande(MS ).
Pesquisadores e a chefia do órgão
jus tificam que a empresa poss ui
grande vol ume de pesq uisas.e a
ABCl, ampla área de aplicação.

O especial sobre o zebu no Bra­
sil traz nesta edição as raças guzerá
e indubrasil. A primeira foi uma das
cinco raças importadas da Índia. A

Órgão oficial da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu-ABCZ.
Conselho Editorial;
José0Bv0Borges Mendes,JoãoAntonioPrata.AmaIdo Pratafi­
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Diretores responsáveis:
jcmttt.OOPr3a(Edlcrii)eWIimKcuy(Care1:â)
Ed~or; Jorge Zaidan Jr.
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outra foi a primeira raça zebuína
formada por brasileiros, mais pre ­
cisamente no Triângulo Mineiro.

Outro grande destaque da edi-.
ção é a definição do bem-estar ani­
mal. O professor Evandro José
Rigo, da Fazu. escreve minucioso
artigo sobre a necessidade de se
promover um melhor tratamento
para os animais na fazenda . Na se­
qüência do artigo, o médico e cria­
dor mineiro Miguel Gontijo Álva­
res conta a sua experiência com a
mudança de conceitos no manejo
do gado. Além de tratar com mais
dignidade os animais, o bem -estar
traz benefícios para os tratadores e
para o bolso do produtor.

A edição marca também a estréia
da coluna "Além da Fronteira",
diga-se, da mesma família de outra
coluna da revista, a 'Al ém do QG".
Trata-se da divulgação das ativida­
des da Diretoria fora do Brasil.Para
aqueles que ainda não conhecem
ou para quem tem muitas dúvidas
sobre como usar os serviços da
ABCl , a revista traz um manual
completo, assinado pelo superin ­
tendente-técnica -adjunto de
Genealogia e coordenador dos es­
cr i tório s técnicos re gionais e
filiadas, Carlos Humberto Lucas.
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Revista ABCZ

A Escola Agrotécnica Federal de
Cuiabá(MT) agradece a inestimá­
vel colaboração da ABCZ, que aten­
deu a solicita ção de doação de li­
vros e revistas para a melhoria e a
atualização do nosso acervo bibli­
ográfico. Salientamos que sua co­
lab oração na doação de livros e re­
vistas é sem pre bem vinda, e conti­
n ua sendo indispensável para a
cons trução da qualidade de ensino
e serviços desta instituição.

Dimo rvan A lencar Brescancim - di­
retor-geral

Parceria

o IV Simpósio Nacional de Me­
lhoramento Animal ra tificou a im ­
portância que o as sunto vem to­
mando durante todos esses anos de
pesquisa. Sen timo-nos orgu lhosos
po r contar com a colaboração da
Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu, que possibilitou o suces­
so desse evento. Mais uma vez
agradecemos a parceria que tomou
possível a realização do Simpósio.

Kepler Euclides Filho - presidente da
Sociedade Brasileira de Melhoramento
A n im al (SBMA)

P ureza x funcionalidade

Help, Carri âo, lendo o Editori­
a l "Tempos modernos", da revista
ABCZ, edição de número 8(maio­
junho ), encontrei a seguinte afir­
mação, "deixando em segundo pla­
no a pureza racial do gír ". Esta in ­
terpretação não corres ponde a nos­
sa compreensão e proposta da "Car­
ta de Curvelo", poden do criar des­
conforto e arestas com os criado­
res de gir, dificultando a execução
do nosso tra balho. É necessário
pedir ao Conselho Editorial a cor­
reção adequa da. Na m inha inter­
pretação es tamos abrindo mão de

B AlICZ • JULHO/AGOSTO · 2002

l
-- · -~-~

.. C~RTAS & E-MAILS I

caracteres raciais --do tipo carne­
, em prol da função leite, porém
pureza racial não se discute. Espe­
ro que tenha sido claro na minha .
exposição e de utilidade para man­
ter unidos os giristas.

Ebenezer Salum dosReis, por e-mail
Resposta do diret or da ABCZ

e d a Assogir Luiz Humbe r t o
Carrião: Em 1989, foi promovido
pela diretoria da Assogir de então,
o Simpósio Especial sobre a Raça
Gir, com a presença de 59 partici­
pantes --criadores e pesquisadores.
No eve n to, ficou deliberado que
caberia à Assogir, em prim eiro lu­
gar, legislar sobre a necessidade de
pres ervação e melho ramen to da s
cara cterísticas raciais e, depois, so­
bre o aperfeiçoamen to funciona l da
raça giro

O padrão racial hoje existente é
determinado pela ABCZ, detentora
do registro genealógico, por deter­
minação do Mini stério da Agricul­
tura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) . Quanto ao quesito funci­
onalidade, temos que defini-la e
aperfeiçoá-la sempre, porém, res­
peitando o pad rão racial que, num
futuro próximo, deverá ser defini­
do através do DNA.

Importância do cerimonial

Sou estudante de Turismo e
Hotelaria, da Universidade de Ri­
beirão Preto, e desenvolvo trabalho
de monografia sobre a importân­
cia do cerimonial e protocolo na
ExpoZebu.

Paula Rocha Colombo - por e-mail
Da Superintendência-Ad­

junta de Comunicação Social:
Uma entidade com o perfil da
ABCZ, que tem grande peso na eco­
nomia, na política e no meio soci­
al, precisa manter relações perma­
nentes com os governos munici­
pais , estaduais e federal. Isso per­
mite à entidade participar de dis ­
cussões, de decisões e de roda de
negociações em todas as esferas dos
setores político e econômico. Para
criar, manter e estreitar relaciona­
mentos, é preciso lançar mão de
protocolos e de técnicas de cerimo­
nial.

Portanto, um cerimonial feito
de maneira correta é muito impor_
tante para que se evitem gafes e at -. e
incidentes mais graves no protoco_
lo de um evento sim ples ou um
cerimônia mais com plex a. A de~
pender da gravidade, tais erros po­
dem prejudicar negociações e a té
rel acionamentos. Enfim, fazen do
uma comparação simples com uma
peça de teatro: o Cerimonial pode
agi r como autor e diretor de um
espetáculo.

Para o exterior

Solicito informações de produ­
tores que tenham gado da s raças
gir e guzerá. com o fim de fazer
uma seleção de uma rebanho de
aproximadamente mil anim ais para
trazer para a Venezuela, o qu e im­
plica que eles deverão vir de regi­
ões certificadas de aftosa.

L eandro Araújo, por e-m ai l.
leandroarve@yahoo.com
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ETRs e Filiadas(Carlos Lucas)
Departamento de Genealogia(Abadia)
Comunicação Elet. Criadores(Abadia)
Dir. Comercial e Marketing(Cláudia)
Secretaria Geral (Ká tia)
ABCZ Leilões(Vitor Acêdo)

abczpre@abcz.org.br
diretoria@abcz.org.br
abczsug@abcz.org.br
abczsaf@abcz.org.br
abczsst@abcz.org.br
josina@abcz.org.br
abczaim@abcz.org.br
colegiojurados@abcz.org.br
abczcdp@abcz.org.br
abczpad@abcz.org.br
abczcep@abcz.org.br
abczpgp@abcz.org.br
abczscl@abcz.org.br
abczcoe@abcz.org.br
abczddg@abcz.org.br
eletronic@abcz.org.br
abczacm@abcz.org.br
abcz@abcz.org.br
leilão@abcz.org.br

3319-3800

3319-3810
3319-3889
3319-3848
3319-3920
3319-3930
3319-3824

331 9-3924
3319-3932
3319-3934

3319-3934
3319-3932
3319-3932
3319-3940
3319-3948
3319-3948
3319-3816

3319-3834
3319-3881

Escritórios técnicos regionais(ETRs) e Filiadas da ABCZ

Aracaju-SE(José Prudente)
Belo Horizonte-MG(Saulo Aloysiu s)
Campo Grande-MS(Murilo)
Cuiabá-MT(André Luis)
Fortaleza-CE(Carlos Almir)
Goiânia -GO(Carlos Humberto)
Ji -Paraná-RO(Guilherme Henrique)
Maceió-AL( Ulisses)
Montes Claro s-MG(Marcos Miguel)
Natal-RN (Rod rigo)
Palmas-TO(Jo ão Eudes )
Porto Alegre-RS (Naor)
Rio de Janeiro-RJ(Eliana)
Salvador- BA(Simeão)
São Luiz-MA(Rogério )
São Paulo-SP(Evandro )
Teresi na -Pl (J osé )
Vitória-ES(Lauro)
Brasília(DF) - Ass. Criadores do Planalto(Leizer)
Belém(PA) -Ass. Rura l da Pee. Pará(Roberto Feliciano)
Recife(PE) - Soe. Nordestina Criadores (José Antônio )
Campina Grande (PB) - Soe. Rural da Paraíba (Fabiano)
Londrina(PR) - Soe. Rural do Paran á( Francisco Luiz)

abczaju@infonet.com.br
abczbhz@uai.com.br
abcz-cgr@alanet.com.br
abczcuiaba@nutecnet.com.br
abczfor@secrel.com.br
agcz@intermetional.com.br
abczjpr@pcnet.com.br
abczmac@uol.com.br
abczmoc@connect.com.br
abcznat@digi.com.br
abczto@zaz.com.br
abczpoa@nutecnet.com.br
abCllj@iis.com.br
abczssa@zaz.com.br
abczsiz@elo.com.br
abczsaotiõuol.com.br

abczvix@escelsa.com.br
aczpzebu@tba.com.br
arpp@amazonline.com.br
sociedadenecriadores@ig.com.br
ruralpb tiç ieq .com .br
srparana@sercomtel.com.br

(7 9) 241 -4838
(31) 3332-6066

(67)742-1 211

(65) 68 5-10 11

(85) 28 7- 5328
(62) 203- 1140
(69) 42 1-4042
(82) 221 -602 1

(38) 3222-4482
(84) 272-2430
(63 ) 212- 1299
(51) 473-7133

(21) 22 4 -8404

(71) 245-3248

(98 ) 247-0979

(lI) 33 31 -5362
(86 ) 213-1600

(27) 3328-9772
(61) 468-8200
(9 1) 243 -3373

(81) 3228-4332
(83) 331-3112
(43 ) 328-2000
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Rubico Carvalho posa ao lado do filh o Tonico: comercial de TV

Um dos pilares do moderno planteI de nelore do Brasil e um dos principais no­
mes vivos do zebu brasileiro, Rubico Carvalho ainda tem muito a contribuir

para a pecuária brasileira. Um dos poucos remanescentes das gerações de impor­
tadores do zebu da Índia, seu Rubico, da Fazenda Brumado, de Barretos, diz que
o nelore ainda tem muito que evoluir, apesar de ser "a raça que mais evolui no

mundo". Para ele, o Brasil precisa adotar uma postura firme para confrontar a
política protecionista aplicada pelos governos de países de Primeiro Mundo ao

setor agropecuário. E explica por que decidiu estrelar um comercial de televisão.
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ABCZ: Quai s são as caracterís­
ti ca s mai s importantes que o
se leciona dor deve ob servar no
nelore?

Rubico: O nelore tem caracte­
rísticas própria s: facilidad e de par­
to, qua lidade dos aprumos que per­
mitem o animal caminha r com ex­
trema facilida de em bu ca de ali­
mentos e os bezerros aleitam-se

sozinhos. E como toda raça de cor­
te, o nelore tem que ser produtivo.
É im portante que o selecio na dor
fique semp re de olho na produtivi­
dade do bovino, mas levando sem­
pre em conta a parte racial para que
se mantenha a pureza genética do
nelore. O animal precisa ter boa
carcaça com cobertura de carne e
acabamen to precoce.



ABCZ: o nelore brasileiro já
evoluiu tudo que podia, ou a raça
ainda tem muito a crescer?

Rubico: Acredito que o nelore
é atualmente a raça de corte que
mais evolui no mundo. Mesmo
com todo esse crescimento, o nelore
ainda tem muito o que evoluir.

ABCZ: Até onde poderá chegar
o nelore brasileiro, em termos de
precocidade, de ganho em peso e
em acabamento de carcaça?

Rubico: Com os programas de
melhoramento genético e técnicas
de multiplicação que estão a dispo ­
sição dos criadores atualmente, o
nelore só tem a ganhar em termos
de precocidade, ganho de peso e
acabamento de carcaça. Além dis­
so, a raça está sendo bem selecio­
nada no país .

ABCZ: Por que o nelore desta­
cou-se entre as raças zebuínas?

Rubico: O primeiro fator que

"É importante que o

selecionador fique

sempre de olho na

produtividade do bovino,

mas levando sempre em

conta a parte racial."

precisa ser res saltado é que o
nelore, como toda raça zebuína,

. teve uma .excelente adaptação ao
clima brasileiro. Mas o nelore é
uma raça fantástica que responde
a toda pressão de seleção. Tudo o
que você exige em termos de me­
lhoramento, os animais respondem
positivamente.

ABCZ: O sr. tem informações de
como está o nelore criado na Ín­
dia?

Rubico: O nelore na Índia não
vive uma situação muito boa. A re­
gião onde ele é criado é um dos lo­
cais mais populosos do país. E a
agricultura tomou praticamente o
espaço onde o gado era criado sol­
to.

Com isso, o número de bovinos
diminuiu bastante. Hoje, o rebanho
de nelore que existe na Índia per­
tence ao próprio governo indiano

Tibet POI Brumado, UIII dos exempla res de destaque do p la ntel da Fa zenda Brumado, de Barretos(SP)
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que mantém quatro fazendas para
preservação da raça.

ABCZ: Qual biotecnologia o sr.
utili za no rebanho da Brumado?

Rubico: Co m eç a m os a fazer
in semina ção a rt i ficia l aqui em
1968. Doze anos depois, passamos
a utili zar também transferências de
embriões.

E, hoje. usamos fertilização in
vitro. Fomos os primeiros cria dores
de z buíno a usar comercialmen­
te essa técn ica no Brasil.

Outro criadores já haviam fei­
to algumas experiências antes, mas
não de ma nei ra comerc ia l e em
grande quan tidade como a Fazcn­
da Brumado. Sem pre procura mos
utili zar tudo q ue existe de ma is
mo I n rn b ío tcc n olog ía para
melhorar o reban ho .

ABCZ: O que o sr, acha da atu­
al pol ítica nacional em relação ao
protecionismo que vem sendo fei­
to pelos países europeus? Em qu e
i o prejudica a agropecuária bra-

sileira?

Rubico: Acre dito que o Brasil
precisa tomar uma atitude forte em
relação ao protecionismo aplicado
a nossas mercadorias. Somos im ­
batíveis em custos.

Nós podemos oferecer grãos e

"Eu gostaria que o

próximo presidente da

República fosse um ho­

mem equilibrado."

carne a cu st os qu e ou tros países
não competem conosco no merca­
do internacional.

O problema é justamente esses
subsídios agrícolas. A at ua l políti ­
ca bra sileira de defender o produ­
tor é muito importante porque so­
mente uma negociação entre pa í-

ses ou blocos econô micos, como o
Mercosul e a Organização Mundi­
al do Comércio (OMC) , podem
mudar o cenário atual. Não é um
criado r ou uma associação de
pecuaristas que vai conseguir ne­
gociar com a União Européia. Po­
demos ajudar o governo brasileiro
em questões relativas a pecuária . E
esse trabalho tem sido feito pe la
ABCZ, mas cabe ape nas ao Minis­
tério da Agricultura tomar m ed i­
das e firmar tratados para que o
subsídio dad o aos produtores ru­
rai s europe us seja reduzido. Só
assim pod erem os colocar os n os­
sos produtos no mercad o interna­
cional e com pe tir de igual para
igual.

ABCZ: Qua l deve ser o pe rfil
ideal do próximo pres idente da Re­
púb lica?

Rubico: Essa pergun ta eu vou
responder com poucas palavras. Eu
gostaria que o próximo presidente
da República fosse um homem
equilibrado.



ABCZ: Qual é o seu
posicionamento em relação à
rastreabilidade? O Brasil vai con­
seguir rastrear todo o rebanho, na
prática?

Rubico: A rastreabilidade é
uma exigência de mercado. Nós
vamos ter que fazê-la se quisermos
exportar a carne para os melhores
mercados do mundo. Isso é inegá­
vel. Agora, se o Brasil vai conseguir
rastrear todo o rebanho isso é uma
questão nossa porque isso deve ser
feito de acordo com a realidade bra­
sileira. Temos uma extensão
territorial e um número de cabe­
ças de gado maior que vários paí­
ses da Europa. Não podemos que­
rer fazer uma rastreabilidade como,
por exemplo, é feita na Suíça, um
país menor que muitos estados bra ­
sileiros . Eu acredito que devemos
procurar um caminho próprio.

ABCZ: O que o sr. achou de
participar do comercial da Tortuga?
Como surgiu o convite? Há outros
convites para estrelar novos comer-

ciais?
Rubico: Tenho uma amizade

muito grande com o pessoal da
Tortuga. Sou amigo da dona Creuza
Fabiani (proprietária e presidente
da empresa). O convite partiu dela
e da diretoria da Tortuga. Eu fiquei
muito feliz de participar do comer-

"O cachê que recebi

[pelo comercial de TV]

foi doado para o Hospital

do Câncer de Barretos."

cial porque foi uma oportunidade
de ajudar outras pessoas. O cachê
que recebi foi doado para o Hospi­
tal do Câncer de Barretos. Acho que
a minha participação nesse comer­
ciaI foi por uma boa causa. Até ago ­
ra, não tenho proposta para estre­
lar um novo comercial.
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A visão da pena do pioneiro
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João Martins Borges: visão de pioneiro

Ahrnedabad, 15/6/ 1916
Ilmo. Sr. Joakim Nahapiet*
Calcu tá

Havendo, em 1914, an tes da
guerra, comprado aq ui um certo
número de vacas e bois, com espe­
cial permissão do Governo para
exportá-los, não pude, infelizme n ­
te, pelas dificuldades sobrevindas
com a guerra, conseguir embarcá­
los naquele tempo para o Brasil.
Agora, estan do um pouco m ais
normalizada a navegação pensei em
vir tentar de obter algum vapor que
possa transportar até Santos.

Visto como, atualmente, são pe­
rigosas as linhas de navegação para
a Europa, restam-me somente dois
cam inhos para ir a Santos: um pelo
sul da África (via Cabo ) e o outro
pe lo sul da América, via Nova ­
Zelândia e Cabo Horn. O primeiro
sen do mais curto é o melhor, po­
rém, se de Bombaim à Cidade do
Cabo existem linhas de navegação,
desse último porto a Santos nã o
existe nenhuma, por isso para se­
guir-se est a linha era preciso que
se encontrasse um vapor qu e de
Bombaim fosse diretamente ao Bra­
sil e era como me seria mais con­
veniente.
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Pela linha de Nova-Zelândia e
Sul América, a viagem torna-se um
tanto mais longa, porém, me pare­
ce que por aí se encontrariam va­
pores com mais facilidade e pode­
se ir por três modos: 1- diretamen­
te a Santos; 2- com baldeação dos
animais para outro vapor em Nova­
Zelândia; 3- com baldeação em
Montividéu. O primeiro destes
três casos me seria o mais conve ­
niente; quanto ao segundo não es­
tou bastante informado e a respei­
to do terceiro acho-o inteiramente
praticável, visto como existe aí em
Calcutá uma Companhia de nave­
gação que envia seus vapores até
Montividéu, no Rio da Prata, Com­
panhia esta de que são agentes os
srs. Turner & Morison.

Fui informado no Brasil, pela
"Brazilian Warrant Co.", de que va­
pores têm ido da Índia diretamen­
te a Santos com especial carrega­
mento para esse porto; se eu pu ­
desse conseguir um nestas condi­
ções para o transporte do meu
gado, ficaria altamente satisfeito.

Não pensa v.sa que, havendo
cargas na Índia para o Brasil, não
se poderá fretar um vapor que vá a
San tos, diretam ente e que leve tam ­
bém o gado?

Mes mo para con seguir um va­
por direto me seja preciso aumen­
tar o núme ro de animais, eu esta­
rei dispos to a fazê -Io. uma vez que
o frete não seja exorbitan te. Nesse
caso, não crê V. S" que se possa fre­
tar um vapor exclusivamente para
o transporte do gado? Que núme­
ro de animais será preciso?

Por saber que V. sa está bastan­
te informado a respeito da navega­
ção para o Brasil é que tomo a li­
berdade de pedir o seu valioso con­
curso e, assim, espero que V.Sa me
envie todas as informações neces ­
sárias, obtendo-as não só das Com-

panhias inglesas mas também das
japonesas.

Deve-se notar que somente de­
pois de 15 de agosto é que poderei
embarcar os animais, em vista de
que o mar está agora agitadíssirno
pela monção.

João Martins Borges - Grand
Hotel - Ahmedabad - Índia

João Martins Borges, um dos
pioneiros na importação do zebu .

O trabalho de pesquisa e recu­
peração desses documentos foi fei­
to pela sobrinha-afim, Ida Borges.

*Joakim Nahapiet foi um desti­
natário constante de João Martins
Borges, já que era cônsul honorá­
rio do Brasil em Calcutá. Consta
que, a pedido da Secretaria de Agri-

-cultura do Estado de São Paulo;
Nahapiet enviou da Índia para o
Brasil mudas de um capim muito
usado naquele país . Adolpho
Martins Borges, irmão mais velho
de João, em Guaratinguetá,
mascateando zebu na região Cen­
tral do Brasil, em 1932, quando
Antônio Marcondes (Tonico ), de
qu em era inclusive contrapa­
rente.residente naquela cidade,
deu-lhe uma mudas de um capim
indiano que recebera da Secretaria
de Agricultura para distribuição a
interessados. Ao mencionar o nome
do capim -napiê- e sua origem
indiana, Adolpho, que conhecia
Nahapiet pelas muitas referências
do irmão, fez a conexão devida. Ao
chegar a Conquista(MG), onde re­
sidia na Fazenda Cascalho, Adolpho
deu mudas para Albert o Martins
Fontoura Borges. Desses dois can­
teiros primitivos devem se originar
as inúmeras plantações de capim
napiê de Uberaba e, quem sabe, de
todo o Triângulo Mineiro e regiões
adjac entes.



INOFENSIVO PARA
OROLA-BOSTA



Bom dia,
Boa tarde,
Boa noite!

Com implantação de sistema de gerenciamento,
a ABCZ revê posturas internas em favor de

fun cionários e de associados

Luciano Bite ncourt
O vigilante Valnício da Silva Rosa

ficou surpreso ao rece ber o novo
uniforme de tr a ba lho es te ano .
Além da event ual calça e camisa,
um item ext ra acompanhava o con­
junto de roupas. Era uma gravata.

"Com a grava ta, me sinto outra
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pessoa, sou tratado com mai s aten­
ção e respeito, me chamam até de
'senhor', é uma grande valorização
pessoa l", declarou o vigilante que
há quase 13 ano s trabalha para a
Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ).

Uma di gnidade , seg u ndo ele,



Mauricio Farias

valnicio Rosa: mais respeito e diqnidade com seu /I 0 VO uniforme de trabalho
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Reorganização

que foi reforçada com o treinamen­
to em atendimen to do qual parti­
cipou antes da ExpoZebu 2002.
'i\prendemos o real valor de expres­
sões como bom dia, boa tarde e boa
noite", disse Valnício da Silva.

O novo visua l e os treinamen­
tos não se restring em aos portei­
ros da en tidade. Estendem-se tam­
bém aos motoristas, atendentes, se­
gu ra nças, sec retár ias, técnicos e
outros funcioná rios. "Nossa auto­
es tima veio à tona. Além disso, a
ABCZ passo u a ser vista como uma
empresa que reconhece e valoriza
seus funci onários", disse o moto­
rista João da Cruz Ferreira Neto .

Há sete anos na ABCZ, João da
Cruz sempre foi participativo, in­
tegra a associação de funcionários
da en tidade e se en tusiasma com
as inicia tivas que bu scam promo­
ver os colegas de trabalho.

"Gan ha o funcionário e, ma is
ainda , o cliente", concluiu o mo­
toris ta em alusão final ao associa­
do (atua lme nte, cerca de 13 mil cri­
adores) .

O olho do sócio. Este ano, pela
primeira vez, a Secretaria da ABCZ
pôde consta tar o grau de satisfação
de parte desses 13 mil associados
com o atendimento daquele depar­
tamento e, conse qüent emen te, da
entidade como um todo - a Secre-

As reformulações na ABCZ co­
meçaram pela entrada da sede, ou
seja, na portaria, estacionamento
de au tomóve i , motos e bicicletas
e nos apa relhos de telefone públi­
cos -nesses loca is oco rre ram
remanejamentos e a implantação
de um novo visua l.

Em seguida, foi criado um bal­
cão de informações onde o funci­
onário responsável pela seguran­
ça pa ou a er um funcionário de
atendimento, bem traja do e com
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Marco Túlio: em busca da qualidade total

taria converge o maior fluxo de pes­
soas que procuram a sede, no que
diz respeito a serviços e informa­
ções .

O m omen to escolhi do foi a
ExpoZeb u 200 2, e a fer ram enta,
uma pesquisa que mediu o gra u de
importânda e a avaliação de desem­
penho (em cinco categorias) dos
seguin tes itens: eficiência e rapidez
na atendimento, am bien te de tra­
balho, pos tura dos atenden tes, or­
ganização, sim pa tia, humor e apa­
rência .

uma função mai s dinâmi ca.
Todos os papéis de informações

e cartazes afixados em portas e vi­
dros da ABCZ foram retirados e
deslocados para suportes e qua ­
dros de aviso. No hall de entrada
(in terior da sede ), os dois gran­
des quadros de bronze e a vitrine
da gríffe. que davam um tom es­
curo para o ambiente, tamb ém
foram retirados, além de todo o
mobiliário, que foi substituído por
móve is modernos.

Cerca de 80 % dos associados
que responderam a pesquisa assi ­
nalaram as alternativas "importân­
cia muito alta" e "ótima" nos as­
pectos questionados. Entre os co­
mentários, frases como "0 novo
layout, além de mais moderno e
bonito, proporcionou condições de
melhor atendimento". Houve, tam­
bém, reclamações do tipo "ainda
existe muita burocracia".
"São mudanças positivas e neces­
sárias. Nunca podemos dizer que
tais medidas são a solução, mas é
preciso que toda empresa se em­
penhe nesse caminho", disse o
vice-presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil
(ACNB), Eduardo "Duda" Biagi.
Biagi fala com propriedade de
quem administra um grande leque
de empresas que vão desde usinas
de açúcar até propriedades de gado
de corte. "Meu trabalho social é
bem extenso, são milhares de fun ­
cionár ios", disse Eduardo Biagi,
"mui tas vezes, as associações fa­
lham no apoio aos sócios . Acho
superpositivo que ABCZ dê exem­
plo", manifestou .

Novo atendimento
As mudan ças seguiram pela

recepção da Secretaria! local de
maior fluxo de pessoas (sócios,
prestad ores de serviços, visitan­
tes e outros) da sede. O local re­
cebeu a instalação de um balcão
rebaixado para maior conforto e
receptividade do público.

Os funcio nários da ABCZ que
lid am direta e indiret amente
com atendimento fora m todos
uniformizados e passaram a re­
ceber cursos de treinamento
nessa área. Para incrementar ain­
da mai s o visual interno e exter­
no da sede, foram providencia­
das folhagens próprias para cada
ambien te -seguindo orientação
do arq ui te to e decorador
Demilton Dib.



Casa nova. O que está aconte­
cendo na ABCZsão mudanças e re­
formas paulatinas, onde muito há
de se fazer. Premissa da qual o mé­
dico e pecuarista José Olavo Borges
Mendes está ciente desde que as­
sumiu, em 2001, o segundo man­
dato de presidente junto à entida­
de.

"Quando trabalhava na compo­
sição da atual Diretoria, entrei em
contato com a proposta de
reforrnulação interna da ABCZ.
Logo que assumi, me senti respon­
sável por incorporar essa nova vi­
são empresarial à entidade", disse
José Olavo.

"Temos de atender os requisitos
básicos que asseguram o equilíbrio
entre o nosso funcionamento in­
terno (funcionários, prestadores de
serviços, estagiários e outros) e ex­
terno (sócios, criadores, clientes e
usuários em geral)", salientou.

Koury: promoção da marca ABCZ

Uma diretriz pautada, basica­
mente a partir das seis metas
estabelecidas pela atual política da

Presidência. São elas: a melhoria do
atendimento aos associados; a cri­
ação de ambiente de motivação
para os funcionários; a melhoria na
imagem da ABCZ perante à comu­
nidade de forma a gerar orgulho
pela instituição; o fortalecimento
da gestão; a melhoria nos resulta­
dos financeiros das operações; e o
fortalecimento de parcerias facadas
na missão da ABCZ.

Instituir metas, e concretizá-las,
é uma receita adotada por qualquer
empresa que almeja uma gestão de
sucesso. Por isso, o administrador
de empresas Carlos Sebastião
Andriani ratifica ser fundamental
enraizar políticas, diretrizes e ações
em cima de uma base. "A missão
determina qual é o nosso produ­
to", enfatizou Andriani, da Diagra­
ma, empresa de consultoria em
gestão sist êrnica contratada pela
ABCZ.

Fotos: Maurício Farias

Secretaria Geral, lia sede, a primeira a passar pela reforma e gallha,. 'cara nova'; a mudança aqradou funcion ários e associados
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Funcionário deve receber treinamento

"Nós entendemos que toda em­
presa precisa ter uma estrutura de
gestão. Hoje, é muito difícil falar em
administração sem um sistema só­
lido", completou Andriani. Segun­
do ele, tudo isso se traduz em pla­
nejamento estratégico, projetos de
educação interna, programas de li­
deranças, de unidades de gerencia­
mento da rotina, entre outros. "Se

Treinar também significa sair
junto com o subordinado, conver­
sar com ele sobre o seu desempe­
nho, incentivá-lo, desafiá-lo como
fazem os técnicos de um time de
fu tebol, o que se chama hoje de
'coaching'. Pense em treinamen­
to . Peça a cada funcionário que
faça, ele próprio, uma análise de
seu autodesenvo lvimen to e pro­
ponha a você em quais áreas ele

não for assim, temos um modelo
quebrado."

Sistemas de gestão, de acordo
com o administrador, pretendem
atingir o melhor resultado ao cus­
to mais baixo, sendo urna forma de
organizar a empresa de maneira
enxuta e com foco apenas naquilo
que agrega mais valor ao seu tra­
balho ou produto.

gostaria de se aperfeiçoar. Nin­
guém melhor do que a própria pes­
soa para saber quais as suas reais
necessidades. Em seguida, ajude­
o na escolha de cursos, seminári­
os, simpósios, etc, fazendo um ver­
dadeiro 'Plano Anual de Aperfei­
çoamento' para cada um, levando
sempre em consideração os inte­
resses da sua empresa naquele
funcionário. (Luis Marins).

Dirceu Borges: "pecuár ia como empresa"

"Se a ABez é focada em sua mis­
são, nas políticas que deram origem
a sua estruturação, o fato de ser
uma associação não tem interferên­
cia quanto à sua performance", dis­
se, "pode-se desdobrar tal missão

RicardoPrieto

Placa em acr ílico, instalada na entrada principal do Parque Feri/ando Costa, destaca a posição da ABCZ no cenário internacional
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em planos e tomá-la concreta, in­
dependente de ser associação, em­
presa particular ou pública. É pre­
ciso metodologia e firmeza ligada
à liderança", ressaltou Andriani.

A maior organização. "Você
está na maior organização pecuá­
ria do mundo". Essa é a inscrição
da placa de acrílico, simbolizando
as boas-vindas da ABCZ, instalada
logo na entrada do Parque
Fernando Costa e que faz parte,
entre outras iniciativas, do novo
conceito em imagem e atendimento
que está sendo implantado na en­
tidade.

"0 presidente José Olavo pediu
que fizéssemos um estudo para de­
tectar o que deveria ser mudado na
ABCZ através de ações de
marketing. A imagem e o atendi-

mento foram os pontos principais",
explicou William Koury, diretor
Comercial e de Marketing, que tra­
balha o plano de mudanças com os
diretores Dirceu Borges (também
de Marketing) e Marco Túlio
Andrade Barbosa (Administração,
Comunicação e Eventos).

Em síntese, segundo Koury, a
ABCZ se transformou num "antes
e depois ".

"Estamos assistindo, nos últi­
mos anos, a um crescimento feno­
menal do zebu brasileiro. Quem,
antes, comportava-se como fazen­
deiro, hoje, trata a atividade como
empresário. A ABCZ está acompa­
nhando essas mudanças", justifica
Dirceu Borges.
Yes, nos temos zebu.

Outro foco importante do pla-

Para reflexão
• É preciso focar clientes,

para gerar receita;
• Controlar custos, para

deixar resultados para os aci­
onistas;

• Criar ambientes para de­
senvolver os talentos dos
funcionários, para que os
mesmos usem a empresa
como laboratório para colo­
car seu potencial para fora;

• Gerar habilidades, para
que a pessoa seja mais
empregável;

• O capital intelectual per­
tence a pessoa e não a empre­
sa, a empresa tem que lut ar
para segurar esses talentos.

MaurícioFarias

Ao volante, o motorista João da Cruz que aposta nas iniciativas de capacitação e treinam ento destinadas aos colegas de trabalho
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o "antes e depois", nos corredores da sede da ABCZ; ambientes,
departamentos e seções ganharam novo layout. Ao lado, o funcionário

Walter de Bessa da entidade atua no balcão de informações

Fotos: Mal/ricio Farias

Buscar produtos objetivos

no foi o desenvolvimento de uma
campanha municipal com o obje­
tivo de ressaltar a importância da
A BCl . Vários outdoors destacando
o fato de qu e Uberaba é sede "da
maior en tidade pecuária do mun­
do" foram esp alhados pela cidade
no prime iro semest re deste ano.

"A noss a proposta é alt era r, tam­
bém, todas as placas indicativas da
prefeitura, no m u n icíp io , de
Expolebu para ABCl . Queremos
mostrar que a entidade não se re­
sume apenas na feira de ma io", ex­
plicou o diretor.

De acordo com Koury, em agos­
to, essa campanha começa a ser es­
tendida a todo o Brasil. A ABC l vai
identificar os cr ia tó rios de .zebu.
mai s de 6 mi l em todo país, através
de placas com a se gu in te fra se :
Aqui se cria zebu.

De acordo com a Diagrama,
que dá consultoria à ABCl, o pro­
duto de uma empresa é o seu ser­
viço. Os japoneses encara m isso
de uma maneira interessa n te ,
tud o deve ser mensurado. Ao con­
side rarem qu e um banco de car­
ro deve ser m ac io, chega ram à
conclusão de qu e maciez é algo
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A última etapa do plano com ­
preende a realização de um censo ,
onde serão levantados e quan­
tificados o rebanho reg istrado, o
rebanho comercial, os equipamen­
tos agrícolas, os veícu los e aviões,
os hectares da propriedade e outros
dados.

"Es sa iniciativa será uma das fer­
ramentas mais importantes em nos­
so projeto de marketing. Principal­
mente, na promoção da marca
ABCl", concluiu Koury, ao ressa l­
tar que novas ações serão realiza­
da s durante a gestão 2001-2004.

Todo o plano de mudanças foi
elaborad o com a consultoria da
empres a Diagrama, de São Paulo e
con tou com o apoio da s agências
d e publicidade Nativa e Stu­
dioficina .

Tra balho de base. No artigo

subje tivo. En tão, pegaram um
gru po de clien tes e pediram para
que se sen tassem em dez ban cos
diferentes, com maciez diferente;
depois, levantaram quais foram os
ma is apreciados. Assim, eles en ­
cont ram uma ma neira de medir,
de transformar algo subjetivo em
obje tivo.

in titulado "Hoje, melhor que on­
tem", o empresário nas áreas de
consultoria, agríbusiness, com uni­
cação e marketing e turismo, Luis
Marins alerta que "se o nosso ob­
jet ivo é ter empregados motivados ,
que dão tudo o que há de melhor
em si para a empresa, então não
nos resta outro caminho a não ser
treinar, treinar" treinar."(Veja qua­
dro à página anterior.)

"N uma pesquisa que fizemos
com funcionários de 45 empresas
de médio e grande portes, o item
considerado de maior fator mo­
tivacional para o funcionário foi
Treinamentos Constantes' .

Os empregados (de todos os ní­
veis) disseram em entrevistas que
os treinamentos constantes de­
monstram o interesse da empresa
em sua 'empregabílidade' , seu cres­
cimento pessoal, os faz melhores
funcionários e melhores seres hu­
mano s, aumentam seu comprome­
timento e auto-estima", relatou
Marins .

O especia lis ta finali za o texto
argumen tando que ter funci on ári­
os ativos, motivado s e felizes, so­
men te é possível a partir do mo­
me nto em que eles sen tem -se cres ­
cendo a cada dia. "E sem eles, nã o
há empresa que vença os desafios
da mod ern id ade", conclu iu
Marins. <9.>
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Campeões da genética

Onze touros de todo o Brasil estão participando das provas da
última etapa do }O Programa Touros do Futuro. Os animais que apresentarem

m elhor desempenho serão contratados pela Pecplan/ABS. Outros 300 touros par­
ticipam das provas da segunda versão do programa.

Tratador lava touro tabapu ã. um dos classificados da última etapa de seleção do projeto "Touros do futuro"

Larissa Vieira
O mercado da inseminação ar­

tificial anda em alta. O Brasil ven­
deu qu ase 7 milhões de do ses de
sême n no ano passado, o que re ­
present a um crescimen to de 19%
em relação ao ano de 2000. Segun ­
do dados da Associação Brasileira
de Ins eminação Artificial (Asbia ).
o volume de negociações do setor
vem aumen tando em média 10% a
cada an o, na última década. Mes­
mo com toda essa esta tística posi­
tiva, o nú mero de louros nas cen ­
trais de inse minação ainda é peque­
no para ab ast ecer o mer cado. A
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descoberta de novos touros requer
avaliações rigorosas e que deman­
dam um certo tem po. Os onze ani­
mais classificados para a última eta­
pa do 10 Programa Touros do Fu­
turo, por exemplo, estão sendo tes­
tad os há ma is de um ano e a lista
dos melhores só deve ser divulgada
em 2005. "Só poderemo s sobrevi­
ver nesse mundo globa lizado e
competitivo do agronegócio se par­
tirmos para Lima seleção de animais
me nos em pírica . Acredito qu e o
programa "Touros do Futuro" tem
tudo para ser uma das mais impor­
tan tes ferramentas para um a dilu-

são ainda maior da zebuinocult ura
no Brasil. Trata-se de um trabalho
inovador", declara veterinário An­
tônio Augusto Vieira Bossi. criador
da raça tabapuâ na cidade mineira
de TeófiJo Oton i, que leve um tou­
ro classificad o para reta fina l do
programa .

A longa traje tória inclui quatro
etapas que podem ser comparadas
a um verdadeiro funi l. Na primeira
delas, acon tece a avaliação genét i­
ca dos animai s que pert encem ao
Banco de Dados da Associação Bra­
s ile ira do s Cr ia dores de Zebu
(ABCZ), o ma ior do mundo, com
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Touros da raça nelore, também classificados para a etapa final do "Touros do futuro"

Animais classificados para a 4a etapa
do 10 Programa Touros do Futuro

do com a quarta colocação do
Kingdom. Isso prova que a genéti­
ca do animal é boa. A nossa torcida
agora é para que ele fique entre os
finalistas", diz Zafra.

Os reprodutores campeões da
primeira versão do Programa Tou­
ros do Futuro só serão conhecidos
em 2005. Já os vencedores do se­
gundo programa devem ser anun­
ciados no ano seguinte, em 2006.
Eles farão parte do plantel da ABS/
Pecplan, uma das maiores centrais
de inseminação do Brasil. Para os
criadores, será a oportunidade de
ver a genética dos seu s touros me­
lhorando o rebanho bovino de todo
o país.

e a Embrapa Gado de Corte, coor­
dena o Touros do Futuro. Nessa
fase, a fertilidade do animal tam­
bém é analisada. Kingdom do Pepe,
um touro nelore, está entre os sete
de sua raça com melhor desempe­
nho em todas as fases da primeira
edição do programa. Seu sêmen e
os dos outros dez animais finalistas
serão usados para fertilizar fêmeas
do rebanho da Embrapa. É o teste
de progênie do projeto Touro Jo­
vem, realizado pela entidade. Para
o pecuarista ub erabense Francisco
Puertas Zafra, dono de Kin gdom
do Pepe, essa é a oportunidade de
ter um an imal em uma grande cen ­
tral de inseminação. "Estou anima-

seis milhões de bovinos cadastra­
do s. Daí, começa um trabalho ri­
goroso de in speçã o onde os técni­
cos da entidade irão classificar os
touros n ascidos em um período
pré -de term in ado e com maior de­
senvolvimen to corporal, precocida­
de, en tre outros crité rios . O primei­
ro programa con tou com a partici­
pação de três raças: nelore. nelore
mocha e tabapuã. Na segunda ver­
são do Touros do Futuro, que co­
meçou em fevereiro, outras cinco
ra ça s - gu zerá , g ir, gir mocha,
brahman e indubrasil- foram in­
cluídas . "O progra m a veio trazer a
democracia para a pecuária seleti­
va . Mesmo aqueles pecuaris tas que
não tê m animais em ce n tra is de
ins eminação , terão a chance de fa­
zer parte da pecuária de elite. E o
melhor é que os semens serão ven ­
didos a um preço bastan te acessí­
ve l" , ex p lic a Ca rlo s Henrique
Cava Uari Machado, superintende n ­
te adjunto de Melhoramen to Ge ­
nético da ABCZ.

Apenas m etade do s touros do 2°
Progra ma qu e participam das pro­
vas de ganho e m pe so e m
confinamento, deve pa ssar para a
terceira etapa. Mas isso só irá acon­
tecer no final deste ano. Os melho­
res do ra nking terão pela fren te
qu at ro meses nos pastos irrigados
da Faculd a de d e Agronomia e
Zoo tecn ia de Uberaba (Fazu) qu e,
jun to com a ABCZ, a ABS/Pe cplan
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ABCZ e Embrapa preparam nova parceria

Empreendimento terá destaque na transferência de tecnologia
na área de melhoramento animal

Fotos: Jorge Zaidan Jr.

Diretores da ABCZ, com pesqu isadores, conhecem campo exper imental, durante visita à Embrapa-Gado de Corte, em Campo Grande(MS)

L uiz Otávio eJosahk ian, que vão coordenar
a parcer ia proposta pela Bm brapa à ABCZ
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Jorge Zaidan Jr.
A mão e a luva . A corda e a ca­

çamba. O cach im bo e o fumo. A
porca e o parafuso. Carne e unha.
Um can tinho e um violão. O Brasil
e o zebu. Combinações como estas
- qu e ilust ram a importância da
união e do en tros ame n to pa ra a
realização de empreendimen tos de
sucesso- servem para dem onstrar
como a ABCZ e a Embrapa-Gado
de Corte se trat aram quando o pes­
qu isa do r Luiz Otáv io Ca m pos
Silva (da Em brapa ) prop ôs a criação
de uma parceria em benefício da

pecuária brasileira. A proposta foi
feita durante visita comandada pelo
presidente da ABCZ José Olavo
Borges Mendes à sede da Embrapa­
Gado de Corte, no dia 15 de junho
em Campo Grande (MS) . Era para
ser apenas uma visita técnica, com
o objetivo de conhecer tecnologias
recentes desenvolvidas por pesqui­
sadores da Emb rapa. Ma s, acabou
tornando-se também uma oportu­
nidade de começar uma nova -e
m uito importa nte- parceria entre
as duas organizações . (Veja as prin ­
cipa is propostas à página 34 )
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Todo pecuarista sabe da importância deum bom corte.
Assim também é a Valtra, preocupadaem oferecer ao
produtor asolução adequada em tecnologia.
Os modelos já consagrados 685Ce 785C sãofortes,
resistentes eversáteis.Com baixo custo de manutençãoe
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Portanto, na hora deescolher seu trator, lembre-se de quem
temo melhor rebanho de tratores do mercado.

Valt ra - Semp re fie l a você .
NosSOS clientes reconhecem a superioridade.
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Valtra do Brasil Uda.
Rua CapoFrancisco de Almeida, 695

CEP 08740-300
Mogi dasCruzes - SP

Ligue grátis: 0800-192211

Valtra é umamarcado Grupo Partek.



As propostas da Embrapa-Gado de Corte
A ABCl e a Embrapa já mantém

um "casam en to" de mais de 20
anos, do qual foi gerado, entre ou­
tros, o su mário de touros, conhe­
cido em todo o Brasil e usado para
selecionar geneticamen te o reba­
nho brasileiro.

A visita à Ernbrapa-Gado de Cor­
te contou com as pa rticipações do
se gu n do vice -presidente Paulo
Ferolla, dos diretores Lourival Sales
Parente, Arnaldo Prata Filho, Luiz
Humbert o Carrião e Silvio Castro
Cunha Jr., e os superin ten den te s
Sérgio Paiva(geral) e Luiz Antonio
J osahkian(técnico) . A equipe foi
recebid a pel o ch efe -ger a l da
Em bra pa -Gado de Corte Antônio
Batista Sancevero e uma gran de
equipe de alguns dos principais pe s­
qu isadores em pecuária de corte do
Brasil. "Para nós além de ser uma
gra nde honra receber aqui a dire­
tori a da ABCl é uma forma tam­
bém de mostrar para essa entida de
o que nós estamos fazendo aqui" ,
disse Sancevero. nA visita serve tam ­
bém como uma a tividad e de trans­
ferência de tecnologia da Em brapa ­
Gado de Corte", arrematou.

"Ficamos m uito impress ionados
com o que vimos em Cam po Gran ­
de . Os diretores que não pud eram
co m parecer, perdera m m uito" ,
emendou José Olavo.

A parceria proposta será dest a­
cada principalmente na transferên ­
cia de tecnologia na áre a de melho­
ramento animal, exp licou Sa n­
cevero. Ele acrescentou: "A ABCl
tem uma presen ça m uito forte no
Bra sil, com um pes soal técnico
muito bem trein ado, e eu vejo pos­
sibilidade de a gente aproveitar
melh or esse potencial".

O pres iden te José Olavo di sse
q ue, at é en tão, essa ha via sido a
melhor notícia qu e poder ia ter re­
cebido no ano. "Es tamos entus ias­
mado e com mu ita vontade de co­
meçar a trabalhar, nossos técnicos
c os da Embrapa o mais ráp ido pos ­
sível" .

Representantes da s duas en tida-
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• A ABCl será um braço da
Embrapa no que se refere à trans­
ferência de tecnologias geradas e
disponíveis . Isto se daria não só por
meio de documentos como tam­
bém por meio de unidades de de­
monstração. Por outra, os cur sos
dados pela Embrapa-Gado de Cor­
te, na s diferentes áreas do conhe­
cimento trabalhadas, seriam mi­
nistrados ao corpo técnico da
ABCl

• Criação de cursos de forma­
tos específicos a serem fornecido s
em conjun to pelas instituições.

• A Embrapa Gado de Corte se
colocari a como um braço de pes­
qui sa da ABCl . Isto é, as deman­
das de pesquisa captadas pela ABCl
receberiam tratamento específico,
form atação adequada e assim as
duas in stituições conseguiriam
junto aos órgãos financiadores,
co m m ai or facilidade, os meios
para exec utá-las .

• Criação da "Fazenda Gené ti­
ca" . Esta fazenda seria uma uni­
dade de demon stração e difusão de
tecn ologias e gené tica de ges tão
privada assessorada pela Embrapa

des já estão em entendi mentos para
colocar em práti ca o desen volvi­
men to das propostas apresentadas.

A programação da equipe da
ABCl em Cam po Grande incluiu
visitas a labora tórios de carcaça, de
sanida de e de área vege tal, e de­
mons tração de técn icas de contro­
le de parasitos e de iden tificação e
de rast reabilidade animal.

A Embrapa Gado de Cort e é uma
das 40 unidades da Empresa Brasi­
leira de pe sq ui sa Agro pec uá ria
(Embrapa ), vinc ulada ao mini sté­
rio da Agricultura, Pecuária e Abas­
tecimento (Mapa ). Em abril deste
ano, a uni dade comp letou 25 anos
de existência e dedicação ao desen­
volvime n to da pecuária. <9l

com participação da ABCl. Esta
unidade, a ser sediada na Fazen­
da -Modelo da Embrapa-Gado de
Corte seria uma primeira de uma
série de outras tantas que poderi­
am vir a seguir.

• A Embrapa-Gado de Corte vai
desenvolver, junto com a ABCl,
um programa de melhoramento
genético comum às duas entida­
des. Isto quer dizer caminhar jun­
ta s. A proposta é desenvolver, res­
peitando as diferenças e objetivos
específicos de cada raça, progra­
ma s específicos para cada uma de­
las, sendo interessante a participa­
ção das associações promocionais.

• O programa de melhoramen­
to genético teria um núcleo bási­
co e módulos complementares,
distintos e específicos rela tivos a
cada grupo racial, e m ódulos
opcionais, a serem di sponibiliza ­
dos a qualquer criador. O progra­
ma seria internalizado, pa ssando
pela crítica dos técnicos da ABCl
e das associações promocionais.

• Credenciar e treinar agentes
aut ônomos para a execução do pro­
grama de melhoramento gené tico.

Diretor Arnaldo Prata testa leitor de dados,
que é usado na rastreabilidade do rebanho

Gado pasta IIOS campos da Embrapa (MS)





Nelore a toda prova na Expoinel 2002
Nelore mocho e padrão ainda serão j ulgados separadamente na 31a

edição da Expoinel, que será realizada em Uberaba
vinicius Fonseca

Renata Thomazini
Criada em 1971 , a Expoinel é

cons iderada a m ais importante fei­
ra exclusiva de gado nelore de todo
o pa ís. Uberaba sediará o en con tro
de 2 1 a 29 de setembro, no Parque
Fernando Costa . A exemplo do ano
passado , os shows deverão aconte­
cer, mas o presiden te da Associa­
ção dos Criadores de Nelore do Bra­
sil (ACNB), Carlos Viacava, garan­
te que é provável qu e ocorra uma
nova versão de shows . Como isso
acon tecerá, Viacava ainda não re­
vela. Os nelo ristas esperam rep etir
o suces so do ano passado , talvez
ampliando o número de animais
participantes de julgamen to. Quan­
to aos leilões, a agenda apertada,
com do is ou três leilões a m ais do
que em 200 I, vai ob riga r a organi­
zação do evento a acelerar o rit mo
do s julgamentos. Eles deverão ser
reali zados em seis períodos, no lu­
gar de sete .

Este ano, o julgamento da s ra ­
ças nelore e nclore mocha ainda
nã o será conjun to. Apesar de já ser
p re v is to em reg u lamento e ter
acontecido em Ca mapuã (M S), em
ma io de te ano, para viabilizar jul­
gamen tos em ex posições men ores,
não há previsão de quando isso será
po ssív I m expos ições m a iores ,
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Car los viacava, presidente da ACNB

como a Expoinel. "Esse tipo de ju l­
gam en to foi criado para facilitar o
trabalho dos jurados. Muitas vezes,
não há inscrição de um número
mín imo de animais, seja mocho ou
padrão nessas exposições meno­
res," garan te. Viacava acredi ta que,
apesar de não haver julgamento
conjun to das raças nelore e ne lore
moch a, ex is te maior proximidade
entre seus criadores. "Muitos es­
tã o passando a criar tan to o mo­
ch o como o de chifre. É o caso, por
exemplo, da fazenda Quilombo, da
Mata Velha, do Ben é Mutran, do
Arie l GaioIli, do Senador Ca rlos
Lyra e tantos outros companhei­
ros" .

Recond uzido recentem ente ao
ca rgo de p res iden te d a ACNB,
Viacava con ta que acei tou a deci­
são dos companhe iros porque sen­
te qu e ainda não terminou o que

havia iniciado em seu mandat o an­
terior. "Não consi dero m ui to apro­
priado o critério de reeleição numa
entidade de classe, que deve se re­
novar periodicamen te. Concord ei
porque o projeto da Carne nelore na­
tural ainda não se consolidou e as­
sumi a responsabilidade de realizar
essa con solidação, " explica . Para
tomar o projeto um verdadeiro su­
cesso, ele espera apoio da Associa­
ção Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) e do mi n istro Pratini de
Moraes, que ele diz ter abraçado o
proje to . "É m uito importante o
apoio de um a en tidade co mo a
ABCZ, na pessoa de seu pres iden­
te, nosso associado pelo Mat o Gros­
so, gra nde nelo rista, José Olavo
Borges Mendes e de toda sua dire­
toria. Viacava destaca os trabalhos
de Jonas Barce llos e Nelson Pineda
no sen tido de fortalecer o PQNN,
Programa d e Qualidad e Nelore
Natural, da ACNE.

O presid ente da ACNB es pe ra
ating ir nos pró ximos 12 m es es a
meta de 200 mil animais aba tidos
dentro do program a e um milhão de
animais no último ano de seu novo
ma ndato. Com isso, ele espera con ­
solidar o qu e ele conside ra a posi­
ção de vangarda da raça nelore na
pecuá ria naci onal e m undial.
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União para valorizar o PAD

Há poucos meses do período de monta, a ABCZfirma convênio
para incrementar o PAD, o programa que orienta a escolha de matrizes e de

touros que serão usados nos acasalamentos

Maurício Farias

Car va lho, da central (d.) e D ' an únciote.y são recebidos por representantes da ABCZ

Larissa Vieira
Os últimos se is anos da pecu á­

ria brasileira foram marcados pelo
rá p ido crescimento do re banho
bovino. O número de cabeças de
ga do saltou de 153,7 m ilhões em
1997 para 164,3 milhões no a no
passado, um aumento médio anu­
al de quase 3 milhões de animais .
Enqua n to as fêmeas dominam a po­
pu lação bovina, o número de tou­
ros vem sofrendo queda . Em 1998,
eles eram 2, 1 milhões do re banho.
Hoje, esse n úmero é pra ticamente
o mesmo com apenas 4,8 m il a
mais. Já as vacas passaram de 46,2
milhões para 5 9,4 milhões e m
2001.

Com essa carência de to uros no
mercado, o risco de obter ani m ais
com baixo índice de produtividade
e alto grau de con sangüinidade
cre sce devido ao uso cons tan te dos
m esmos re prod u tore s nos acasa ­
lamentos. Em dua s das ma iores
cen tra is de inseminação do país,
Alta VR/BV e Lagoa da Serra, os
pecuaris ta s já podem evita r e ss e
tipo de problema . A decisão de qual
sê men compra r é fei ta depois de
cruzar as informações genéticas da
matriz com as dos touros que po­
derão ser usados no acasa lamento.
Todo o trabalho é feito a t rav és do
Programa de Acasa lamento Dirigi­
do (PA D) , cria do pela ABCZ em
1999.

O progra ma permite a través da
ava liação gené t ica dos machos e
fê m e a s d ireci onar o s a ca sala ­
mentos no re ba n ho. "O PAD pro-
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cura qual seria o acasalamen to ide­
al e como seria em termos de pro ­
dut ividade o bezerro nascido dos
an imais analisados", exp lica o su­
perintendente adjunto de Me lho­
ramento Gené tico da ABCZ Carlos
Henrique Cavallari Machado. O cri­
ador recebe um relatório onde cada
aca sa la me n to é classificado de
aco rdo com o índice de produtivi­
dad e a lé m do gra u de con sa n­
gü inidade de cada sim ulaç ão. O
convên io entre a ABCZ e a Alta VR/
BV foi ass ina do no início de julho e
deve beneficiar milhares de criado­
res em tod o o país. No ano passa­
do, a cen tra l vendeu mais de 1 mi ­
lhão de doses de sême n . "A partir
de agora, o PAD será mais uma fer­
ramen ta para os nossos clientes
poderem me lhora r seus reb an hos",

desta ca Heverard o Carvalho, dire­
to r da cen tra l que con ta com 38
escritórios espalhados pelo Brasil.

O programa or ien tou a té o ano
pa ssad o qu ase d ez mil aca sala­
men tos em cinco raça s: n el ore,
nelore m ocha, ta bapu ã. guzerá e
giro Esse número deve aumen tar a
partir de outu bro, época em q ue
começa o período de mon ta na tu­
ra l. Além das duas centrais
conveniadas com a ABCZ, o pro­
grama está à disposição dos cria­
dores bra sileiros na própria entida ­
de. "Bas ta qu e os touros e a matriz
qu e serão usados no acasalamento
te nham passado pela avalia ção ge­
néti ca", declara Cava lla ri, Ele lem­
bra aind a q ue o pecu arista pode
utilizar o PAD apenas para avaliar
o gra u de consangüin idade .





Amizade também nasce da paixão pela pecuária
Pecuária perde expoente na divulgação do zebu;

ABCZ perde um de seus fundadores

Nenê Gomeside pé), ao lado de Manoel Silveira; dois pilares da AB CZ, qu e j á se foram

Renata Thomazini
Pensar em pioneirismo e n ão

falar de Nen ê Gomes é um verda­
de iro pecado capital. Para quem vi­
veu seus 98 anos como um dos sím-

.bo lo s da pecuár ia n acional, e le
mostrava uma humildad e sing ular,
que só se tran sform ava em orgu ­
lho quando o assun to era o ga do
zebu. Eduardo Gomes, um de se us
filh os, con ta que certa vez o p ai
participava de uma exposição em
Goiân ia, quando o governador de
Goiás , em pessoa , in teressou- se por
um de se us exem pla res . Naquele
momento, onde ca beria uma nego­
ciação para se chegar a denomina ­
dor com um em re lação ao preço do
animal. Nenê não he sitou e foi ca ­
teg órico: "esse boi aqui é para os
a nima is da raça zebuí na o qu e o
senhor é para a política . Ou seja, o
melhor " . Na ocas ião, sem palavra s
pa ra refu ta r o es pe rto negoc iador,
não res to u ao govern ador Leonino
Ca iado ou tra altern a tiva qu e não
fosse comprar o bicho.

A paixão pe lo ze bu era ex plíci ­
ta. Ele e outros co m panheiros qu e
fizeram parte das comissões de Re­
gis t ro Genealógico da Sociedade
Ru ral d o Tr iâng u lo Min eiro
(SRTM), hoje Associação Bra sile i­
ra do s Criado res de Zebu (ABCl ),
andavam Brasil afora, e at é pa ra lá
da fron teira, registrando os anima is
se m receber um vin té m. "El es fa ­
zia m isso porque gostavam. Era a
vida deles," comen ta o filho Ed ua r­
do. Nen ê também foi um dos fun­
dadores da ABCl e in tegrou a pri ­
meira diretoria .

Nenê fez j ubileu de ouro como
expo .itor, Foram 50 an os consecu-
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tivos . Uma verda de ira faça n ha .
Contribuiu para a difusão do zebu
no país e fom entou o m ercad o,
abrindo comércio no Nordes te. Pri­
meiro, foi o gir, depois o nelore. As
reses chegavam em chão riord esti ­
no de trem. Depois de 25 anos par­
ticipando das exposições nordesti­
na s, e le fo i home nagea do em
Recife (PE), Mas uma das coisas de
qu e não abria mão era de per ma ­
n ec er criando seu ga do em
Uberaba. Cons iderada a "t erra do
zebu" , a cidade é conhecida mun­
dialme n te através da maior mostra
das raças zebuín as, a Expolebu. O
po tenc ial alcançado pela pecuária
nacional. impulsionada pelo zebu,
certam en te não seria o mesmo se
hom en s como Nenê, verdadeiros
pioneiros, não tivessem saído com
a cara e a coragem por esse mundo
di fundindo e incen tivando a cria­
ção desse gado,

Ao ser ho menageado em 1983,

Maurício Farias

co m o " Méri to Pecuá ri o" (hoj e
"Mérito ABCl" ), Nen ê Gomes se
mostrou feliz, ma s não por ter sua
compe tênc ia reconhecida. Ele es­
tava feliz por ter conquista do ver­
dad eiros amigos ao longo de sua
vida .

Pois é. Nen ê Gomes era mesmo
assim. Um am an te da pecu ária e
um apaixonado pelo zebu. Ele cos ­
tumava dizer qu e essa ativida de lh e
rendia muito mais do que o dinhei­
ro poder ia comprar. Antes de m or­
rer, estava acamado havia dois anos.
Por causa de complicações na sa ú ­
de, ele já não podia fazer o que mais
apreciava : cu idar de perto do reba­
nho. No dia II de julho deste ano,
seu corpo doente descansou, e ele
pôde, então, conduzir outras comi­
tivas em um lugar especia l. Na lem­
brança de seus familiares e daque­
les que o conhecera m, ele não era
o Domin gos Alves Gomes, era Nenê
e, pronto.
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A popularidade da carne

A crescente po pularida de das
churrascarias de alto nível. com o
"steak" sendo vendido a vinte, trin­
ta e até mais dólares, mostra que
nos Estados Unidos a popularida­
de da carne só faz crescer, mas o
nível de exigência do cons umidor
também caminha aceleradamente
na mesma direção.

O Dr. St eve Blezinger
(sblez@peoplescom. net) que é um
consultor de nutr ição e gerencia­
mento animal do Texas, tem u m
interessante artigo em que analisa
essa brutal pre ssão por qualidade
que está varrendo toda a indústria
da carne ame rica na e o programa
BQA - Beef Quality Assurance (Segu­
rança de qualidade da carne) .

Tod o o processo
O BQA na verdade é um pro­

gra ma detalhado que vai permitir
o rastreamento de todo o processo
produtivo da carne, "do pasto ao
pra to" , co mo querem, além d os
cons umido res americanos, os eu­
ropeus, asiático s e todos os demais
mercados m undiais.

O que Dr. Blezinger tra z de novo
é uma visão deta lhada da importân­
cia de se ter qualidade em todas as
prop riedade s produ toras de an i­
ma is de corte, um progress ivo mas
dec isivo ap rimoramento dos méto­
dos gerenciais e de controle.

Necessário t e r informações
Muito em breve, um prod u tor

de gado de corte desavisa do e sem
con tro les adequados, poderá des­
co br ir que po ssui animais que o
me rcad o começará a segregar ne­
ga tivamen te, sim plesme n te pelo
fato de não conse guir ter as infor­
ma Õ sobre seu manejo que con­
sid ra fundamentais.

Na cadeia produtiva, se num
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* Sérgio Santos Rutowitsch

momento futuro for exigida da in­
dú st ria que só en tregue a certos
rest auran tes carne rastreada, o que
se estará exigindo é que a indús ­
tria frigorífica só compre gado de
fazendas que façam esse rastrea­
mento.

Processo de mudança
Como Blezinger explica, os po­

vos foram progressivamente se
mudando da sociedade agrária para
a urbana, e o relacionamento en ­
tre a maioria dos consumidores de
alimentos morando nas cidades e
os produtores de alimento, que
continuaram morando no campo,
desapareceu quase completamen­
te. Com o passar do tempo soma­
ram-se à falta de conhecimento,
de sconfianças e me do do que os
produtores andavam.

De forma sin tética, vamos listar
como esse processo de busca cres­
cente de alimentos seguros foi se
dando da parte do consumidor:

a) O cons umidor cada vez co­
nhecia menos o processo de pro­
dução

b) O cons u mido r pa ssou nos
últ imo anos a ser bombardeado por
informações de que seu alim ento
poderia estar contaminado por an ­
tibiót icos, ho rmô nios e produtos
químicos que poderiam estar sen­
do usados na agricultura.

c) Novos ri scos co mo os da
"vaca louca" e outras con tamina-

ções bacterianas da carne
d) O in teresse na longevidade e

a competência de cada um em atu­
ar positivamen te sobre o processo
de envel hecimento tendo hábitos
saudáveis em sua dieta e modos ali­
ment ares se tornou uma constan­
te tan to nas recomendações médi­
cas quanto nos meios de comuni­
cação e campanhas governamen ­
tais.

A história do programa BQA
Bee] quality assura nce (Qua lidade

assegurada da carne) . Mas o que se­
gurança do alimento, mais especi­
ficamente da carne, significa real­
mente? O que pode ser feito pelos
produtores e o que espera o con­
sumidor final?

Nos Estados Unidos, a forma de
enfre ntar o problema pelos criado­
res foi o desenvolvimento do "Pro­
grama de qualidade asseg urada da
carne", que em 2002 vai faze r 20
anos, desde quando começou a ser
estudado pelos produtores de gado.

Uma vez que a vasta maioria dos
plantéis prod u tores de carne es tá
na mão de peque nos produtores
independentes numa vasta varieda­
de de climas, o program a BQA foi
adap tado para atender as necessi­
dades de uma grande variedade de
circunstâncias diferentes, de acor­
do com cada região do país. Hoje
são 47 os estados am ericanos que
têm um programa educacional ati­
vo para os que quiserem participar
do BQA.

Um dos objetivos dos produto­
res, desde o início, foi bu scar um
programa de controle de qualida­
de qu e di spensasse co n t roles
regulatórios adicionai s por par te do
govern o, por ultrapassar todas as
suas exigências, em especial aque -



las sobre os resíduos da carne.
Segurança ao consumidor
Durante três anos, de 1982 a

1985, todos os elos da cadeia de três
grandes confinamentos foram es­
tudados, avaliados e aprimorados
em seus mínimos detalhes, de for­
ma que suas práticas produtivas
eliminassem todos os riscos poten­
ciais para a segurança de seus pro­
dutos para o consumidor fmal.

Até hoje, a espinha dorsal de
todo o programa BQA da Associa­
ção Nacional dos Criadores de Gado
se baseia no que se aprendeu nes­
ses três anos.

Um programa de qualidade
Por que um programa de quali­

dade assegurada da carne, como o
BQA, é importante para os produ­
tores? A busca de segurança é uma
constante na sociedade moderna,
quando ela não a consegue exige o
estabelecimento de controles gover­
namentais ou vai buscar seus di-

reitos na justiça.
Assim como nenhum fazendei­

ro compra um trator sem um cer­
tificado de garantia e mesmo o ten­
do se o trator começa a dar defei­
tos passa a desconfiar daquela mar­
ca, também o consumidor final ten­
de a cada vez mais querer saber qual
a garantia que tem de que a carne
que come é segura para sua saúde
e mesmo assim, quando surgem
notícias de risco no consumo de
carne, se retrai e evita, pelo menos
por um tempo, de consumi-la.

No Brasil, nós criadores de gado
já começamos a sentir os efeitos
benéficos na competitividade de
nossa carne na exportação, desde
que enfrentamos com seriedade o
desafio do combate à aftosa, com
participação ativa e de liderança da
ABCZ.

Desafio real
A possibilidade de continuarmos

a atingir novos mercados, expan-

dir a pecuária nacional e aumentar
a lucratividade de nossos negócios
não é um sonho dos otimistas de
plantão, mas sim uma realidade
desafiadora que passará forçosa­
mente pela rastreabilidade de nos­
so rebanho, que quanto mais cedo
for feita, mais cedo projetará nossa
competência como produtores de
carne saudável e identificadamente
segura por rastreamento.

Como o repetido adágio da mu­
lher de César, o imperador roma­
no, "Não basta ser honesta, tem de
parecer honesta", assim também
pode se aplicar à carne, em especi­
al a de exportação:

"Carne, não basta ser saudável,
tem de ser rastreadamente saudável".

*Sergio Santos Rutowitsch é
conselheiro consultivo da ABCZ
(RJ) e proprietário da Fazenda Pi­
lar, em Maricá(RJ).
sergio @twóway.com.br
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ETR de Maceió dribla dificuldades

Apesar dos dois focos de aftosa registrados no estado de Alagoas em 2001 terem
dificultado a participação dos animais nas exposições pelo Brasil, o escritório da

ABCZ em Maceió mantém satisfatório o nível de atendimento ao pecuarista

- -

Como forma de se apro ­
xim a r ainda m ai s d o
pecuarista em tod o o territó­
rio nacional, a ABCZ cr iou
desde 1968 vár ios Escritóri -
os Técnicos Regionais pelo país. O
prim eiro foi inaugurado na cidade
de Belo Horizon te. São os chama­
dos ETRs. Em tod os os es tados onde
ex is te criação d e gad o zeb u, o
pecuarista tem à sua dis posição um
pronto atendimento na solução de
dúvidas e pro blemas em relação ao
registro do gado, além de partici­
par de exposições que promovem
a qualidade de seu reb anho. Um
exemplo de competência e dedica­
ção é dado pelos in tegran tes do es­
critório da cidade de Ma ceió - AL.

O est ado passa por certas res tr i­
ções quanto ao transporte de exem ­
plares bovinos, por causa de dois
focos de aftosa registrados no ano
passado. Apesar de não terem sido
cons ta tados ou tros cas os de con-
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tarnína ção, de lá para cá o trânsito
dos animais que gera lmente parti ­
cipam de exposições pelo país ficou
comprometido e a realização de fei­
ra s ou outros eventos pecuários
acabou bastante prejudicada.

O manejo sanitário dos bovinos
está ainda mais rigoro so no es ta­
do, e o trabalho de promoção do
con trole da aftosa ganha mai s se­
veridade. Mesmo diante de proble­
mas para promover even tos e mo­
tivar os criadores de Alagoas, os fun ­
cionários do ETR de Ma ceió con­
seguem se superar e participam ati­
vamen te do dia -a-dia do homem do
ca mpo. Prova di sso é a
credibilida de de produ tores de re­
nome naciona l, qu e a cada dia au­
m entam as propo rções de se us

I

I

I

rabanhos e o regist ro junto à
ABCZ. O investimento no
processo de erra dicação da
aftosa conta com a participa-
ção de grandes pec uaristas,

donos de planté ís das raças nelore
(a de ma ior destaque no estado de
Alagoas), gir, guzerá e ta bapuã.

Em estatís tica do final do ano
pas sado, o ETR de Maceió apresen ­
tou 1.455 registros genealógicos de
nascimen to( RGN) e 597 regist ros
gen ea lógicos definitivos (RGD), so­
mando 2.052 registro s de exempla­
res selecionados que fazem parte
dos melhores rebanhos do país . A
exposição do gado zebu íno na ci­
dad e de Maceió será realizada de 10

a 10 de novembro dest e ano. Os
organi zad ores da feira an unci am a
reunião de an imais de alt a quali­
dad e e pot encial genético , impul­
sionando e valor izando a qu alida­
d e d os rebanhos bovinos d e
Alagoas.
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ALIMENTO DE QUALIDADE
- - -

As eleições e os alimentos
do mercado informal

Marcelo Vignaon-.

*Pedro Eduardo de Felício

Nas campanhas eleitorais, temas
bons são aque les que falam mais ao
coração do que à razão. Um dos
mais cativantes, agora, seria o da
regulamentação dos alimentos fa­
bricados e vend idos no m ercado
informal, porque oferece uma
oportunidade de confronto com o
poder econôm ico das indústrias,
em especial as multinacionais do
setor de laticínios.

Recentemente, a Folha de S.
Paulo trouxe uma foto colorida dos
pré-candidatos do PT à presidê n ­
cia da República e ao governo do
RS, Luiz Inácio Lula da Silva e Tarso
Gen ro, respectivamente , olhando
orgulhosamente para vara is reple­
tos de salames caseiros, ou coloni­
ais como se diz no Sul. A foto ilus­
trava matéria sobre a visita a Esteio,
no dia anterior, onde Lula teria pro ­
met ido até "s ubsidiar o leit e se for
necessário para que os produtores
rurais não tenham que deixa r suas
atividades" . Isto é emblemá tico do
qu e pode mudar a partir do ano que
vem com uma vitória do PT nas
elei ções.

Pod e ser até posit ivo que um
eventual governo peti sta venha pre­
nh de idéias da entidade int erna­
cional Via Campesina, por exem plo,
que tem como o seu mai s desta ca-
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do líder o francês José Bové, e como
proposta de luta a defesa intransi­
gente da pequena agricultura fami­
liar. Entretanto, qualquer que seja
a corrente de pensamento a nortear
as ações do futuro governo, os co­
mentários seguintes podem servir
para reflexão sobre os alimentos de
origem animal do mercado infor­
mal, que os políticos pretendem
rotular como produtos artesanais.

O salame colonial é um produ­
to alimentício tão comum no Sul
como a carne-de-sol no Nordeste,
a lingüiça caseira e o queijo da fa-

Na ausência

de um inspetor investido

de autoridade, não

ocorrem condenações de

carcaças e vísceras

zenda no Centro-Oeste e no Sudes­
te, mais especificamente em Minas
Gerais. Considerando-se que tais
alimentos são geralmente fabrica­
dos em pequenas quantidades,
como ati vidade complementar de
subsistênc ia, difi cilm ente ju stifi­
cam inves timentos em instalações
e equipamentos compa tíveis com
um mínimo de exigências higiêni­
cas.

Esses produtos do mercado in­
forma I têm na sua compos ição
mat érias-pr imas que não passam
por in speção san itária, nem são
adequadame nte armazenadas sob
refrigeração, e que, ao serem trans­
formada s em produtos, es tes nã o
são subme tidos ao processo de pas-

teurização ou de esterilização .
Exceto por alguns salarnes e quei­
jos curados bem elaborados tecni­
camente, eles também têm em co­
mum um alto teor de umidade e
um baixo teor de sal, o que resulta
em alto risco de contaminação por
bactérias produtoras de toxinas que
causam surtos de intoxicação ali­
mentar.

Os rebanhos onde têm origem
os animais aba tidos para o
processamento artesanal da carne,
ou dos quais se obtém o leite para
elaboração caseira do queijo, geral­
mente são aqueles com uma con­
dição sanitária in satisfatória, onde
são freqüentes a tuberculose, a
brucelose, as mastites e a
cisticercose , entre outras doenças.

Os abates ocorrem em condi­
ções precárias, no mato ou em
matadouros municipais, o que não
faz muita diferença, porque de um
modo ou de outro há um comple­
to desprezo pela higiene e pelo es­
tado de saúde dos animais . Além
disso, na ausência de um inspetor
investido de autoridade, não ocor­
rem condenações de carcaças e
víscera s comprometidas.

Para não inviabilizar o sur­
gimento ou a legalização de peque­
nos ou médios em preendimen tos,
nos assentamentos da reforma
agrária, por exem plo, deveria o
novo governo limitar as vendas dos
produtos inicialmente às comuni­
dades locais; a ex tens ão da sua atu ­
ação comercial para outros muni­
cípios e até para outros estados fi­
car ia na dep endência de investi­
mentos que os fabricantes se dis­
pusessem a fazer para atender à le­
gislação vigente no país .

Pedro Eduardo de Felício é pro­
fessor da Faculdade de Engenharia
de Alimentos da Unicamp, é9"'J
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Melhora no atendimento,
melhora no rebanho de Minas

o presiden te José Olavo e o secretário de Agricultura e PeCllária Paulino Cíceroinauguram o novo escritório da ABCZ na capital m ineira

Com um sistema de atendime n­
to informa tizado e um banco de
dados qu e pode ser acessado de
outras partes do país, o Escr itório
Técnico Regional (ETR ) da ABCl
e m Be lo Horizon te foi
reinaugurado no dia 7 de junho.
Além de novidades tecnológicas, a
sede do escr itório foi tota lmente re­
formada. A reforma permitiu aten­
der melhor os associados da en ti­
dade. O ETR-BH foi o primeiro a
ser aberto pela ABCl no país. An­
tes da fixação de filiais em todo o
país, () registro das raças zebuínas
era feito por criadores credenciados
para exec u ta r o se rviço em nome
da entidade.

A rcinaugura ção con tou com a
presença de diversas au toridades
mineiras, en tre elas, o secretário de
Agr icu lt u ra, Pecuária e Abasteci -

41\ 1\IlCZ· Ii Il. lI n/ACOSTO • ZO[)Z

menta Paulino Cícero, e o diretor
do Instituto Mineiro de Agropecu­
ária (IMA) Célio Floriani. A ABCl
foi representada pelo pr esidente
José Olavo Borg es Mendes, pe lo
di retor João Machado Prata Jr. e
pelo super in tenden te-geral Sérgio
Cunha Paiva.

O responsável pelo ETR-BH é
Sa ulo Aloys ius Gaigher. Uma das
novidades da s nova s instala ções é
a interligação on line com o banco
de dados da entidade, que possui a
ma ior cen tral de informações so-
bre ze buínos no mundo .
Convênio. Durante a
reinaugura ção do ETR-BH, a ABC l
e o governo de Mina s Gera is assi­
naram um convênio para aplicação
d e R$ 100 mi l em provas
zoot écn icas. O objet ivo é fomentar
o desenvolvimen to de ava liações e

pesquisas que promovam o melho­
ramento genético do rebanho bo­
vino bras ileiro, um trabalho que já
é desenvolvido pela ABCl há qua ­
se 70 anos. Os recursos serão re ­
passados pelo Ins tituto Mineiro de
Agropecuária ( IM A ).
As provas zoot écnícas da ABCl in­
tegram o Programa de Melhora ­
mento Genético de Zebu ínos
(PMGl) e são desenvolvidas para
ajudar a melhorar os rebanhos de
corte e de leite. Através delas, o cri­
ador avalia seu rebanho medindo
números de produção, peso, fer ti­
lidad e e outros .
Também durante a sole n idade, o
presid ente da ABCl ass inou um
contra to de comodato com o go­
verno do Estado para a ces são da
área de 250 m2 onde foi constru ído
o escri tório.



Interligados o tempo todo
Ao dar continuidade ao projeto

de informática aprovado em 2001,
no valor de R$ 400 mil, a Superin­
tendência de Informática da ABCZ
implanta nos Escritórios Técnicos
Regionais um novo sistema de
gerenciamento Sigen. Ao mesmo
tempo, substitui os equipamentos
de informática por máquinas de
última geração . Agora, no formato
de banco de dados, onde se possi­
bilita um maior aproveitamento dos
dados na geração de informações
como também na segurança do
armazenamento, o sistema
gerencia todas as informações so­
bre acasalamentos de gado bovino,
nascimentos de bezerros, movi ­
mentações financeira s dos órgão s
que pod em agora ser con sultados
on -line pela sede em Uberaba. ou
por outros órgãos executores da
ABCZ.

O superintendente de Infor­
mática Eduardo Milani supervisio­
nou pessoalmente todo o processo

de instalação do programa e equi­
pamentos, qu e foi desenvolvido
pela equipe da ABCZ. Os escritóri­
os de Campo Grande(MS), Cuiabá
(MT), Belo Horizonte (MG) e Pal­
ma s (TO) já estão interligados com

o sistema. Na seqüência, estão pro­
gramadas para implantação as ci­
dades de Salvador (BA), Goiânia
(GO) e São Paulo (SP) e depoi s os
demais escritórios distribuídos por
todo o Brasil.

Mais uma filial em Tocantins

Mais um Escr itó rio Técnico
Regional da ABCZ foi implanta­
do no Brasil. Desta vez, a entida­
de montou a sua es tru tura de
atendimento ao criador na cida ­
de de Ara guaína . O ETR-Ara ­
guaína é o segundo escri tório da
ABCZ no estado do Tocan tin s. O
outro é em Palmas onde foram
feitas di ver sas reestrutura ções
para melhorar ainda mais a qua­
lidade do serviço. De acordo com
o coordenador dos órgãos execu­
tores da en tida de, Carlos Lucas,
a in iciativa visa atend er o núme­
ro expressivo de registros que são
realizados na região. "Pa lma s está
entre as sete maiores localidades

com demanda de registros e servi­
ços da ABCZ", diz. No local, foi im­
plantado o Sistema de Con versação
on Line, qu e proporciona maior
proximidade na administração dos
ETRs , facilita o supor te do Depar­
tamento de Informá tica e da Supe­
rintendência Técni ca e economiza
tarifas telefônicas em cerca de 80%.

Em junho, os fun cionários do
ETR passaram por uma reciclagem
ju nto a toda a es tru tura orga­
nizacional e conheceram o Sigen,
sistema que trabalh a recebendo e
processando toda a documentação
zoo técnica dos criadores. A ABCZ
aproveitou para fazer também al­
gumas mudanças nos equiparnen-

tos do escr itório. Depois dos ETRs
de Cuiabá, Cam po Grande, Belo
Horizon te e Palmas, a ABCZ vai
inaugura r os escritórios de São
Paulo, Salvador e Goiânia. lfh

Superintendente Carlos Lucas
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Doce troca, resultado amargo
A falta de recursos tem levado pecuaristas a deixar a criação de gado para

arrendar terras para produtores de cana-de-açúcar. Mas muitos criadores temem
que a cultura provoque o fim da pecuária em diversas partes do Brasil

Planta ção de cana, emltuverava(SP); a cidade viu a produção de leite cair de 75 mil para 18 11

Larissa Vie ira
O Brasil é o país da s diversida­

des. Somos quase 170 milhões de
brasileiros com sota ques, aparên­
cias, gostos diferentes. Até mesmo
a paixão nacional, o fut ebol, não é
mais uma unanimidade como nos
tempos do re i Pel é . Na agro pe­
cuária, não poderia ser diferente.
A cultura da cana-de-açúcar, que,
nos primeiros séculos de vida do
país , reluzia como ouro nas terras
brasileiras, tornou-se nos últimos
anos o exem plo mais claro do amor
e do ód io . Os amantes vêem no
plantio da cana a possibil idade de
re torn o rá pi do e gara n tid o . Já
aqueles que torcem o nariz para
esse tipo de plantação têm como
argumento o ris co de degradação
do solo que a cultura traz, caso per­
maneça como uma mo nocultura.

O fato é que o cenário de mui­
tas regiões do interior do país, prin­
cipalmente do interior de São Pau ­
lo, tem mudado nos últ imos anos.
No lugar de centenas de cabeças de
gado, crescem milhares de pés de
cana. Longe de ser uma unanimi­
dade, a cultura tem despertado de ­
bat es inflamados por todo o Brasil.
Na cidade pa u lista de Ituverava.
onde, segundo dados da prefeitura
municipa l, a cana-de-açúcar es tá
sendo cultivada em mai s de 50% das
terras do município, as opiniões se
divergem. "A bacia hidrográ fica da
região es tá sendo prejudicada com
a plantação de cana. Esse tipo de
cultura ret ira grandes qu ant idades
d água do solo e a cidade é aba ste­
cida apenas por um rio. A reg ião
não tem poços artesianos. Se o rio
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do Carmo secar, Ituverava acaba",
preocu pa -se o prefeito Lúcio
Adalberto Lima Machado, que go­
vern a a cidade pela terceira vez.

Há quem encare o problema sob
a ót ica da falta de oportunidades.
Os altos gas tos com outras cultu­
ras, inclusive a pecuária, têm obri­
gado vários pecuaristas a arren dar
as terras. "É um problema que en­
volve aspectos econômicos. Não

sou contra a cana, o canavíeíro tam­
bém é um agricultor. A cana atual­
mente dá lucro e é isso que o fa­
ze nde ir o es tá procurando hoj e.
Ninguém vive de brisa. Criar gado
some n te na boa von tade não adi­
anta . Temos que mudar a po lítica
pecuária do Brasil com perspectiva
par a todos ganha re m dinhei ro" ,
protesta o presidente do Sindicato
Rural de Itu verava Fernando Ribei-



Mauricio Farias

itrostdia, por causa da troca do gado pela cultura

ro Fonseca . Apes ar de defender
uma convivência ha rm oni osa en ­
tre a cana-de -açúcar e outras cul­
tu ras, ele sonha com o ressurgi­
mento da pecuária na região .

A cida de já foi grande centro de
criação de gir e est á tentando vol­
tar ao posto de número um, perdi­
do há algum tempo. A maioria dos
criadore s deixou de criar gado para
arrendar terras para produtores de

cana. Isso fez com que a popula­
ção de São Benedito da Cachoei­
rinha -distrito de Ituverava- pu­
lasse de 2.500 habitantes para 5 mil.
Metade dos moradores seria de
migrantes vindos de Minas Gerais
e da região Nordeste. "Infelizmen­
te, a cana vai causar um problema
social grave com a vinda do mi­
grante. Se os recursos do municí­
pio já são insuficientes para suprir
as necessidades das pessoas caren­
tes da cidade, imagine agora com
os migrantes. Eles são contratados
para o corte da cana e depois que
acaba o período de colheita ficam
sem emprego", reclama o prefeito.
Ituverava tem hoje cerca de 42 mil
habitantes. A produção de cana na
cidade chega a empregar cerca de
3 mil pessoa s na época da colheita.
Já a pecuária conta em média com
700 trabalhadores. Como a criação
de gado não é uma cultura cíclica
como a cana, os tratadores de ani­
ma is têm emprego garantido o ano
todo.

Uma das cartadas para reacen­
der a pecuária na região foi dada
no final do primeiro semestre des­
te ano. Itu verava foi a sede da 2a

Exposição Nacional do Gir que con­
tou com a part icipação de grandes
campeões da raça, consagrados em
feiras de níve l in ternacional como
a ExpoZebu. A alterna tiva usada
para a raça voltar aos tem pos áure ­
os é a utilização de animais no pro­
grama de insem inação ar tificial, de­
senvolvido pelo sindicato em par­
ceria com a prefeitura. "Mesmo que
não aume nte o número de criado­
res, vamos melhorar a qualidade do

rebanho. O gir estava praticamen­
te extinto e, hoje, alguns pecuaris­
tas voltaram a criar a raça zebuí­
na", sonha Fonseca.

Se depender do pecuarista itu­
veravense Bráulio Queiroz Pinhei­
ro, os bovinos voltarão a ser a prin­
cipal paisagem dos pastos paulistas .
Ele cria 150 animais da raça gir para
a produção de leite. "Hoje, não
existe margem de lucro na pecuá­
ria . É por isso que a cana ganhou
espaço. O arrendamento dá uma
renda sem que o pecuarista preci­
se trabalhar. Mas cana só en tra na
minha propriedade para tratar o
gado". A cidade já chegou a pro­
duz ir 75 mil litros de leite/dia. Hoje,
segundo dados do Sindicato Rura l,
essa produção não ultrapassa os 18
mil litros diários. Os cus tos passa­
ram a ser até maiores que o preço
pago pe las in dú strias do se tor.
"Qu em ganha dinheiro hoje com a
produção leiteira? Estamo s venden­
do leite praticamente pelo mesmo
preço de 1994. Nessa época, um
saco de sal mineral cu stava R$
6,90. Hoje, custa quase R$ 30,00",
reclama o presidente do Sindicato
Rura l. A indign ação de Fonseca
ganha reforço na voz de Bráulio
Pinheiro . Ele acredit a que os
pecuaristas precisam de mais apo io
do governo federa l, principalmen­
te em relação aos financiamentos
que são feitos com juros altos. Na
verdade, a cana-de-a çúca r seduziu
a maioria dos pecuarista s com um
atrativo que a atual política econô­
mica do país tem neg ado aos pro­
dutores de leite: um investimento
ren tável.
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peu que sempre traz precocidade".
Dentro desse quadro é

auspicioso registrar (revista "DBO
Rural", abril/02, pág .150) que
renomados criadores e consultores
lastimam a grande distância entre
a pista e o pasto, bem como a exa­
gerada valorização do peso das fê­
meas. Exaltam ao mesmo tempo a
docilídade, a habilidade materna, a
precocidade de acabamento e da
primeira prenhez, a fertilidade, a
funcionalidade a pasto, a prepara­
ção mais natural, admitindo impli­
citamente que os machos
agigantados são tardios e que as
vacas muito grandes são subférteís,
al ém de anti-econômicas . É
auspiciosa também a crescente
aceitação do sêmen do touro A­
1646, da linhagem Ierngruber, se­
lecionada exclusivamente a pasto.

Reportaram-me que o
touro Vijaya Naraiana, im ­
portado por Celso Garcia nos
anos 1960, deixou filho s ape­
lidados de "padrâozinho"
porque, muito bem caracte­
rizados, cr esciam rápido e
engordavam cedo, sem al­
cançarem, todavia, elevado
peso quando adultos. A li­
nhagem aparentemente pre­
coce no sexo e acabamento
foi pret erida em favor das
famílias de gigan tes tardios

subférteis.
Seria Vijaya um do s touros

cujos descendentes viriam a sa tis­
fazer o desafio de João Carlos?

** A parte I foi publicada na
edição anterior de ABCZ, que está
no site da revista na ABCZnet
(www.abcz.orq.br ]

*Fernando Penteado Cardoso é
engenheiro-agrônomo e presidente
da Fundação Agrisus

Seleção (Parte 2)**
lombo), ausência de defeitos gra­
ves, fidelidade racial e, dentro do
possível, boa repelência a moscas
(do chifre e vetaras do berne) e aos
carrapatos, além de pouco sujeitos
à larninite.

Nas palavras do engenheiro
agrônomo João Carlos Marson,
quando gerente da Fazenda
Bodoquena em Miranda(MS), o
grande desafio é melhorar o nelore
para termos um animal "inteiro" de
16/17 arobas. com bom acabamen­
to, ainda com dentição de leite. Inú­
meras PGPs a pasto, seguidas de
período de suplementação, revelam
reses diferenciadas que alcançam
esse desempenho.

A porcentagem desses animais
é, todavia, baixa, porque a maior
parte do trabalho de seleção lamen­
tavelmente não visa essas caracte-

rísticas.
Como conse qüência de não en -

con trar touros que transmitam esse
padrão, os criadores muitas vezes
apelam para os cruzame ntos com
as mais variadas raças européias,
em prejuízo tanto da uniformida­
de das carcaças, como do mercado
de tourin hos nelore. Respondeu
um criador de MT sobre sua opção:
"Já que o nelore de cocheira per­
deu rus ticidade, decidi pelo euro-

* Fernando 1'. Cardoso

Para ter a "matriz da carne", seja
o bezerro, de baixo custo, é preci­
so ter vacas parídeíras, cujo peso
seja no máximo 2,5 vezes o peso
de desmame de suas crias; estas,
repetidas ano após ano. Em termos
de matéria seca , essa vaca conso­
me por ano cerca de 18 vezes o peso
do bezerro que des mama. Não pre­
cisa e não deve ser mais pe sada. O
bezerro por sua vez tem que her­
dar do pai e da mãe a aptidão .da
precocidade sexual que condiciona
o acabamento ainda em idade de
dente de leite. Para obter esse de ­
sempenho é preciso escolher ma ­
trizes altamente férteis e longevas
cujos filhos passem pelo teste
d a p recocidade sexua l,
mensu rável pela idade do "sal­
to" do crescimento testicu lar
ao redor de dez meses . Esses
bezerros, a pa sto, devem ain­
da apresentar um desenvolvi­
mento porid era l su perior à
médi a de seu grupo contem­
porâneo.

No rebanho lerngruber, hoje em
Uberaba, obtivemos cerca de 15%
"elite" nas provas de ganho em
peso(PGP s) a pasto e outros 15%
"elite" , no desenvolvimento testi ­
cu lar. Ma s, apenas 5% apresenta­
vam-se como "elite" nas duas ca­
ractcríst i as, antes de passarem pe­
los demais cr ivos de seleção como
temperament o, tipo de bainha, con ­
form ação para corle( gote ira no
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Prata da casa
o médico e pecuarista João Antonio Prata integra, pela quarta vez

consecutiva, a Diretoria da ABCZ, e, pela terceira vez, ocupa cargo de vice-presi­
dente. Ele é a prova da importância da experiência dentro de uma administração.

RicardoPrieto

Renata Thomazini
Administrar é, também, saber

utilizar conhecimentos, analisar
propostas e conquistar aliados im­
portantes e inteligentes. Nesse pon­
to, a Presidência da ABCZ conta
com uma equipe de primeira. Para
o vice-presiden te da ABCZ, João
Antonio Prata, o diferencial está no
envolvimento de cada um com a
pecuária.

João Prata, por exemplo, vem de
família tradicional na criação
zebuína. São seis irmãos: três m u­
lheres e três hom ens. Um dos ho­
mens, Aluísio Prata, um dos mais
renomados pesquisadores na área
de doenças tropicais do país, é tam­
bém respeitado em todo o mundo
pela seriedade de seu trabalho. Coi­
sa de família. Mesmo envolvido
constantemente com as pesquisas,
Aluísio arruma tempo para dedi­
car-se à sua criação de nelore.

O outro irmão de João Antonio,
Arnaldo Rosa Prata, foi presidente
da ABCZ por três vezes e em um de
seus mandatos foi responsável pela
construção da atual sede da enti­
dade, que leva seu nome.

João Prata: experiência a serviço da
Diretoria da ABCZ e da pecuária brasileira

As irmãs de João Antonio tam ­
bém são pecuaristas. Di/a Prata
Andrade, além de ser criadora de
zebu e normalista, é casada com o
ex-diretor da ABCZ, Osvaldo Ara­
újo Andrade. Dayse Rosa Prata é
executiva aposentada e pecuarista.
Maria Délia Prata Andrade, casa­
da com o pecuarista Milton
Martins de Andrade, em meio às
suas obras de escultura e pintura,
não deixa de lado a dedicação à pe­
cuária.

Com João Antonio Prata não

poderia ser diferente. É outro
pecuarista apaixonado pela criação
de zebu.

Ele incorpora a tranqüilidade e
a sensatez que o fi zeram membro
de quatro diretorias da entidade,
três vezes como vice-presidente.

Ao justificar a escolha, mais
uma vez, de João Prata para inte­
grar a Diretoria, o presidente José
Olavo Borges Mendes, considerou o
"companheiro" um autêntico "boi
de guia" (expressão utilizada para
traduzir pessoas que têm lideran­
ça natural). Médico ofta lm ologis­
ta e professor universitário, na Fa­
culdade de Medicina do Triângulo
Mineiro(FMTM), João Prata sabe
com o dispensar atenção às suas
duas paixões: a medicina e a pecu­
ária. Nas quatro gestões com p di­
retor, é o responsável pela área de
Relações Pú blicas da ABCZ. Na
entrevista ao lado, elefala um pou­
co sobre como a ABCZ recepciona
seus visitantes do Brasil e do exte­
rior. Fala também sobre como os
preparativos dos eventos, como a
maior mostra de gado zebu do
m undo, a ExpoZebu.
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Na foto ao lado, o Parque Fernando Costa,
ExpoZebu 2002; ao f undo, o Salão Internaciona l.

que recebeu delegações estrangeiras. O trabalho de
recepção de visitantes do exterior é comandado

pelos diretores João Prata e Silv io Castro Cunha Jr:



ABCZ: Como é feito o trabalho
da associação em relação ao públi­
co?

João Prata: A ABCZ tem preo­
cupação em atender as pessoas que
nos visitam da melhor maneira pos­
sível. O trabalh o de relações públi­
cas que nossa equipe desenvolve vai
desde o cadas tro de autorid ad es,
personalidades, entidades e princi­
pais inst ituições rurais do Brasil,
a té a elaboração da recepção nos
eventos. Nós estamos sempre em
sintonia com as pessoas que cada s­
tramos. Mas o maior trabalho rea­
lizado durante o ano são os prepa­
rativos e a condução da ExpoZebu .

A BCZ: Esses preparativos não
param, não é?

João Prata: Isso mesmo. Quan ­
do acaba uma exposição, já inicia­
mos os prep arativos da próxima .
Tod os os detalhes são checa dos.
Durante o ano, são enviados folders
e fart o material. Estamos, tam bém,
sempre em com unicação com nos­
sos associa dos, que hoje são perto
de 13 mil. Atualizamos nosso ca­
dastro de au torida des peri odica­
mente. Mantemos con ta to com

oito mil pessoas cadastradas atual­
m ente, nos pod eres Exec u tivo,
Legislativo e Judiciário dos âmbi­
tos municipais, estaduais e federal.
Além de setores diplom ático s, uni­
versitário, empresas de turism o,
principais cadeias ho teleiras, agên­
cias de propaganda, entidades liga­
das à pecuária, en fim, procuramos
englobar todos os setores de lide­
ranças. O trabalho da ABCZ não
cess a, porque muitos cargos são
modificados com maior freqüência.

ABCZ: Que tipo de correspon­
dências vocês mandam?

João Prata: Durante o ano nos
correspondemos em várias épocas
com as pessoas que cadastramos.
Por exemplo, mandamos a revista
ABCZ, cartões, convites, informa­
tivos, materiais gráficos de toda es­
pécie divulgando o que a ABCZestá
fazendo, seus projetos... Depois, é
a vez da ExpoZebu , a maior feira
pecu ária de zebu do mundo. Os
preparativos para ela são específi ­
cos e tra balhosos . Exis tem várias
etapas a percorrer, desde a confec­
ção de propaganda até os convites
e a cond ução da feira .

ABCZ: E quais são as etapas de­
pois da divulgação?

João Prata: Bem, nós temos
um cronograma estabelecido. Con­
tamos com pessoal altamente qua ­
lificado. O corone l Vicen te de Paula
Mendonça coordena o cerimonial
com larga expe riência. Primeiro,
organizamos a festa de lançamen­
to, como a que foi efet ivada este ano
no Salão Nobre, onde convidamos
a imprensa e mostramos quais se­
rão as novidades para o ano na
ExpoZebu . É feita a festa de aber­
tura, que normalmente é prepara­
da em conjunto com o Museu do
Zebu , que é aberto à visitação. É es­
colhido um tema para a mostra no
museu. Esse evento é an tecedido
pelo hasteamento do pavilhão na­
cional, qu e é feito no período da
manhã. A bandeira do Brasil que
possuímos é a seg unda maior do
país. Ela é elevada mecanicamen te
ao som do hino nacion al. Outras
ban deiras, representando os esta­
dos, são hasteadas por autoridades
e personalidades locais. A abertura
ofici al é realizada no dia três de
maio, com a presença de várias au -



toridades. o presidente da Repúbli­
ca é quem geralmente faz a .aber­
tura oficial da feira.

ABCZ: O setor também recebe
embaixadores também?

João Prata: Sim. E nesse aspec­
to pos so destacar o nosso atual di­
retor de Relações Internacionais,
Sílvio Júnior, que entrou este ano
com muita eficiência no setor. Ele
é uma pessoa bastante ligada à
comercialização com o exterior. Até
en tão, enviávamos correspondên­
cias a todos os países que lidam
com a pecuária especialmente ex­
portadores ou importadores de car­
ne. Os embaixadores brasileiros no
exterior no s encaminham a relação
de universidades, revistas ligadas à
pecuária, presidentes de nações e
m in istér ios do mundo todo, bem
como en tida des de criatórios de
gado. Considero esse trabalho mui­
to importante para a divulgação da
ABCZ. M uitas vezes, at é em um
cartão de na tal mandamos uma
mensagem ins tit ucional da ABCZ.
E tem que ser dess a forma.

ABCZ: Como é feita a escolha
para o "Mérito ABCZ"?

Pac-simele da capa do
material de divulgação da

Bxpoãebu, editado "as
versões português, inqlês e

espanltol

João Prata: Para escolher os
agraciados a diretoria leva em con­
ta aqueles que se destacaram no
setor político, como criadores, pes­
quisadores que se tornaram notá­
veis em relação ao zebu, seja pro­
movendo, pesquisando ou traba­
lhando para o crescimento e
melhoria de nossa pecuária. Atra­
vés da revista ABCZ, damos opor­
tunidade aos associados para indi­
carem nomes que consideram me­
recedores da homenagem. Os in ­
dicados precisam ter a referência de
mais dez associados. Os nomes são
passados para a diretoria, que sele­
ciona aqueles que, em consenso,
são julgados merecedores do diplo­
ma e medalha, na verdade, uma ver­
dadeira comenda. Através de voto
secreto, estabelecido em regula­
mento, a diretoria então escolhe os
nomes para o Mérito ABCZ do ano.

ABCZ: Este ano houve uma ino­
vação. Um funcionário da ABCZfoi
agraciado com o Mérito.

João Prata: A diretoria enten­
deu que os funcionários da associ ­
ação também deveriam ser home­
nageados. Afinal, eles trabalham
em prol do crescimento da pecu á-

ria zebuína também. Este ano foi
homenageado o servidor José
Valtoírio Mio. Existe, ainda, o Mé­
rito Internacional que destaca per­
sonalidades relacionadas à pecuá­
ria zebuína em outros países.

ABCZ: Durante a ExpoZebu
existe todo um aparato técnico
montado para atender à imprensa.
O senhor poderia falar um pouco
sobre isso?

João Prata: É montada uma
sala para a imprensa do país e do
exterior. Disponibilizamos compu­
tadores' telefone, impressoras, fax.
Toda uma infra-estrutura que lhes
possibilite fazer seu trabalho com
eficiência. Além disso, todas as no­
tícias sobre o evento são dis­
ponibilizadas na Internet. Nossa
equipe de Comunicação Social, sob
a eficiente chefia do jornalista Jor­
ge Zaidan Júnior, abastece, tam­
bém a imprensa com releases (ma­
térias voltadas à divulgação de
eventos de determinada empresa
ou órgão) sobre a ExpoZebu e fo­
tos de todos os acontecimentos.

ABCZ: A entidade faz várias par­
cerias para a realização desse even-



to?
João Prata: Temos contado

com a eficiência da Polícia Militar
e da Prefeitura Municipal de
Uberaba como parceiras . O traba­
lho delas é imprescindível para o su­
cesso da ExpoZebu. Também con­
tratamos seguranças . Alguns an­
dam na multidão, à paisana. São
pessoas que possuem todo um trei­
namento para dissolver qualquer
tipo de confusão. Eles trabalham
desarmados, mas utilizam comuni­
cação eletrônica e defesa pessoal.
São contratados para auxiliar o tra ­
balho da Polícia Militar.

ABCZ: A ExpoZebu a cada ano
tem demonstrado grande evolução.

João Prata: É verdade. Hoje, o
evento que realizamos de 10 a 13
de maio é reconhecido mundial­
mente. Somos referência para as ­
sociações no exterior. Isso, graças
ao trabalho dedicado de todas as
pessoas, diretoria, que atualmente
é comandada pelo eficiente com-

panheiro José Olavo, funcionários,
colaboradores, enfim, pessoas que
vestem a camisa da associação para
que a ExpoZebu alcance cada vez
mais sucesso em suas edições e pro ­
jete cada vez mais o ze bu. Aos
pecuaristas que vêm a Uberaba,
procedentes de todo o Brasil, para
mostrar o que têm de melhor den­
tro das raças zebuínas a ABCZ pro­
cura dar a maior atenção, porque
eles são os donos da festa. Também
existem os visitantes nacionais e
estrangeiros que querem conhecer
o gado, sem medo de errar, o me­
lhor e mais saudável do mundo.
Isso, porque o nosso boi é tratado
à base de capim. É uma riqueza que
vai se tornando cada vez mais visí­
vel para o mundo. O setor do
agronegócio hoje é responsável por
quase 30% do PIE (Produto Inter­
no Bruto) do Brasil. O ministro
Pratini de Moraes não cansa de di­
zer que o Brasil em breve será o
maior exportador de carne do mun­
do. E é isso mesmo. É pensando em

divulgar a pecuária brasileira, que
é uma riqueza que nós temos, que
a ABCZ trabalha em âmbito mun­
dial. A ExpoZebu é O palco de tudo
isso.

ABCZ: Como o senhor classifi­
ca seu trabalho dentro da ABCZ?

João Prata: Procuro manter
sempre um clima de cooperação e
de amizade. Acho que é isso. Toda
a diretoria mantém esse clima. Sin­
to que eu me encontro na minha
casa . A amizade dos meus compa­
nheiros é para mim um estímulo e
uma grande alegria.

ABCZ: O senhor é médico of­
talmologista, mas ainda arruma
tempo para se dedicar ao seu
cria tório e à ABCZ. Como conse­
gue?

João Prata: O tempo é uma
questão de organização. Quando a
gente faz o que gosta, fica mais fá­
cil conciliar as coisas e arrumar tem­
po para tudo. éf1,
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Maurício Farias

* Alexandre Lúcio Bizinoto

O acabamento interno dos
cochos interfere na manutenção da
qualidade da água, uma vez que os
de superfície lisa e com fundo e jun­
ções abauladas permitem melhor
higienização, reduzindo gastos com
medicamentos e anti-parasitários.

A versatilidade e o planejamen­
to estratégico para instalações, são
elemen tos que se interagem garan­
tindo eficiência produtiva, meno­
res gastos com manutenção, bem
como com investimentos em ade­
qua ções de infra-estruturas.

*Alexandre Lúcio Bizinoto é coor­
denador do Curso de Zootecnia da
Pazu e Conselheiro do CRMV-MG

As dimensões do cocho interfe­
rem diretamente na produtividade
animal. Devidamente planejadas,
garantem conforto, volume e qua­
lidade na ingestão de água.

Dentre as características a serem
consideradas num bebedouro, des­
tacam-se: capacidade linear, baixa
estocagern, alta vazão, fácil limpe­
za e piso calçado. Para tanto, a área
de chegada deve ser de 0,30m para
cada grupo de dez bovinos adultos,
com profundidade máxima de 0,40
m, estando a borda superior a 0,50
m de altura. A vazão deve permitir
o re a bas te cimen to rápido do
cocho, possibilitando a in gestão
pelos bovinos subseqüentes.

Cochos rasos e com maior diâ­
metro, permitem maior ação dos
raios solares, gara ntindo água em
temperatura mais próxima à dese­
jada pelos an imais. Entretanto, exi­
gem ma ior vazão do siste ma de
abastecimento.

:i

Cocho australiano em sistema de confi namento

-------..,-~-------

Cuidados na distribuição
de água aos bovinos

É notória a importância da água
para os bovin os, mas , pouco cui­
dado é dis pensado à localização,
posiciona men to, dimensões e aca­
bamentos interno e externo do
co cho . O posicionamento dos
cochos de água de uma proprieda­
de depende do tipo de distribuição
adotado. É idea l que eles estejam
em um nível mais baixo que o re­
servatório, perm itindo o reabas te­
cimen to por diferen ça de a ltura.
Reservatórios possibilitam !,Tlelhor
controle da qualidade da água, des­
de que seja ad otada uma rotina de
h igiene a eles e aos bebedouros .

Os cochos devem estar localiza­
dos , de preferência, próximos à
som bra possibilitando me nor gas­
to de energia, bem como me nor
desco nforto do animal se deslocar
sob o sol. Desta forma , o anima l irá
suprir sua necessidade hídrica sem
ingerir excessos que visam ameni ­
zar a temperatura corporal; cabe
lembrar que o exceden te de água
irá ocupar volume destinado ao ali­
mento sólido e in terferir na efici­
ência ruminaI. Em sistema int en ­
sivo, o cocho deve estar na divisa
entre do is currais, redu zindo cus­
tos de implantação e aumentan do
a área disponível aos animais; já em
sistema rotac ionado de pastagens,
ele deve ser instalado na área de
lazer evita nd o a formaç ão de
rn al h adou ros nos piquetes.

A topografia deve ser conside ­
rada . Os locais onde há ac úmulo
natural de água são inadequados
para a instalação de um bebedou ­
ro, devido ao cn charcarneruo do
solo e a possibilidade de erosão . Já
.rn locais mais elevados, a ma nu­
tc n ção do piso externo ao cocho é
menor.

ti 2 Mie:'. ' IIru J( !IA! ;OSTO • 2lJlJ2
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o tamanho da vaca é o tamanho do problema
Uma pesquisa desenvolvida nos

Estados Unidos lança alguma luz
sob um tema fortemente debatido
na zebu inocult ura no Brasil. Tra­
ta- se da qu estão do tamanho de
vacas e suas correlações com a efi­
ciênci a funcional dessa ca tegoria
animal, que, sem dúvida, é a im en­
sa maioria de qualquer rebanho de
cria. Muito se tem discutido sobre
o tema, muitas são as teorias e ob­
servações pessoais, mas, em se tra­
tando de assunto tão sério, manda
o bom senso que o rigor científico
seja obse rvado e sobreposto a no s­
sas preferê ncias pessoais. É claro
que o assu n to não se es go ta por
aqui, mesmo porque estamos falan ­
do de algo realiz ado na s condições
norte-americanas de criação, sem­
pre consideradas melhores do que
as latinas tropicais. Mas, exatarnen-

te por isso, quem sabe não temos
nesse estudo um ótimo referencial
para começarmos a refletir mais
profundamente sobre a questão ta­
manho de vaca. Por uma questão
óbvia de espaço, tomamos a liber­
dade de editar o texto da pesquisa
e o documento completo está dis­
ponível no site www.abcz.org.br

Mesmo que tenhamos procura­
do ser absolutamente fiéis ao sen ­
tido do texto, fomos obrigados a
reduzir o que é discorrido sobre
cada um dos tópicos abordados pe­
los autores, pelo que recomenda­
mos sua leitura completa no ende­
reço indicado. Outra leitura com­
plementar a esse tema pode ser
en con trad a nos anai s do IV
Simpósio: O Nelore do Século XXI
(1997), em A produtividade da vaca
Nelore (Lana et Packer, 1997).

* Luiz Antonio Josahkian
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A relação entre frame size e características
de fertilidade em gado brahman1

T. A. Olson', Carlos Vargas1, C.C. Chase Jr!, and A.C.Chase Jr.2, and A.C. Hammond"
Ànimal Science Department, University of Florida, Gainesville, Flórida;1 Subtropical Agricultural

Research Statíon, USDA-ARS, Brooksville, Flõrída"

Introdução
O efeito do tamanho da vaca na

eficiência reprodutiva tem se tor­
nado de grande interesse nos anos
recentes devido à preferência para
aumentar o tamanho e, particular­
mente, a altura na raça brahman,
assim como quase em todas as ou­
tras raças. Enquanto esse aumen­
to pode ser benéfico devido à asso­
ciação entre o tamanho e taxa de
crescimento, ele pode ter também
um impacto negativo nas caracte­
risticas reprodutivas das fêmeas, tais
como a idade à puberdade e efici­
ência na reconcepção durante a
lactação. Um estudo foi desenvol­
vido na fazenda experimental
Subtropical Agricultural Research
Station (STARS), em Brooksville,
Flórida, com o propósito de produ­
zir vacas brahman com diferentes
alturas para avaliar o impacto des­
sa diferença em várias característí­
cas reprodutivas.

Plano de estude
Iniciado em 1983, o rebanho de

vacas brahman foi dividido em re­
banho de cria baseado no tamanho
das vacas (pequenas a grandes pela
altura medida na ganJJpa) e foram
acasaladas com touros de tamanhos
compatíveis (vacas pequenas COFIl

touros pequenos e Vacas grandes
com touros grandes). As fêmeas
foram eliminadas quando estrutu­
ralmente comprometidas ou esti­
vessem vazias em anos consecud­
vos. As vacas não foram descarta­
das baseando-se no peso à desma­
ma das mas. U.a estação deman­
ta de 120 dias foi usada e os bezer­
ros nasceram do fmal de jaReiFo até
iFlído de abril.

A idade à Ji)l!lberdade das noví-

lhas foi determinada usando vári­
os métodos durante o transcurso
do estudo. Esses métodos incluí­
ram avaliação retal do status
uterino e ovariano acompanhada
de detecção de do com a ajuda de
rufiões munidos de buçal marcador
e avaliação de concentrações
plasmáticas de progesterona em
intervalos de 28 dias. A idade à pu­
berdade foi definida como sendo a
idade em dias da primeira detecção
de estro ovulatório. Para novilhas

'1\8 fêmeas foram elimi­

nadas quando estrutu­

ralmente comprometidas

ou vazias. As vacas não

foram descartadas base­

ando-se no peso à des-

d ."mama as cnas.

nascidas no decorrer do estudo (de
1989 a 1994), a idade à puberdade
foi definida como sendo a idaàe à
primeira concepção. Desde aproxi­
madamente 10 a 24 meses de ida­
de, as novilhas foram expostas a
touros férteis angus, equipados
cam buçai marcador para ajudar na
detecção da cio. As novilhas cuja
gestação era estimada com mais de
30 dias de duraçãe após o taque,
eram abortadas, senda a data de
l1>U'beràade calculada usando a ida-

de fetal estimada através da apal­
pação retal e data registrada de
detecção do do. Com aproximada­
mente 24 meses de idade, as novi­
lhas eram expostas a touros
brahman do mesmo tipo corporal
(frame size - FS) durante uma es­
tação de monta de 120 dias. A data
da puberdade (nas novilhas não
abortadas) foi calculada a partir da
data do parto subtraída de 284 dias
(duração da gestação) e era
verificada com a data de detecção
do do.

A altura na garupa e a condição
corporal (CC) foram registradas em
setembro de cada ano, na época em
que as vacas eram diagnosticadas
por toque para gestação e os bezer­
ros desmamados. As novilhas de
sobreano estavam com aproxima­
damente 18 meses de idade nessa
época. A condição corporal no se­
gundo semestre foi avaliada em
uma escala de 1(extremamente
magra) a 17 (extremamente obe­
sa). Esses escores foram traasfor­
mados no sistema de I a 9 (Richards
et al., 1986), considerando que
essa escala é mais compreensível e
utilizada. Como a fertilidade foi cal­
culada com a taxa de natalidade
(no ano subseqüente), a condição
corporal do mês de setembro ante­
rior ao pano reflete bastante a con­
dição corporal durante a estação de
monta. A altura da garupa para os
grupos pequenos, médio e grande,
variou de 115 a 126 em para as
novill:Jilas pequenas; de 127 a 133
em para as médias; e de 134 a 145
em para as noviJhas grandes. Estes
grupos de tamanho corporal -pe­
queno, médio e grande- são gros­
seiramente eC1lw:valentes aos frames
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scores 3-4, 5-6 e 7 e acima, respec­
tivamente, usando o sistema BIF de
frame score.

Análise dos Dados
As características reprodutivas

que foram analisadas nesse estudo
incluem idade à puberdade (IP),
taxa de natalidade (TN), data do
parto (DP), taxa de sobrevivência
das crias (TS) e taxa de desmame
(TD). Taxa de natalidade foi consi­
derada como sendo a proporção de
vacas expostas a touros e que pari­
ram. Taxa de sobrevivência das cri­
as foi considerada como a propor­
ção de bezerros que nasceram e so­
breviveram até o desmame. Taxa de
desmame foi tomada como sendo
a relação entre o número de vacas
expostas à reprodução que desma­
maram um bezerro. As caracterís­
ticas de produção/crescimento con-

sideradas foram: peso ao nascer
(PN), peso à desmama (PD) e pro­
dução por vaca exposta à reprodu­
ção (PV). Essa última característi­
ca foi expressa em Kg de bezerros
desmamados por vaca exposta à
reprodução.

As características (exceto idade
à puberdade - IP) foram analisadas
dividindo-se o rebanho em três
grupos: primeiraparição (novi­
lhas), segunda paríção (vacas de la
cria) e terceira e outras paríções
(vacas adultas). Exceto para o pri­
meiro grupo, somente vacas que
pariram e desmamaram uma cria
no ano anterior foram incluídas na
análise para assegurar que somen­
te vacas que estavam em lactação
durante a estação de monta fossem
avaliadas. Essa restrição foi utiliza­
da porque freqüentemente vacas

eram retidas no rebanho mesmo
que elas estivessem vazias ou per­
dido uma cria, com o objetivo de
manter o tamanho adequado do
rebanho. É esperado que vacas
brahman vazias tenham uma taxa
de fertilidade alta, independente de
seu "frame size" .

Resultados e Discussão
Idade à Puberdade
A média de idade à puberdade

para as novilhas brahman neste es­
tudo foi de 633 dias. Tem sido rela­
tado que novilhas brahman atin­
gem a puberdade mais tardiamen­
te em relação a novilhas de raças
taurinas (Bos taurus) em vários es­
tudos (PIasse et al: 1968; Galina and
Arthur, 1989). A condição corpo­
ral aos 18 meses não afetou a idade
à puberdade, apesar de que novi­
lhas com condição corporal 3 e 4

Rubens Sales

Fêmea da raça brahman COI/I filhote
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já que ela é fortemente influencia­
da pela antecedência com que
emprenhou após o início da esta-

·Iição de monta. As novilhas pariram íl
cedo na época do nascimento e o ;
tamanho da matriz nãoínfluen- )~

ciou a data do parto. Aquelas novi­
lhas que eram as mais magras na
avaiiação prévia (CC5) pariram raproxímadamente 20 dias mais tar- ,
de do que o grupo das fêmeas mais}
gordas.O grupo de vacas de 2a cria ;f
pariu quase um mês mais tarde que "
as novilhas, refletindo o atraso da
reconcepção associado com a pri­
meira lactação das vacas brahman,
As vacas de menores FS pariram
quase um mês mais cedo do que as
contemporâne'as de maiores FS.
Isso indica que mesmo tendo sido
uma pequena parte das fêmeas de
maiores FS que reconceberam en­
quanto estavam amamentando sua
primeira cria (41%), elas concebe­
ram no final da estação de monta.
Nas vacas adultas (maduras) hou­
ve tHn,a tendência das vacas mais
magras, especialmente CC 3~ de
parir mais tarde na estação de nas­
cimento subseqüente, mas não
houve diferenças entre os grupos
Fsnadata:do parto.

Taxa de sobrevivêRcia dos
b.e21erros

As únicas c!lifeJ!enças na taxa de
sQl>revivência dos bezerros encon­
tiFadas nesse estudo foram entre as
1iJ.()~S cQíncilüerentês FS. A taxa
de s0b>rewvêliloiados bezerros ob­
$ervada BO primeiro grupo de ne­
.as m:iiiores (fS) foi de SOmeB:te
4'~~%, talvez, em lMito.a anáMse, .
de.vi<JQ ao fato de qille as novillas
,g;1'_ClIi~s tellli))lêUltl sic!lú acasaladas
co. '1l0l!lJl'0S gtancl:es e sel;1S bezer­
iFos etatilil s~_~icativé)!IBente mais
Jjlesél:c8'c;>s ao ncascer. Íl mteressante
1il;0téiiI lõJ!1!le aSliloVilhas .ais g0r~as
télt1il1l~ém tiveram bezerros C0m. a
.e:iilr0lf taICa eile seh!tevivênda
HiE),)%).

,-,.a •• 4~s...a
Os Fesul~0s'a taxa cil:e des$a­

.a con:eS1jleHcil.em àC!),ucl.es c!la taxa

"Tem...- sidorelatado em- - , .

vMos estudos" que novi­

lhas brahman atingem a

puberdade mais: tarde

em ;ftl)lal~d() (1 norilhas de

fatórios de sucesso nareconcepção
podem ser obtidos.

Uma situação um pouco dífe­
rente foi observada para as vacas
mais velhas (terceira e subseqüen­
tes paríções), as quais tiveram uma
tua de natalidade muito maior
(90%). Enquanto que o grupo de
menor FS .atingiu UIIla tasa de na­
taUdade malor, 'essa vantagem: so­
bre as vacas de maior FS foi
marcadamente menor que aquela
das vacas de primeiro parto (.~3, 5%
vs. 80%). Nesse grupo de idade, a
taxa de natalidade das vacas de ta­
manho médío (78%,5%) nãoultra­
passou a taxa das vacas de maior
tanianhe. Assinl, isso mestra que a
desvantagem das vacas de maior

tamálI!ih@é màJis ;PJ)()iI!)Jwn:.(j>Ç1J~a ,m,a
,.6:ff0~.m(!J~ 4€ t;€,(lJOB€lepçi!o ;€.

S1!J'á: ;p_~iíJ;ª, laC1iàçâe. -.
()~f~iÍl~(õ)í ~€<::0iQ~ção ,ç(õ)~()till!1

,t,tiC~.· fél um pl0\11ç<!i!!ll'~e1i1~€·tam·
~_~ ~~as ~ais .~~$,C@)il)l

as ~0t~s~as~~' 'lleMt~Zi s~<l0
0\!)servâl!lI$!S ~s v:à€â$ imtitw~~ciI~ári­

éJl1S, 'taiLvezé,tlimâ ç<!iJ.iltl.Ç,â0 ()e~1'd

,(CC s~. IssàlS vacas~jw.er__a
ti_a .d€ Ql1iaü~al!te Ele ~4,i%~_­
P<lm'tl(!J:à CeM aJl!)1T(;)~~U!I'~~e 81~

,~a a (!J(!)líltl.çã0 '€l0liíP0I1d 4e ,. A
"~)J).0f 11iu;a,c!l~ 1IlaI1iailic[acile f0i.00iil­
tiaC!ia 1il0~a~€:QIte iJilas vaCas .ai'S
iiiíl-a~áS ,~(ÍJ([; 4~, sem:Q0c!le~''7,'%.

$~'M4~~
A:.ã!~ lJ1'e :p~çª0àa vaca é téq­

Ib>éna, _ ~efte~ol!l~ S1!lá 1i0l'tii!l!idaCile,

atingiFam puber«ade mais tardia­
tneJ1lJte. As liloviJlbas maiores foram
sigmliçativamentre mais tardias à
p1!1Jb>eFttade ,(672dms) do que o fo­
Ltam: as médias (626 c!lias)e aquelas
de :filia$e s~e menptes {633 dias).

1'.-acle Na:taUdad-e
Não l'10l11Ve cltieret!lça na taxa de

B:ailiailic1laCité entFe as três cia:ssifica­
ç(iíes ,~~ iJt1S $0 pl'il!n"o gnJipo '«e
fêlililças ,coJiliiCi) er.aesperado, já que
das JJlãe far_ acasa!ladas até pelo
$l~OS 214 meses de idade, q\ilando
<iI'iaase 1iG.cI!as as n.pvWhas, ifldepetl­
detlite 'ele seu PS, tieriâ$ atingido a
pi1i1l@e~I!t~<!1Je. As i\l:O~th,a:SCO$ os
iílileiQ:011eS escores «e cOlil(ij,çáo 'C01'-.

,0:r:aJl àT>0S a ,estação de monta (5),'
toda.via, 1!iiv€:tam a $leaor taxa de
liléllliatidade (.84,5%) do CID~e aqu.e1as
_ais gIDl!'QaS ~aq1ilele m.eSIllO peri­
0d0 (> ~,%).

M1!liitl0 ~0FeS <d!ifer-$ças foram
o@se1'Va(['as ~t>aij(a, de;Eertiilidade ao
Sé,~C!tO.~~,t4€ ifêiiliJ.easdevj.t!t'(j) ,ao
'FiS 'e éS€éJ'e ,de (i'On.cM.ç.á0 !Ç0~()i['<d.

A mé(iij.ã<ta t~a c!l~ f€tIÜcd:ad~ itla!ta
as fê_ça's «0 se~c3!ó ~0 .<g:w:e
tiltilhailili)J <3Jes__a4o~ama f!ll0.

aQG ~l1leri0r ~0i ,de s0me~te~3',%,

Cf) (i}!l!J.e,€!e~_€ihJ1ie, € iJtirac@iítá~ell!lb

~lil!t10 (fe Vis,ta ~m.~dd. I:ltil~­

~@ Cil!l!l€ .eOO~ 'c!los ~os ~r f1S
cd!e1!i11l@lil!Sitl'Oll w.m.a i~~a' «3J~ lti@CíJ0n..
cepção saâsfa1I0na,eSSa <ta~ª, para
o ~NfJ0 cil@ milài0I !Jil$ '~'1U%~, ct'0i s~~­
11l!ilfii()alli~ame~~e m~m:(i)JJ ,~ea<qi!!le­

las 0f1jseFv.~u!la~ PaJI"i!t ªIS ~ácª,s ~<ili~~"

~a's :(i(j'%:) e tn~(\fJia's i(iI()~%!),.O ~f~­

,/lO ,c3:a~S(ilér.e 'C0foJ:&Ça0(\)(i):Itil~f~ f0i
~em' .atis ,PFli>fol_oiac;l0 ]i>~a. a'll~ç..
la:s fêJ;m.eas da~silfkat!Félls(;J0ÍlÍ!\.O"€S(\)~""

~e 1 so~e~1ie1ien~0 u!l\lii\l; t$!Xg, lit'€
n:él1taJIidiac!le 'cd'€ ~1%. s~g_€ámi'Va­

iíiJiiente Bienoi' d'0C!l!1!1€ ,as lil:0vi!llJ:as
ãetc 4Wi)%') ,@ $U~t@FJil@n.0t d.@
Ci}1!le aquelas <!teCe $, 'Ci.l~e f0i ~F(f)~.'i­

mede'89%. íFêmeasFlaO ~aot_rt!es
foram da,ssiJftcl1lcd,a,s €@m eSCiJ0lties
l1l1aJiores que 5 ao, íilinaJ1 de S'\lIa ,pm..
meira lac1ia~ão. ifEs1Jes Fes1!lllitald/os
sugerem que se aC(i)lildtçã0e0~­

cal p1!ldei' sel' ,mél!lilltiid'él em vacas
brahman. <te 1, o' clfi'a', m:veis sa,u.,s-

1

7' ·

,L...~cc ~.•.._!l_. '._ . ,."•• ~ • __ . .• ~~~.





de l1éJJtal!i:dade e da taxa de sobrevi- .
vênda, já que ambos são COIIlPO­

neneesda taxa de desmama. A taxa
de des!lJilaffia do primeiro grupo de
vacas grandes (FS) é muito baixa
(46% ),e amplamente relacionada
com a sua extrema baixa taxa de
sobrevivência de bezerros e a taxa
de diesmama, na sua segunda
pari.§ã(iH~mais b<Qxa ainda (38%)"
pJov:avehinelilte eJ1ll função da. sua
eICtre.a baixa taxa de natãlidade
1iles~egJUpo. Não hOl!1:ve diferenças
ma, taxa de Daltalidade em vacas
aclLill,Itas(madllttas) nos d!ifetentes
gR1!pes de FS.
. Me1iJ:osde <!JIue 20% das vacas
d'assmc:adas cem CC 3 ao final de
SUia 'Primeira lactação, desmama­r_ bezerro. Esse resultado estava
c@$ipletamel\1.:te de acordo com a
extFema baixa taxa de natalidade
dessas vacas na<!JIllela idade. As va­
cas majis vellías, cem CC 3 à des­
Ji]ilá!J.ilil.â, ~@ém tiver.. 1lUiIila me­
1õler ti_ai tile<lesmama ('9%),; o (!j;lile
!Foi D(iisi€a~~F.I!te dmào à sua b.-a
ta«aeil'e lilatdida<le. bso i!l\lCl1!ica q;u.e
"ara tmíla sarldstatiól'Ía ta«ª't\ledes­
m_a, as vaees àevemtertaRtl.$ilih,o
<\te pe(!jjlitemo a IiliUi)t\leraCilo e l1:omdi­
ção ,caípQ17a!l e~iU"e S e 6 aes do~s

âfl0sclte id'ade, S aes trrês aRCi>s,e 4
(i)~ S ~_et0 adJaJJJtas lila ép0ça ,(3;0
~o<i!l!1e.

!Pes0aQ ,P$ç.t
O ,esCi> a0 lJii:asce~ cit@s ~e~eAiCi>s

.ã@ Cai Pf1uelilâaà@ '<íle f0mJJ:a~~­

slist,emli"e ,da c;@i$,él!i~$lo €10w[Ij>oi'al
'~(cç!), ~as .ães _ <3jwd~'Il$1 J~p@

t\l:e ida<t~ '@ pese' ae IÍUIscliett\le be­
'~ç~~s ~~ vaçasd:e ~.~liiO ~@~€
(i\lii.tiA:of~S'l ~oi ~~B(\j!l' ~e<gjU€ (\j

Idla<lJ.llldesdas Va€àS méclais, ~l!le, ~r

s'wa vez, foi meiUlrc1fo(i)jw,e o t3:a(:Jjl4€­
Ies dª-s~a€asg;l!ao.d:es ,(,màÍ@1f€S !tiS ,),
e~t@àos oS~Ci>sc!le i<ilaaes das
r.Jilães. Isso !aãoé uma S'~ll€Sa [péJ­

<1Il!le as vacas fovam.: aCêlJsala<!la.s C@$

eeures de fl!Sco_atJâ~eis (seMe­
Itllantes) e f'S.e rpeS0 ao 'IaaSeet era$.
espe,rados como t"oRe$eRteeOf1\e­
ilatioílad'os.
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Assímcomo para o peso ao nas­
cer, a condição corporal (CC) das
vacas não afetou significativamen­
te a desmama de Seus bezerros.sub­
seqüentes. Houve, entretanto, uma
tendência para o grupo de vacas de
2a cria ou mais com maiores esco­
res de condição corporal, em des­
mamar crias tllilis pesadas no ano
seguinte. Uma razão lógica para
isso pode ser o fato dessas vacas
terem.uma produção de leite espe­
rada maior nas suas lactações sub­
seqüentes. Isso parece ser partícu­
l.a1rInente verdadeiropatavacascom
CC 3 à desmama.

O peso à desmama de bezerros
filhos das vacas de la cria com mai­
or FS, foi aproximadamente 10 Kg

"O efeitode condição

corporal (CC)' foi um

pouco diferente

também nas fêmeas

mais velhas, com asmai­

CJFéS taxas' (jq) prenhez."

íiQ:àiQt Ci}1lle a(!jjw.elesobs€I'\1ados nas
vacas ,c!l:e la etia ede .édio F'S, e
.17o.a((1amen.ilie 33 l{g Fllaior do
C9.iU€@ pesCi>à c!iesm:àJirílaélas vacas de_.OI F/:$ (tRen01'€s) de i:daQes se­
nJl~lima.çS. NiCi> h01!liVl.'l c!lHel'€:ilLça no
~s(\)à 14€'sJi1iiailna Fie~l*) de vacas
ci'e ~a ma, ce~sidteri;melo <i)!'l!1e (\)S
Ji)lilSCi>S à cJfes$an:1a :m:ã0 faram:cam­
pc!l0S p.a ic!laQe el0 ãezen'a e os
ilb~z~Ci>s Cil0 ~po Q€ vacas eil'e me­.r ,S ~àm ~iS v~~0S à cd.es.a­
ma cd.0 (f1e a~l!1el'esâ0gFaipet\l:e FS
.éc3ie, Ci>$/iltU'ais, ~():tS1lla vez, eIiaDJ:
~s ve"os c.t$ eill!1e aCil:l!1dese,ias \1a­
casc4e Jiili:âi0t fS. EiílJ1ilré 0g;nJ!:f>0 ele
vacas (!fé ~'* .cria e c:)S SlJ!lbSé<lJ.iÍ!\eJil1;es,
Iilsb:e~Mr(;)S ~as Vélcas"eres (lriái­
@r fS~ fll)li_ a,pr,0X!ÍOO1'tla:Elanumte 39

Kg mais pesados do aqueles das
vacas médias (médio FS) e mais de
30 Kg mais pesados do que aque­
les das vacas menores (menor FS).
A idade dos bezerros das vacas
adultas não variaram muito, dessa
forma permitindo que a diferença
no potencial de crescimento dos
bezerros pudesse ser expressa nos
.seus pesos à desmama.

Kg de bezerros desmamados
por vaca exposta à reprodução

A quantidade de quilos de be­
zerros desmamados por vaca ex­
posta à reprodução pode ser consí­
derada como uma medida de pro­
dutividade total, já que ela expres­
sa a combinação dos impactos da
fertilidade, sobrevivência do bezer­
ro, taxa de crescimento dos bezer­
ros até à desmama o que é, sem
dúvida, influenciado pela habilida­
de materna da mãe. Nos grupos de
vacas de 1a e 2a crias, as maiores
(maior FS) obtiveram o mais baixo
índice de Kg de bezerro por vaca,
devido basicamente às suas meno­
res taxas de natalidade (segunda
cria).

A diferença em Kg de bezerros
desmamados não foi significativa
entre o grupo de fêmeas pequenas
(menor FS) e as de portemédío
(médío PS), nas duas primeiras
parições, mas o grupo de vacas; de
la cria, médias (médio FS) desma­
m01ll mais I{g ele bezerros por vaca
do que aquelas do grupo de vacas
J))e<1l11eaas (mener FS). A vantagem
foi devida inteiramente aos bezer­
1'e$ mais pesados à desmama dasva­
cas de porte médio (médio F'S).
Assim coFi\l.e 110 terceiro e suese­
<!JJiíentesgnJipas ~e vacas, aquelas
de Ilert€ maior (maior FS) desma­
maram madJs Kg de bezerros por
vaca lito que as vacas pe(!j;lilenas (me­
Ra! FS)e as Fi\l.édias (média FS),
:iõI:J,él:s essa vantagem aão foi sigam­
cativa.

aeS1UJl0 çapl1caçies
Os res1;l!1tados desse estuQo ele­

inonsttam datameate que existem
efeillosmâcos em extremos d'e FS



Aqui quem escolhe é você
• Batata BraziJ
• FragoJlato
• Dona Docha
• BuffaJo BiIJ
• Todo Suco

• Kikão
• Fry-Chicken
• A1ibaba
• Bucattini
• Jin Jin



em características reprodutivas e
produtivas em fêmeas brahman até
que elas atinjam a maturidade. As
novilhas de maior FS (FS 7 e mai­
ores) alcançaram a puberdade mais
tarde do que as novilha s de menor
FS.

Esse atraso em atingir a puber­
dad e não é um problema, en tre tan­
to, se as novilhas nã o forem pro­
duzid as para serem expos tas aos
tou ros até dois an os de idad e, quan­
do, à essa idade, mesmo as novi­
lhas maiores tinham atingido a pu­
berdad e. Sob os sistema s de cria ­
ção de novilhas usados na maioria
dos países tropicais, esse atraso pode
res ultar em falha na criação no mo­
mento mais apropriado. Uma da s
preocupações mais críticas sobre as
novilhas grandes (m aiores FS) nes­
se es tudo é a de qu e a taxa de so­
brevivência de seus bezerros foi
menor que 50%. Pelo menos par te
desse problema é devido ao fato de
que elas foram acasaladas com tou ­
ros tamb ém grandes (maiores FS)
e, decorrente disto, tiveram bezer­
ros mais pesa dos ao na scer do que
a s vacas menores (m enor FS).
Outro grande problema com as va­
cas grandes (mai or FS) de primei­
ra lactação, é o sucesso na taxa de
reconcepção enq uan to aleitavam
sua primeira cria que foi assusta­
doramen te menor e, por isso, so­
mente 41 % pa ri ra m novamen te
aos quatro anos de idade, no caso
de terem parido um bezerro no ano
anterior. Mesmo que 41% tenham
parido de novo com quatro an os de
idade, elas o fizeram bem tard e na
estação de na scim en to, indicando
qu e conce beram bem ta rde na es­
ta .âo de nascimento anterior.

A baixa taxa de sobrevivência e/
ou a menor taxa de natalidade das
fêmeas ma iores (maior FS) resul ­
taram em sign ifica tivas menores
ta xa s de desmama em ambos os
grupos, primeira e segunda pari­
çõc , do que as daquelas vacas me­
nores. Corno vacas adu ltas, entre­
tanto, não houve diferença entre os
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grupos de FS, tanto para taxa de na­
talidade, taxa de sobrevivência ou
taxa de desmama.

As vacas grandes (maior FS)
pariram bezerros mais pesados e
também desmamaram bezerros
m ais pe sados (especialmente se
aju stados para idade do bezerro) do
que as vacas menores (menor FS).

A quantidade de quilos

de bezerros desmamados

por vaca exposta à re­

produção pode ser consi­

derada como uma medi-

da de produtividade

total, já que ela expressa

a combinação dos im­

pactos da fertilidade,

sobrevivência do bezer-

ro, taxa de crescimento

dos bezerros até à des-

mama, o que é influenci­

ado pela habilidade ma­

terna da mãe

A vantagem no peso à desmama não
foi, en tretan to , s LIfici en te pa ra
com pens ar a menor taxa de des­
mama das vacas grandes durante
suas prim eira e segunda pari ções.

Quando adultas, as vacas maio­
rcs (ma ior FS) desmam aram mai s
quilogramas de bezerros por vaca
ex posta à reprodução do que as
vacas menores, mas essa vantagem

não foi significativa estatisticamen­
te, e, provavelmente, só se compen­
saria com o atendimento do au­
mento das exigências nutricionais
do conjunto mãe-cria.

Como vários es tudos prévios
têm mostrado, a taxa de na talidade
foi grandemente influenciada pela
condição corporal (CC), especial­
mente em vaca s de primeira cria
para reconceberem. Somente 17%
das fêmea s de primeira lactação
com CC 3 pariram com 4 anos de
idade, e somente 69% das CC 4 pa­
riram de novo, no ano seguinte,
opostamente às quase 89% daque­
las vacas com CC 5 na época da des­
mama de sua primeira cria.

Mesmo nas vacas adultas, so­
mente 67,5% daquelas com CC 3,
pariram no ano seguin te.

As recomendações que podem
ser feita s a partir desse estudo são
as de manter um tamanho mode­
rado na s vacas, evitando extremos
em ambos os lados; e também for­
necer uma nutrição suficien te para
ess as fêmeas qu e permita a elas
manter, pelo menos, uma CC 5 en­
quanto amamentam sua primeira
cria; pelo men os uma CC4 enquan­
to amamen tam as crias subseqüen­
tes. Isso provavelm ente requ er que
fêmea s de primeira cria sejam
mantidas como um gru po separa­
do, pelo men os até o final da es ta­
ção de monta, de forma qu e ela s
possam receb er um su plemen to
adicion al.

A se leção de touros dev e ser
. dir ecionada para aqueles animais
de tamanho moderado (m édio FS),
com bom cresci me n to e boa ma­
nutenção de CC, para ajuda r atin­
gir a prod ução de vacas de tama­
nho moderado e boa Cc.

"Iraduzido por Luiz Antonio
Josahkian eJosé Olavo BorgesMen­
des Júnior, do original em inglês
"The relationship between frame
size and fertility traits in Brahman
cattle",



Com tecnologia Vitrogen, nenhuma fêmea do seu rebanho
é jovem demais para a rep rodução.
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5° Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas
Os mitos e realidade da carne bovina - do pasto ao prato

Uberaba (MG), de 20 a 23 de outubro de 2002.

A carne bovina é um alimento
indispensável para a humanidade,
tem valor nutricional elevado, pre­
cisa fazer parte da nutrição das cri­
anças, jovens, adultos e idosos . Mas
será que essa men sagem chega cor­
re tamen te ao cons umidor? Os Mi­
tos e a Realidade da Carn e Bovina
- do Pasto ao Prato são o tema prin­
cipa l do 5° Congresso Brasileiro das
Raças Zebuínas, que a ABCZ pro­
mo ve, de 20 a 23 de outubro, no
Centro de Even tos da entidade, em
Uberaba. Veja programa ao lado.

Além de um painel específico
para discutir a carne como alimen­
to, que contará com a participação
de especialistas em nutrição e saú -

de, o Congre sso terá uma conferên­
cia especial com o professor Adib
Jatene, ex-minis tro da Saúde, com
O tema "Carne Bovina - Um Ali­
ment o Indispensável para a Huma­
nidade".

O evento contará, ainda, com
discussões sobre a cadeia produti­
va da carne bovina e os vár ios seto­
res da pecuária que int erferem na
obtenção do produto final com qua­
lidade, como alimen tação a pasto,
suplemen tação mineral, saúde ani ­
mal e melhoramento gené tico.

As novas exigências do consu­
midor, que quer ter à mesa produ­
tos confiáveis, seguros e de quali­
dade, também serão discu tidas no

5° Congresso Brasileiro das Raças
Zebuínas. Tem as como rastreabi ­
lidade, impa cto da pecuária no
meio ambien te, segur ança alim en ­
tar e qualidade da carne serão ana­
lisados por técnicos, produtores,
empresários e convidados especiais
do exterior.

Trabalhos técnicos - A Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de
Zebu abre espaço para a apresen­
tação de pôsteres com trabalhos
técn icos sobre o tema central do
Congresso. Informações adicionais
sobre o 5° Congresso Brasileiro da s
Raças Zebu ínas podem ser obtidas
pelo telefone (34) 3319-3900 ou na
ABCZnet (www.abcz.org.br)

ltfauricio Farias

entro ti Evellfos A8CZ em Uberaba(MG), OI/de será real izdo o 5" Congresso Brasileiro de Raças Zebuinas



Dia 20 - domingo
19h - Abertura oficial:
José Olavo Borges Mendes
Presiden te da ABCZ
Home nagem especial ao minis-

tro da Agricultura, Pecuária e Abas­
tecimento Marcos Vinícius Pratini
de Mora es

19h30 - Conferência ina ugural:
Carne bovina-um alimen to in­

dispensável para a humanidade
Adib Jatene
20h30 - Coquetel

Dia 21 - segunda-feira
Painel 1: Os mitos e a reali­

dade nos sistemas de produção
Moderadora: Dionir Dias de Oli­

veira Andrade (Fazu-Uberaba)
8h30 - Sistem as inten sivos de

produção de forragem
Adilson A lmeida Aguiar

(Fazu- Uberaba)
9h - Sistema manejão
A lex a ndre Carvalho (Visão

Cons ultoria )
9h30 - Resistên cia a princípios

ativos na sanidade animal
Ivo Bian chini (Embrapa-Cam-

po Grande/MS)
10h - Intervalo
10h30 - Mesa redon da-debat e
l1h30 - Almoço

Painel 2: Os mitos e a reali­
dade dos novos paradigmas

Moderador: João Gilberto Ben­
to (Fundepec)

14h - Desafios da suplemen ­
tação frente as demandas dos sis­
tem as de produção de bovinos de
cor te .

Harold Ospina (UFRGS)
14h30 - Ambiência e conforto

ani mal
Mat e u s Paranho s (Un esp­

Jabot icabal)
15h - Intervalo
15h30 - Visão da ind ústria so­

bre a qua lidad e da carne
Rodolfo Steiner (Exccl

Corporation-Research and Deve­
lopment - Kansas, USA)

Programa
16h - Mesa redond a - debate

Dia 22 - Terça -feira
Painel 3: Os mitos e a reali­

dade de parâmetros econômicos
na seleção bovina

Moderador: Luiz Antonio
Josahkian (ABCZ - Uberaba)

9h - Impacto econômico de pro­
gramas de melhoram ento genéti­
co.

Luiz Alberto Fries (Unesp ­
Jaboticabal, Gensys Con sultores)

9h30 - Precocidad e sexua l em
zebu ínos: do mit o à realidade.

Joanir Pereira ElIer (USP ­
Pira ssununga)

10h - Uso de tecnolo gia s de
ultrasom no melhoram ento final do
produto carne.

Robert Sainz (U C Davis­
Califórni a )

IOh30 - In tervalo
10h45 - Mesa redonda - deba-

te

Painel 4: Os mitos e a reali­
dade da carne como produ to de
consu mo

Mo derador : Luiz Alberto
Ferreira (Presidente do SrC-Servi­
ço de Informação da Carne)

14h - SIV- a conquista do con­
sumidor

Valerie Mestre (Servi ce
D'information de la Viande) - a ser
confirmada

14h30 - Criação de marcas para
fidelizar o consumidor

Maria Egia Chama (Z+ Co­
municação)

15h - Int ervalo
15h 30 - Ações de mar keting

para aumentar o consumo de car­
ne no Brasil.

Marcos Fava Neve s (USP)
16h - O uso d e drogas e

hormônios e suas possibilidades de
detecção em animais vivos.

Cristhian Staub (In sti tu to de
Medicina Legal da Universidade de
Genebra - Suíça )

16h30 - Rastreabilidade - uma

necessidade do mundo globalizado
Nelson Rap hael P ineda

(ABCZ)
Mesa redonda - debate

Dia 23 - quarta-fe ira
Painel 5: Os mitos e a reali­

dade da carne como alimento
Moderador: Pedro Camargo

Neto (MAPA)
9h - Valor nutricional da carne

bovina
Se m íramis Mart ins Alvare s

Domene (PUC- Campin as)
10h - Importân cia da carne ver­

melha na primeira infâ ncia.
José Augusto de Agu ia r C.

Tadei (Esc. Pauli sta de Medicina)
9h30 - Import ância da carne

vermelha na dieta humana
Migu e l Barbe r o (Incor-São

Paulo )
IOh30 - Intervalo

Painel 6: Os mitos e a reali­
dade d a informação ao consu­
midor

Moderador : João Gi lber to
Rodrigues da Cunha

IOh45 - Mesa redonda:
Newton Camargo Araújo,

Semíramis M. A. Domene, José
Augusto de Aguiar C, Tadei,
Miguel Barbero, Jorge"Zaidan
Jr. (Revista ABCZ) e veículos de
comunicação nacionais convidados

13h - Encerramento
As in scrições para apresentação

de p ôsteres serão aceitas at é 5 de
outubro.

Os valores d e inscrição
serão os seguintes:

Até 30/ 9 Após 30/9
R$80 ,00 R$lOO,OO

SociosABCZ R$60,00 R$ 80,00
Estudantes R$40,00 R$ 50,00

Outra s in formaçõe s :
Telefone: (34 ) 3319-3920

Fax: (34 ) 3319-3838
Congresso na ABCZn e t :

www.abcz.org.br~
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Natureza a favor da pecuária

Com um mercado consumidor cada vez mais exigente que prima por produtos de
alta qualidade, pecuaristas brasileiros estão combatendo os indesejados parasitas

com métodos naturais que não deixam resíduos na carne e no leite.

Larissa Vieira
A carne brasileira é a vedete do

momento no setor pecuário. Ela já
conquistou o mercado europeu e
pode chegar nos próximos anos à
mesa dos europeus e orientais com
maior freqüência. Mas os produ­
tores rurais precisam investir em
sistemas de produção mais saudá­
ve is, qu e produzam a chamada
"carne natural", para conquistar de
vez esses exigentes con sumidores.
E em tempos de rastreabilída de. até
mesmo a forma como é feito o con­
trole de vermes e carra pa tos pode
ser decis ivo na hora de fechar um
negócio. É que diversos países nã o
compram carne de regiões onde o
combate aos endo e ectoparasitas .
tanto nas pastagens quanto n os
bovinos, é feito com a aplicação de

produtos químicos que deixam re­
síduos na carne.

O uso indiscriminado de ver­
mífugos e carrapaticidas também
pode deixar os parasitas cada vez
mais resistentes e o pior é que eles
transmitem geneticamen te essa
característica às futuras gerações.
Mesmo sendo mais resistentes aos
carrapatos, o rebanho zebuíno tam­
bém sofre com o problema. "Infe­
lizmente, a maioria das seleções de
animais no nosso meio ainda não
levam em consideração o aspecto
de resistência aos parasitas", pro­
test a o pe squisador da Embrapa
Gado de Corte Ivo Bianchin, que
está coordenando o projeto "Alter­
nativas ao Controle Químico dos
Nematódeos e Carrapatos Bovi­
nos" .

A lista de problemas que os car­
rapatos e vermes causam à saúde
do animal é extensa: perda de peso,
danos ao couro, lesões no estôma­
go e intestino, queda da imunida­
de no organismo levando a um au­
mento do risco de contrair outras
doenças, como a tristeza parasitá­
ria . Isso acontece porque os para­
sitas roubam nutrientes do orga­
nismo dos bovinos. Os carrapatos,
por exemplo, necessitam de sangue
para se des envolver. A fêmea se
desprende do animal para pôr ovos .
Sete dias depois deles eclodírem, as
larvas já estão aptas a' subir no ca­
pim à espera do boi. Caso o gra u de
infestação esteja muito alto, o ani­
mal pode morrer. Economicamen­
te, esse tipo de doença traz gran­
des prejuízos. O criador terá que
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Mauricio Farias

Nim, planta indiana que é usada para combater carrapatos 110 rebanho bovino

permanecer com o gado no pasto
por mais um ano, pois a perda de
peso torna o abate inviável. As va­
cas infectadas também produzem
menos leite. Outro dado
preocupante é que cerca de 80% das
doses de anti -helmín ticos (ver­
mífugos) utilizadas são dadas de
forma errada e não garantem re­
torno econômico. "Nas últimas
décadas, foram desenvolvidos pro­
dutos químicos com baixa toxicí­
dade e ação prolongada. Isso levou
as pes soas a acreditarem que a
parasitose poderia ser facilmente
sanada mediante o uso intensivo
de sses produtos", conta o pesqui­
sador.

Para driblar todos esses proble­
mas e acabar com um dado desani­
m ador -praticamente toda a po­
p ulação de a n im a is, ou seja, as
168,2 milhões de cabeças de gado
do Bras il so frem com parasitas­
muitos cria do res es tão in vestindo
e m ho meo pat ia e planta s fito­
ter ápicas. Uma das altern a tivas veio
da s terras in dianas e tem conquis­
tado a cada dia novos adeptos . O
pecuarista goiano lron Gomide da
Cos ta é um deles . Em sua proprie­
dade, na pequena cidade de Cumari
(GO), foram plantados quatro mil
p és da planta ind iana Nirn,
Azadirachta Indica A . Juss, usada há
mais de dois mil anos na Índia para
com ba te r os indesejados Boophilus
microplus, nome cie n tífico do car­
ra pa to co mu m e m bovinos . "O
efeito dos ca r rapaticidas está me­
nor. Pouco tempo depois de usar
os produ tos químicos, o gado já está
nova mente infes tado. Agora, estou
test a nt o o Nim que já mostrou ser
um ótimo vertnífugo. inclusive nas
ema s", an ima-se o pecu arist a qu e
tem utilizado o extrato da plan ta
também n a lavoura .

O extrato de Nim é tóxico para
ma is de 400 es pécies de insetos e
á ca ro , incl u in do o carra pa to do
boi. Ele é dil uído em água e utili­
r: do para pulverizar o re banh o. O
m todo pode ser aplicado principal -
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mente pelos produtores de leite
orgânico que não podem usar ne­
nhum tipo de produto químico no
tratamento dos animais. Mas, o
pesquisador da Embrapa alerta para
o perigo do uso indiscriminado de
plantas fitoterápicas . Se mal utili­
zadas, elas podem causar intoxica­
ção nos bovinos. Essa também é a
preocupação de Gomide. "No co­
meço, estava aplicando o extrato da
planta sem um controle rigoroso de
técnicos. Agora, todo o trabalho

o uso indiscriminado

de carrapaticidas pode

deixar parasitas cada

vez mais resistentes.

está sendo monitorado para verifi­
car se não fica qualquer tipo de re­
síduo no organismo do animal".

Outra sa ída pode ser a utiliza­
ção de fungo s n ematófagos n o
com bate aos vermes. O mé todo está
sendo estudado pelo pesquisador da
Em brapa. Eles têm a capacidade de
destruir as larva s do solo e alimen­
tare m-se delas. "Encontrar e isolar

fungos com capacidade predadora
não basta. É necessário que ele, ao
ser ingerido, sobreviva à passagem
gastrintestinal do animal. Dessa
maneira, quando for expelido pe­
las fezes, o fungo continuará des­
truindo as larvas dos parasitas nas
pastagens", explica Bianchin.

Dois grandes aliados dos parasi­
tas são as condições climáticas do
Brasil (muita chuva e altas tempe­
raturas) e o tipo de manejo. Quan­
to mais intensivo ele for, maior
será a infestação. Os bovinos cria­
dos em confinamento podem aca­
bar se alimentando sem muita
seletividade e próximos aos bolos
fecais . O pastejo rotacionado pode
amenizar o problema. Para testar a
eficácia desse sistema, a Embrapa
Gado de Corte vai usar uma área
de 64 hectares onde serão coloca­
dos oito grupos de animais. Uma
parte ficará em pastejo contínuo e
a outra em rotacionado. Durante o
tempo que permanecerem em cada
um dos sis te m as , e le s rec eb erão
diferentes tipos de tratamento para
com bater os pa rasitas. Diversos es­
tudos fe itos co m o pa stej o rota­
cionado obtiveram bons resul ta ­
dos. O res ultado final da pesquisa,
orçada em R$ 970 mil, só deve sa ir
daqui a tr ês anos .



Venda permanente de Touros
Nelore Mocho e Padrão

GIGANTE EDITAL
o criador Carmerindo Rabelo está a 12 anos na
lida com a raça Nelore Mocho e Padrão. uma
grande paixão que se transformou em negócio.
mas nunca deixou de ser paixão. A Nelore CR
possui uma base genética já conhecida formando
um dos maiores planteis de nelore mocho PO e LA
do Centro-Oeste. Praticamos inseminação artificial
utilizando sêmens de Touros Campeões provados
(conforme foto do gigante Edital , fenômeno em
comprimento e altura) e também TE (Transferência
de Embrião).

PRODUTOS DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRiÕES

A Nelore CR em seu projeto de coleta
e transferência de embriões. possui

matrizes doadoras Iop ' s que
garantem produtos Te' s (Conforme
Foto) que serão, no futuro. grandes

campeões e doadoras de ponta .

DOADORAS DE EMBRiÕES
o que a Nelore CR deseja é mostrar
qualidade na pecuária comercial.
colocando à disposição dos
pecuaristas. reprodutores e matrizes
melhoradores para utilização a
campo. Por Isso em nossas vitrines
de vendas. estrategicamente
locali zadas. e nos leilões, os animais
vão literalmente à comercia lização.
Ver na foto abaixo o endereço de
nossa principal vitrine .

'\

em r J rr. . r.m
(62 ) 545-7311 / (62) 9953-4776 / (62) 511-1784

Goiânia goiás

Em projeto futuro estarem os implantando os leilões Influência
Nelore CR, que serão produtos com genética Nelore CR
criadas em nossas fazendas ou porparceiros/c lientes.

5' .. ',~
:r rJ\i 1 4
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ExpoGirolando teve vaca de 194 quilos
13a Exposição Nacional de Girolando é sucesso e mostra

a produtividade leiteira da raça através da fêmea Música Lins

Promovida através de parceria
en tre a Associação Bra sileira dos
Criadores de Girolando e ABCZ, a
ExpoGirolando 2002 teve cerca de
1,3 mil animais inscritos, com 204
ex em plares girolando que partici­
pa ram dos leilões e 654 animais do
ju lgamen to . Uma da s atrações do
even to -e qu e sem pre marca Iei ­
ra-, foi o torn eio leiteiro. A vaca
Música Lins, do criador Waldir
Andrade, Fazenda Nossa Senhora
Aparecida, de Lin s( SP), foi a gran­
de campeã do 13° Torneio Leiteiro
Nacional de Giro lando. A compe­
ti çã o aconteceu no Pavilh ão das
Raças Zebuínas Leiteiras-Concur­
so Leiteiro, inaugurado pela ABCZ
este ano, no Parque Fernando Cos­
ta , em Uberaba(MG) . Foram, ao
todo, 20 vacas adultas que concor-

reram ao título de grande campeã.
Cinco vacas jovens também parti­
ciparam do torneio promovido pela
Associação Brasileira dos Criadores
de Girolando, durante a feira . O
zootecnista Igor de Almeida e o
profes sor da Escola Agrotécnica
Federal de Uberaba, Adilvar Cardo­
so, que coordenaram o evento, con ­
sideraram muito positivo o núme­
ro de animais inscritos e a qualida­
de de caracterização racial. "A pro ­
dução dos animais nos surpreen­
deu", comentou Igor Almeida.

Leilões. Três remates marcaram
a ExpoGirolando 2002. Eles foram
responsávei s por um movimento
de R$ 336 mil, com a venda de 277
animais (mé dia de R$ 1.215,00) . A
grande campeã % Nacional 2002 foi
vendida pelo melhor preço dos pre-

gões: R$ 10 mil. O presidente da
Gírolando, Renato Oliveira com­
prou a vaca de Dimas José
Junqueira de Castro, no Leilão Úbe­
re Cheio(5n).

Torneio leiteiro.
A vaca Música Lins, uma Ih

sangue girolando, produziu
194,700 quilos de leite em um to­
tal de nove ordenhas, nos três dias
do torneio. A média foi de 64,900
quilos, cinco quilos a mais do que
a produção da vaca vencedora do
torneiro do ano passado. O segun ­
do lugar, também na categoria
"vaca adulta", foi obtido por Pol­
pa Lins, de % de san gu e, com
59,720 quilos de média. Na cate­
goria "vaca jovem", a vencedora foi
Esperança Mergulhão, com m é­
dia diária de 43,282 quilos. éfI>

Maurício Farias

Tratadores passeiam COI/I o fIado. antes dos julqamentos, tia Bxpoü irolando 2002
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Investimento neste banco,
tem rentabilidade garantida.

LEILÃO

TOUROSDEUBERABA
Genét ica do Lucro no Pasto .
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o campo marca posição
Pecuaristas brasileiros revelam o que esperam do futuro governo do Brasil

em relação às políticas que envolvem o agronegócio

/12

HH á alguns anos, a falta de incen tivo

provocou o êxodo rural. Isso é o inverso da

reforma agrária..."

CZ • JULlIO/AGOSTO • 2002

Renata Thomazini
As políticas imp lementadas pelo

governo ao longo dos anos no se­
tor agropecuário sempre foram
motivo de discussão. A reforma
agrária é um exemplo. Até hoje
essa medida causa mal -estar entre
sem-ter ras e pecuaristas. Para a
maioria dos produtores, isso acon­
tece por causa da falta de critérios
do próprio governo em implan tar
o programa. Miguel Ma Tien Min,
do grupo Boa Fé, de Conquista
(MG), defende que todo país sério



e consciente tem que ser a favor da
reforma agrária, desde que se esta­
beleçam formas para aplicar a dis­
tribuição de terras apenas para
quem quer realmen te trabalhar no
campo; porque se há uma coisa que
o produtor rural tem medo é que
lhe tirem a terra . "Há alguns anos,
a falt a de incentivo provocou o
êxodo ru ral. Isso é o inverso da re­
forma agrária . O governo deve se
concentrar em incen tivar o produ­
tor rural para qu e ele permaneça
no campo e não dar indiscrimina-

Df{ MAtoS
LUCRO

\ \

IlpLI\N1AR
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damente terra para quem nem sabe
o que fazer com ela," explica. O que
Ma Tien Min quer esclarecer é que,
apesar de muitas pessoas estarem
me smo dispostas a trabalhar n o
campo, não adianta simplesmen te
dar-lhes a terra e não oferecer con ­
dição para utilizá-la. Existem, tam­
bém, aqu eles que só querem reven­
der a gleba que conseguem do go­
verno. A terra pass a a ser simples­
mente uma mercadoria e não uma
ferramenta de produção e de tra­
balho .

A isenção dos impostos para
insumos e matéria-prima, utiliza­
dos na produção da agropecuária
que é voltada à exportação, também
é motivo de questionamentos, prin­
cipalmente porque o Bra sil é um
dos maiores produtores de fertili­
zantes e sementes. A medida, por­
tanto, estaria provocando o estre­
mecimento das bases do mercado
interno des sas produções. A ques­
tão é: como competir com produ­
tores estrangeiros que têm toda
infra-estrutura financeira para ven ­
de r seu produto mais barato? Será
qu e o ideal não seria melhorar as
condiçõ es de produção de n ossa
matéria -prima? Essa é mais um a
indagação que atormenta o produ­
tor. Uma das mais recentes polê­
micas foi a criação do Sistema Na­
cional de Identificação de Origem
Bovina e Bubalina, o Sisbov. Com
isso, o Min istério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa)
acabou causando várias divergên­
cias sobre a necessidade de adequa­
ção de todo o rebanho brasileiro às
exigências da União Européia - até
2007, o gado brasileiro deve estar
devidamen te iden tificado, ter mei­
os pa ra ras treamento e dispor de
ce rtificado pa ra que a comercia­
lização da carne brasile ira seja au ­
torizada) . Essas divergências não
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Vergonha para
o brasileiro o futuro está plant
A política que um governo de­

mocrático e presidencialista ado ­
ta, para solução de um determi­
nado impasse, necessita da apro­
vação de várias instâncias a par­
tir da elaboração da proposta at é
a aprovação pela Câmara Federal
e o Senado. Por isso, talvez a me­
lhor explicação para os
de sencontros entre as idéias da
comunidade e dos governantes
bra sileiros seja ju stamente a fal­
ta de diálogo e a velha mania de
fazer leis antes de estudá-las com
cuidado. Vários pecuaristas acre ­
ditam qu e o país tem potencial
para se destacar ainda mais no
comércio mundial. O que o pro­
dutor ainda não sabe divulgar o
seu produ to, nem tem como ga­
rantir a qualidade do que vende
porque os atravessadores não se
preocupam em diferenciar o que
é bom da quilo que é ru im. A soja
bra sil eira , po r ex em plo, já foi
criticada pelos europe us e com­
parada com a produzid~ no Ca­
nadá . Perdemos feio . " E vergo­
n hoso a gente se deparar com
esse tipo de situação . O produtor
brasileiro sabe da qu alidade da­
qu ilo que planta. Mas, aí vem
uma dessas empresas multina­
cionais que compram a prod ução
para revendê-la e pronto. Mistu ­
ram safras boas com as de tercei­
ra qualidade e vendem para os
países europeus. Quem fica com
a fama de mau é o Brasil," conta
o em presár io Ma Tien Min .

são para menos. As despesas com a
rast rea bilidade reca irão sobre o
produtor e ele, em contrapartida,
não sabe se pode rá man te r sua
margem de lucro como an tes. Para
Ma Tien Min - também conheci-
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do como Migu el Ma- , é muito
im portan te sabe r o qu e o cons u­
midor quer. Um marketing bem
feito é o que faz a diferen ça. Prin ­
cipa lmen te porque hoje exis tem
dois blocos principais no mercado
mundial: o dos Estados Unidos e o
da União Européia.

"Acredito que a melho r sa ída
para o Bras il, já que com os Esta­
dos Unidos é tão difícil de negoci­
ar, é buscar aliados na União Eu­
ro pé ia . Temos qu e agir poli ti ca ­
me nte", explica. O mercado euro­
peu é também m uito exigen te . A

certificação dos produtos a serem
com ercializad os lá é um exem plo
disso. É como diz o velho ditado
"gato escaldado tem medo de água
fria" .

Depois de tantos problemas sa­
nit ários, como foi o caso da "vaca
lou ca", os europeus são ma is do
que nunca adeptos dos velh os jar­
gões. Daí "todo cuidad o é pouco" .

Nesse âm bito, os produtos bra ­
sileiros têm tu do para domi na r o
mercado e uropeu. Hoje o país já
adere à produ ção de produtos or­
gânicos e a carne que



comerc ializamos vem de um gado
criado a pas to, o chamado boi de
capim . É fato que governar um país
com a dimensão territorial do Bra­
sil não é tarefa fácil.

Diante de tantos dilemas , uma
que stão é unânime entre a classe
agropecuária : o Brasil tem que aca­
bar com o preconceito em relação
ao agronegócio. O pecuar ista
Carlos Art hur Ortenblad defend e
uma agropecuária mais competiti­
va e que o próximo governo fede­
ral desonere a produ ção e elimin e
impostos em cascata . "Especifica-

ado no
;' .

agroncgocio

mente em relação à pecuária, gos­
tar ia que o preconceito que existe
contra nossa atividade fosse elimi­
nado. Que se tives se uma noção
exa ta dos enormes ganhos quali ­
ta tivos que obt ivemos, por mérito
próprio, nos últimos anos, na pe­
cuár ia de corte. Que não fôssemos
caracterizados, como o fez textu ­
alm ente o ex- pre side n te João
Figueiredo, como "gigolôs de va­
cas". Desejo também que sejamos
respeitado s pela enorm e con tribui­
ção econômica, social e ambien tal
que damos ao Brasil."

A afirmativa tem grande força,
ja que a agropecuária respondeu
por 27% do PIE (Produto Interno
Bruto) brasileiro em 2000. At é
mesmo os Estados Unid os respei­
tam o potencial bra sileiro . A Farrn
Bill é uma prova de que os am eri­
canos temem perder o m ercado
agrícola mundial. O presid ente
americano George W Bush assinou
este ano a lei que dá forte s subsídi­
os para os produtores de soja com
a clara inten ção de fazer os preços
do produto caírem no resto do
mundo. "Eles vêem em nós uma
am eaça," desabafa Ma Tien Min.
Ma s, os am ericanos não contavam
com o fato dessa estratégia tomar
os seus produtores cada vez mais
acomodados. Já com os bra sileiros
o processo foi inverso. Eles desen ­
volveram um sen tido empreende­
dor. Hoje buscam soluções para as
crises e se destacam pelo potencial
e pela von tade de trabalh ar. Agora
começa m a exercitar a crít ica e
aprend em a se unir e a exercer pres­
são polít ica . Nesse a specto, o
pecuari sta Ma Tien Min defende
que as associações, sindicatos e co­
opera tivas devem ter um papel de­
cisivo. "O trabalho dessas en tida ­
des não deve ser ape nas de repre -

Ma urícioFarias

Ma T ien Min: neqociar politicamente
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sentação e assistência ao produtor
rural. Elas precisam se assemelhar
a um caldeirão, fervilhando idéias."
Os técnicos da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA) estimam que com a elimi­
nação ou redução dos subsídios à
produção agrícola nos países ricos,
as exportações agropecuárias bra­
sileiras poderiam aumentar em cer­
ca de US$ 6 bilhões a curto prazo e
US$ 10 bilhões a longo prazo. Da­
dos da CNA estabelecem que o Bra­
sil dispõe de cerca de 120 milhões
de hectares de áreas agricultáveis,
ao contrário dos Estados Unidos,
cuja fronteira agrícola já está esgo­
tada. Na concepção de Carlos
Ortenblad, o Brasil precisa se es­
truturar e criar uma política agrí­
cola duradoura, já que o país nun­
ca teve uma. "De forma geral, nun­
ca tivemos política ou programa de
governo e sim política ou progra­
ma de um governo. Isso vale para
os outros ramos da atividade eco­
nômica." Para ele , o lado positivo
do atual governo do Brasil nesta
questão, é um maior engajamento
n a defesa dos interesses comerci­
ai s da agropecuária brasileira no

Maurício Farias

Carlos Arthur: política duradoura

mercado internacional. "Os resul­
tados práticos são pequenos ainda,
mas esta é uma tarefa árdua, de­
morada e que demanda persistên­
cia," garante.

Uma constante entre as associ­
ações é que o próximo presidente
da República deverá ter bastante
jogo de cintura. Governar sozinho
em um país como o Brasil, nem
pensar. Carlos Viacava, presidente
da Associação Criadores de Nelore

do Brasil (ACNB), enfatiza o fato
de que o produtor também precisa
se preparar para o novo governo.
"Segurança e prosperidade todo
mundo quer, mas não é fácil. Num
mundo em crescimento e com no­
táveis avanços tecnológicos nin­
guém tem segurança. Por outro
lado, todos temos oportunidades. É
preciso estar atento, acompanhan­
do as novidades. Quem parar de
pedalar ficará para trás". Para ele,
o país carece de uma reforma elei­
toral para maior solidez das suas
instituições. "Precisamos de um
presidente bem preparado para en­
frentar as mesas internacionais de
negociação. No mundo globa­
lízado, não existe a possibilidade de
ísolacíonísmo", Quanto às barrei­
ras que inviabilizam o comércio
entre as nações, Viacava acredita
que os esforços precisam ser redo­
brados, principalmente quanto ao
comércio com a Europa, a Ásia e
os Estados Unidos. A política eco­
nômica também foi lembrada por
ele . "Precisamos de uma política
cambial realista, que nos mantenha
competitivos nos mercados inter­
nacionais," finaliza.

Divulgação

Colheita de soja realizada lia fa zenda Boa Fé (MG): qualidade deve ser o cartão de visitas do Brasil 110 exterior.
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Terra do nelore

lheiro da Associação Brasileira dos
Criado res de Zebu (ABCZ)
Arthemio Olegário de Sou za, úni­
co representante da raça nelore na
Federação da Agricultura e Pecuá­
ria do Mato Gr o s so d o Su l
(Famasu l). Ele acredita qu e a pe­
cuár ia es tá em evolução no es tado
e a introdução de técnicas co mo
inse minação artificial têm melho­
rado a qu alidad e do reban ho.

Os números co mprovam esse
cresc imento. Em 1993, eram aba ­
tidos mais de 3 milhões de bovinos.
Este ano, a expectativa é de qu e essa
quantidade ult rapasse 5 m ilhões.
Isso deve ajudar o es tado a manter

•

tro-Oeste brasileiro continua atra­
indo novos mo radores, nã o pela s
pepitas de ou ro e, sim, pelo solo
férti l que abriga o maior rebanho
bovino do Brasil, mai s de 22 mi­
lhões de cabeças de gado. Um nú­
mero que supera e muito o da po­
pulação loca\. Para cada habitante
do Mato Grosso do Sul, dois mi­
lhões de pessoas em todo o estado,
ex istem onze bovinos.

Os an ima is da raça nelore pre­
dominam na região. Os zebuínos
encon traram no local, além de pas­
to farto, condições clim áti cas es­
sencia is para se desenvolverem.
"Como o zebu é um ani ma l rús tico
e que veio de um pa ís de clima
quen te também, ele se adaptou
muito bem por aq ui. O nelore é o
carro -chefe da pecuári a no Mato
Grosso do Sul.", afi rma o conse-

A partir desta edição, a revista ABCZ destaca o rebanho
de cada estado, na visão dos conselheiros da ABCZ. São
três conselheiros por estado. O primeiro escolhidofoi Mato
Grosso do Sul, que detém o maior rebanho bovino do país.

O rebanho de Mato Grosso do Sul é maior do que o de
muitos pa íses da América Latina e Europa .

De olho no mercado internacional, os pecuaristas do
estado estão investindo em melhoramento genético para
aumentar as exportações de carne.

Larissa Vieira
Fa lar de pecuária se m citar o

Ma to Grosso do Sul é como falar
de fu te bo l e n ão m e n cion a r os
dribles dos jogad ores bra sileiros . O
es ta do é hoje o berço do nelore e
um dos maiores produtores de car­
ne do país. A região tran sformou o
que era apenas uma vocaçã o para
pecu ária em números im press io­
nantes e que hoje re presen ta m
grande parte das riqu ezas do es ta­
do . Uma hi stória que teve seus pri ­
m eiros capítulos esc r i tos pe las
mãos de bande ira n tes no final do
séc ulo XVI. Eles alimentavam o so­
nho da riq ueza com ti procura in ­
cessante de gra ndes jazida de
ouro. Tempos em que a região ain­
d a fazia parte d o vizi n ho Mato
Grosso. Qua tro séculos depois, o
estado localizado no meio do Cen-
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promissor. Hoje, produzimos com
mais qualidade e aproveitamento de
carcaça. Aqui, também estão as
quatro maiores indústrias exporta­
dores do setor no Brasil. Isso faci­
lita muito a venda da nossa produ­
ção", destaca Coelho que também
é conselheiro da ABCZ e diretor de
outra importante entidade do se­
tor, a Associa ção dos Criadores do
Mato Grosso do Sul (Acrisul) .

Para alcançar o primeiro lugar
no ranking da export ação de car­
ne, que hoje pertence à Austrália,
o país preci sa atender a diversas exi­
gências dos consumidores interna­
cionais, como a implantação da
rastreabilidade. No estado detentor
do maior rebanho bovino do Bra­
sil, controlar passo a passo a vida
do gado não parece tarefa fácil. Em
países como a França, que tem 2
milhões de animais a menos que o
Mato Grosso do Sul, foram neces­
sários 12 anos para implantar o sis­
tema. "Quem irá a rcar com os cus ­
tos da im pl antaçã o da ra strea ­
bilidade? Como irem os rastrear o
ga do no Pan tanal ?" , inda ga o
pecuarista e conselheiro da ABeZ
Marcos de Rezende Andrade que
há 32 a no s trocou M inas Gera is
pela cidad e de Doura dos , o segun ­
d o m ai or m u nicíp io s u l-ma to ­
grossense e que possuj u m re ba ­
nho de 1,5 mil hão de cabeça s. E
quando o ass un to é a venda de car­
ne rastread a, sanidade é a palavra­
chave. A preocupação maior dos
pecuarista s é manter o rebanho li­
vre da aft osa. A região Cent ro-Oes te
foi decla rad a zona livre da doen ça
com vacinação há um ano. Q P'"Ó­

ximo passo é erradicar outras duas
doenças : a brucelose e a tubercu­
lose bovina . Cer ca de 2,') mílh õ 'S

de fêmeas de 3 a 8 mese. -erão im 1­

nizadas até 2003. .m Dourados.
campanha de vacinação iniciada há
um m ês deve atingir 20% do reba­
nho local.

Se a pe rspec tiva de conqui ur
n o vos m erca dos anima Os pe­
cu a r ista do estado , ° preço d.l

. ·tado. Ago-
30% são produzIdas no es

. . "- 0 queremra os cnadores da regia .
c, ro ssensc

qu e a carne sLtI-mato-g,. ''Te­
. I até a AsIa.chegue mais onge. do

so merca
mo s que ampliar o nos . . lan-
ex terno . O governo preCIsa írnp ex­

JOssamostar medidas para qu e I gran-
, ses comportar carne para pai s o e' o
. j r: comde mercad o cons urn u o ,

caso da China", diz Souza. 'men­
o cresCIOutro que apos ta n -ÓÓc o

'ona lS e
to das ve ndas internaCl lho

, . LesSa Coe .
pec ua rista AlUIZIO da es-
Como a de ma nda interna an

j
ar­

- tanto ( a ctagnada, a exportaçao mo o
ne quanto de sub produtoS co

, I para aque-couro pode ser a sair a d
I "O horizonte ace r o mercac o. Si '

G .so do u epecuária no Mato ros

a posição de segundo maior pro­
dutor de ca rne bovina do Bra si l.
Boa parte da prod ução vai parar na
me a de pessoa s de vár ias part es do
mundo, principalmente da União
Européia. Das 750 mil toneladas de
ca rne qu e sae m do país, cerca de
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arroba do boi no Mato Grosso do
Sul anda deixando muita gente pre­
ocupada. "A arroba não tem pa ssa­
do de US$ 13, um valor qu e dificil­
mente cob re os cu stos de produ­
ção", afirm a Andrade. O ideal seria
que cada quilo do animal vivo va­
lesse um dólar. Hoje, esse valor não
ultrapassa meio dólar. Os produto­
res da região de Dourados têm in­
ves tido em tecn ologia e pe squisa
para aumentar a produtividade sem
e leva r ta n t o os custo s, mas o
pecuari sta acred ita que os ganhos
não têm sido satisfa tórios, princi­
palmente para os pequenos criado­
H:S. E este ano os lucros podem ser
aI?da menores . A alta cotação do
dolar do s últimos meses devido à
crise fin an ceira que o B~a sil atra­
vessa, está aumentado ainda mais
as despesas com produção. Em ju­
lho, a moeda americana atingiu o
seu val . Ior mais a to desde a implan-
ta ção do Plano Real. O dólar che­
gou ~ ser cotado a R$ 2,90. Mesmo
dep OIS de .uma mtervenção do go-
v:mo no m ercado cam bial, a cota­
çao se mantém bem acima dos R$
200 Co ' ., . mo vanos produtos usados

para cuidar do pasto e alimentar os
animais (principalmente nesse pe­
ríodo de 'estiagem ) são importados
ou cotados em dólar, as despesas
com o manejo do gado ficaram aci­
ma do esperado. Até o clima con­
tribuiu para deixar os custos ainda
maiores. A quebra da safrinha de
milho em muitos estados por cau­
sa da falta de chuvas no mês de abril
elevou o preço da ração.

Apesar do Brasil ser um país de
gran des diferenças geográficas, os
problemas da pe cuária no Mato
Gro sso do Sul são bem parecidos
com os dos outros estados brasilei­
ros : juros altos, financiamentos a
curto prazo, muitos impostos e
pouco incentivo fiscal do governo
federal. Só que a reclamação que
vai de norte a sul do país fica mui­
to mais concreta em localidades
onde a agropecuária é o gran de
carro-ch efe, como é o caso do
Mato Gro sso do Sul. "O gove rno
precisa repensar essa política e in­
vestir m ais no se tor. O produtor
não pode mais con tar com a redu­
ção no valor do ICMS, implantada
há mais de 10 anos pelo govern o

estadual para incentivar o abate do
no vilho precoce, pois o valor do
desconto hoje é baixíssimo.
Estamos enfrentando juros de
8,75 % quando o teto máximo de­
veria ser 5%.", contesta Andrade.

Já o governo fed eral encara a
situação de forma diferente. Ao
anunciar no início de julho o Pla­
no Agrícola e Pecuário para a Safra
de 2002/2003 , o ministro da Agri­
cultura, Pecuária e Abastecimento
Pratini de Moraes informou a to­
dos os produtores rurais brasilei­

.TOS que "a maioria dos financia-
mentos tem juros fixo s de 8,75%
ao ano sem correção monetária.
São juros baixos para ajudar o ho­
mem do campo a produzir mais e
garantir a sua renda". O governo
deve investir R$ 21 bilhões na
agropecu ária até o ano que vem,
um aumento de 26% em relação ao
plan o do ano passad o. Parte desse
dinheiro será destinado para con­
tinuar financiando programas
como: Pastag em, Prosolo. Proleite,
Armazenagem.

Os pecuari sta s su l-m a to­
grosse nses estão en fren tando tam-



Estado jovem já tem o maior rebanho

Rebanho bovino: 22.021 .127 •
Rebanho de corte: 19.905.798 •
Rebanho de leite: 2. 115.329 •
Abate: ·················· 4.622.743 •
Taxa de abate: 230/.................. . . 10

Produção de carne bovina: 876.096 toneladas em equivalen te­
carca ça

Produção de leite: 440 .079 litros
* Total de cabeças no estado

bém a degradação das pastagens. O
Ministério pretende amenizar a si­
tuação com a liberação de financi­
amentos para a recuperação de pas­
tagens, previstos no Plano Agríco­
la e Pecuário. Já no município de
Maracaju, quase fronteira com o
Paraguai, a agricultura tem sido a
grande aliada na hora de melhorar
a qualidade dos pastos. "Aunião dos
dois setores tem garantido a reno­
vação do solo do estado", confessa
o maracajuano Souza. Região de
terra vermelha, a cidade de quase
25 mil habitantes vive tan to da pro­
du ção agríco la quan to da prod ução
pecuária.

Muito do sucesso que o estado
conseg uiu na pecuária vem das ca­
racterísticas do solo. "Os custos
para se investir em agricultura no
Mato Grosso do Sul são muito al­
tos devido ao tipo da terra . Eles
podem chegar a US$ 1.000 por hec­
tare. Já quem investe em pecuária
não gasta mais que US$ 100 por
hectare para obter um bom nível
de eficiência econômica", garan te
Coelho que tra balha com pecuária
de Corte e seleção. Sem deixar de

Um dos mais jovens estados
brasileiros, o Mato Grosso do Sul,
completou 25 anos de existência
em janeiro deste ano. São dois mi­
lhões de habitantes vivendo em 77
municípios. Com um perfil alta­
mente agropecuário, o estado re­
gistrou no último ano taxa média
de crescimento econômico de
4,5%. O ecoturismo é outra im -

portante fonte de renda. Quase
um milhão de turistas visitam o
Mato Grosso do Sul todos os anos.
A capital Campo Grande e o Pan­
tanal Sul, que ocupa 25% do ter­
ritório sul-mata-grossense, são as
regiões mais visitadas. Mas é na
pecuária que estão os números
mais relevantes do estado. Confi­
ra abaixo:



lado a forte vocação para a produ­
ção de carne, o es tado deve come­
çar a investir na industrialização
dos subprodu tos da cad eia produ­
tiva. Um bom exemplo é a expor­
tação de couro. Mais da metade da s
7,3 milhões de unidades vendidas
para o mercado internacional de ja ­
neiro a maio deste ano saiu do país
como matéria-prima, ou seja, aque­
le couro submetido apenas ao pri­
m eiro es tágio de curtimento co­
nhecido como couro wet blu e.

Os países europeus que com­
pram o couro semim an ufa turado O conselheiro da ABCZ Aluízio Lessa Coelho e a esposa Eliane
do Brasi l processam o produto.
Depoi s de acabado, ele é vendido
para países como a China, grande
prod utora de ca lça dos e a maior
concorren te do Bras il no mercad o
in tern acion al. Agora, os pecua­
ristas sul-mata -grossenses querem
agregar valor ao couro para que ele
possa ser exportado a preços mais
atrae ntes. Três indústrias de couro
serão implantadas no es tado ainda
este ano para dar acabamen to na
produção local, que foi de 2,8 mi ­
lhões de unidades em 2000. E como
a prev isão de abate para este ano
no Ma to Grosso do Sul é de mais
de 5 milhões de cabeças, as indús­
trias terão matéria-prima suficien ­
te para começar a trilhar esse novo
caminho. Arth êmio Olegário de Souza e a esposa Eliane

Fotos: RI,1JeIJS
Sales

Rebanho zebu ino é criado na abund ãncia de verde do Mato Grosso do S" I
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JoãoMachado, o diretor da ABCZ fiO Sisbov

Na Embrapa(MS) , Sancevero exibe placa
que recebeu do presidente José Olavo

bovinocultura. A reunião aconte­
ceu em Belo Horizonte no dia 17
de junho. ,

• O presidente Jose Olavo
Borges Mendes participou em Ba~­

retos (SP) no dia 6 de julho, do ~el ­

lão de nelore do criador Rubico
Carvalho, da Fazenda Brumado.

ra e PeCll~ria do Brasil (CNA), no
dia 13 de Junho em BraSília. Pauta
do encon tro: sugestões de emen ­
das ao novo estatuto da terra. Par­
ticiparam representantes de Minas
Gerai s, Goiá s, Pará, Mato Gros so
do Sul, Rio de Janeiro, Paraná Dis­
trito Fed eral, Bahia e São ;aulo,
qu e avaliaram proPOsta s de políti­
ca s fundiária s do s candidatos às
eleições de 2002 . A conclusão foi a
de qu e é necessário rnaior partici­
pação po lítica do s produtores ru­
ra is nos processos eleitorais.

• Na reunião da comissão de
po lítica agrária da CNA, ficou defi ­
nido que serão feitos Convites para
os candida tos a presidente da Re­
pública, para qu e apresentem seus
p la nos de go ve rn o para o se tor
agropecuário. Tamém serão envia­
dos convites aos can dida tos a se­
nador e a deputado federal e es ta­
dual, previamen te escolhidos pelas
respectivas ' federações de agricul­
tura de cada es tado, para que apre ­
sen tem seus compromisso s com a
classe de produ tores.

• O diretor do Parque Fernando
Costa, João Machad o Pra ta J r., re­
prese n tou a ABCZ na reunião do
Cert ibov, o programa m ineiro de
incentivo à certificação de origem
e qual idade dos produtos da

Diretoria fa z reunião tinerQ llte, na sede da Federação de Agricultura de MS(Famasul)

" id d d Diretoria da ABCZ fora da sedeAs atívi a es a Fotos: Jorge Za idall Jr.

·0 presidente José Olavo dire­
tores visitaram a Em brapa -Gado de
Corte, em Campo Grande, no dia
14 de junho. O objetivo foi cohecer
novas pesquisa s em favor da pecu­
ária . Participaram da visita os dire­
tores: Paulo Ferolla(vice-presiden­
te), Lourival Parente, Silvio Castro
Cu nha Jr. Luiz Humberto Carrião
e Arnaldo Prata Filh o. Também par­
ticipa ra m da visit a os superinten­
den tes Sérgio Cunh a Paiva( geral),
Luiz An tonio Josahkian(técnico) e
Jorge Zaidan Jr.(adjunto de Comu­
nicação Social) .

• A comitiva da ABCZ no Mato
Grosso do Sul visitou , no dia 15 de
ju n h o, o es cri tó r io da en t id a de
(ETR) em Cam po Grande. A Dire­
toria foi receb ida pelo responsável
pelo ETR, Murilo Montandon.

• Ainda em Campo Gran de, a
Diretoria da ABCZ realizou, no dia
15 de jun ho, uma reunião ordiná­
ria na sede da Federação de Agri­
cu lt u ra do Mato Grosso do
Sul(Fam asul ), ge nt ilmen te cedida
pelo p re sid ente Leo Bri to , qu e
re cepcionou a Diretoria . Também
pa r t iciparam da rec epção, o vice­
presid ente da Famasul Ari Basso, e
a dire to ra Ilka Domingues.

• O d ir e tor Co me rcia l e d e
M arketing William Koury represen­
tou a ABCZ na reunião da Comis­
são Nacio nal de Assuntos Fundiá­
rios da Confederação da Agricult u -

Diretoria da ABCZ, visita, em junho, o
escritório regional de Cam po Grande(MS)
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As atividades da Diretoria da ABCZ fora do Brasil

gue s materiais promocionais sobre
a ABCl. Material da ABel foi en ­
tregue, também, ao Ministro da
Agricultura e a vários médicos-ve­
terinários desses países (abriV2002)

• Na 21a Exposición y Feria In ­
ternacional de Ganaderia, lndus­
tria, Agricultura, Comercio y
Servicios, promovida em julho no
Paraguai, o presidente José Olavo
ministrou palestra sobre o zebu
brasileiro e sobre o trabalho da
A BCl no controle, registro e me­
lh oramento genético do zebu. A

.visita contou ainda com as presen­
ças do 2° vice -pres iden te Pa ulo
Perolla, do diretor de Relações In­
ternacionais Sílvio Cas tro Cunha
J r. e do sup erin tenden te -técnico
Luiz Antonio Josahkian . A visita foi
en tre os dias 11 e 14 de julho. A
feira acon teceu de 5 a 21 de julho
em Asunción - Para guai.

Participação da Diretoria
de eventos no exterior

• 32a Exposición Agropecuária
y Agroindustrial d e Valencia ­
Venezuela (2001);

• International Livestock Show
& Rodeo de Houston - Texas - Es­
tados Unidos (fev/2002);

• Expica - Exposición Pecuaria
del Istmo Cen troamericano . Foram
ministradas palestras pelo presiden­
te José Olavo e pelo diretor de Re­
lações Internacionais Sílvio Castro
Cunha J r. sobre o zebu no Brasil e
o papel da ABCZ-San Jo sé - Costa
Rica (abril/2002 );

e Visita a Burkina Faso e África
do SuL pelo di retor de Rela ções
Internacionais, onde foram entre-

Presidente José Olavo e o diretor SilvioJr.(à dir.) são recebidosdurante visita à Costa Rica

* Jorge Dias
• O trabalho das Diretorias de

Relações Internacionais e de Rela­
ções Públicas re sultou na presen­
ça de 250 visitan tes de 23 países
diferentes na ExpoZebu 2002;

• Os visitantes da ExpoZebu
2002 vieram dos seguintes conti­
n entes: África, Américas do Sul,
Cen tral e do Norte, Europa e Ásia;

• Dentre os visitantes, também
passaram pelo Parque Fernando
Costa em baixadores, representan­
tes diplomáticos e cônsules;

• Para recepção aos visitantes, a
ABCZ mon tou um Salão Interna­
cional de 400m2

, com toda infra­
estrutura necessária para um aten­
dimen to vip aos visitantes, qu e le­
varam para casa a melhor impres­
são sobre a ABCZ e o zebu brasilei­
ro; o salão dispôs de intérpre tes nos
lidiomas ing lês, espanhol, fra ncês
e italiano, disponíveis para auxiliar
o turista até em visitas ex ternas;

• Foram reali zad os tam bém
Farm Tours(visita a fazendas), para
que o visitante conhecesse impor­
tantes propriedades ru rais ligadas
ao zebu, no Triângulo Mineiro e
City Tours/Shopping Tours, para aco~­
panhantes dos visitantes qu e vie­
ram a negócios;

• Foram feitos convites, pa ra a
ExpoZebu, a pecuaristas de dive r­
sos pa íses da América do Sul, Cen­
traI e do Norte, incluindo uma di­
vu lg ação n a fe ira de Hous ton,
Texas, e em alguns países do conti­
nente africa no.

* Jorge Dias - Departamento de
Silvio Jr. divulga o zebu e a ABCZ a criadores e ao m ino da Agricultura de Burkina Faso Relações Públicas da ABCZ
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Central Bela Vista
G e n é ti c a

Nada dura
para sempre

Se você tem um touro ou
uma vaca enão quer guardar
apenas a fotografia, procure

a Central Bela Vista.

Temos a melhor estrutura de coleta,
industrialização e armazenamento

de material genético.
Contamos com excelentes

profissionais, tecnologia avançada
e uma localização privilegiada.

Tais condições nos permitem produzir sêmen
e embriões de qualidade o ano todo.

Éa nossa garantia de preservar e
multiplicara excelência do seu rebanho,

assegurando os seus lucros.
Ea melhor maneira de driblar o tempo!

liA caminho da cerUficação dos ISO 9000 e 14000"
"Credenciado pelo Ministério daAgricultura, PecuáriaeAbastecimento aemitir CertificadoEspecialdeIdentificaçãoe Produção - CEIP- para bovinos decorte."

FAZENDA SANT'ANNA ffi!)RUMIN AL.T.A.~
BRANGUS - BRAHMAN - BRAFORD NUffiIÇAoANIMALLTDA. BV

o ELO DA GEN~TlCA MUNDIAL

unesp
"'mel' ""'''0 de ""tutO

\Jot",""",,,~ f .·"......1'1 ",", ta °l"""- ,Ao H~ 04, f"~'

Central Bela Vista
Para mais informações ligue: (14) 6853-1039 - e-mail: angusbelavista@uol.com.br - www.angusbelavista.com.br



o meio ambiente e a lei
Embora muito antigas, as preo­

cupações ambientais tornaram-se,
m ais recentemente, objeto de in­
tensa regulamentação legal. No
Bra sil, muito antes da Constituição
de 1988, es ta questão já estava em
pauta . O termo mais comum utili­
zado para referir-se ao Direito que
tra ta dos temas ambientais é Direi­
to Ambiental. Alguns legisladores
o classificam dentro do que se cha­
ma "interesses difusos" . Nesta óti ­
ca de con side rações , o que se con­
sidera é o ser humano em todo sua
amplitude e plenitude. Assim con­
siderado , o meio ambiente, "eco­
logicamente equi librado" r ficou
definido , no Artigo 225 da Consti ­
tui ção Federal, como um "bem de
uso comum do povo e essencial à
sadia qualidade de vida, impondo­
se ao Pode r Público e à cole tivida ­
de o dever de defendê-lo e preservá­
lo para as presentes e futuras gera­
ções ." Ma s nem todos compreen ­
dem a im periosa necessidade de a
sociedade con tin uar aperfeiçoando
os m ecanismos de proteção ao meio
ambie n te .

O juri st a e professor da USp,
Fábio Konder Com parato, no livro
A Afirmação Históricados Direitos Hu-
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manos ( 1999), discutindo esta pers ­
pectiva diz que "no tocante à vita l
dependência em que se encontra a
humanidade em relação ao meio
ambiente, é confortador assinalar
os últimos desenvolvimentos do
direito ecológico, notadamente a
Convenção Sobre a Diversidade Bi­
ológica, assinada no Rio de Janei­
ro em 05 de junho de 1992." O psi­
cólogo Félix Guattari, diz que "não
haverá verdadeira respo sta à crise
ecológica a não ser em escala pla­
netária e com a condição de que se
opere uma autêntica revolução po­
lítica, social e cultural reorientando
os objetivos da produção de bens
materiais e imateriais." Diversos
documentos produzidos no s últi­
mos anos sobre a questão dos di­
reitos humanos mencionam a
qu estão do direito ao meio ambi­
ente. O Protocolo Adicional à Con-

* Renato M . Ba rreto de Carvalho

venção Americana sobre Direitos
Humanos (Protocolo de São Salva ­
dor), no seu artigo 11 afirma que
"Toda pessoa tem direito a viver em
meio ambiente sadio e a dispor de
serviços públicos básicos." Também
na Carta Africana dos Direitos Hu­
manos e dos Direitos dos Povos, de
198 1, encontramos " todos os po­
vos têm direito a um meio ambi­
ente sati sfatório, que favoreça seu
desenvolvimento." .

Graves problemas ambientais,
entretanto, persistem apesar de to­
dos os esforços que vêm sendo fei­
to s. A poluição é um de les. Os
desequilíbrios interferem na vida
dos animais e dos vegeta is e no s



mecanismos de proteção do plane­
ta, portanto, das sociedades. A
extinção de espécies provocada por
alterações no meio ambiente terres ­
tre é real. Há estimativas de que o
número total de espécies no plane­
ta está diminuindo drasticamente.
Fatos como o envenenamento pro­
gressivo das águas, ar e alimentos,
as perdas irreparáveis dos compo ­
nentes do solo, as condições de tra ­
balho e moradias insalubres e os
problemas ambientais das grandes
cidades constituem apenas alguns
exemplos que servem para ilustrar
o que já foi salientado.

Argumenta-se que países
como o Brasil devem dar preferên­
cia a outras questões antes de cui­
dar do meio ambiente. Há urgên­
cia de apresentarmos soluções para
problemas sociais mais graves
como a fome, a violência e o de­
senvo lvimento econômico. O con­
junto aponta numa só direção: a

qualidade de vida. Este é o
parâmetro que coloca em discus­
são todo um relacionamento que
envolve, por um lado a natureza e
por outro a sociedade que, medi­
ante a necess idade de produzir, o
faz com base na transformação da
na tureza em riquezas sociais. É evi­
dente que precisamos pensar mais
a respe ito das formas usuais de in­
tervenção no ambiente. Negar a
degradação ou mesmo subtrair-lhe
importância são atitudes, no míni­
mo, irresponsáveis.

A poluição das águas e do ar,
a contaminação pela radioativida­
de, o uso indiscriminado de produ­
tos químicos e a destruição de
habitats de grande diversidade bi­
ológica, como as florestas tropicais,
ocorre com maior veloc idade que
o processo de adaptação dos seres
vivos ao meio ambiente alterado.
Desta forma, eles não se adaptam
às novas condições de vida e se ex-

tinguem. As espécies vegetais e
animais são ameaçadas, ainda, pelo
desmatamento indiscriminado, as
queimadas, a caça e comércio ile­
gais dos animais selvagens e a ex­
tração predatória de madeiras no­
bres.

A defesa legal do meio ambien­
te deve ser vista num contexto bem
amplo, onde interferem diversas
variáveis políticas, econômicas e
culturais . A consideração do pro­
blema ambiental de modo isolado
dos demais prob lemas que existem
na sociedade pode levar ao agrava­
mento da situação. O problema não
pode ser visto como tendo apenas
dois pólos: de um lado o ambiente
e de outro lado o ser humano. Na
verdade, um interage com o outro.

* Renato Muniz Barretto de Car­
valho, geógrafo e consultor na área
ambiental, é coordenador de Ensi­
no da Fac. de Agronomia e
Zootecnia de Uberaba(Fazu).

Zebu x Limousin
o cruzamento industria l que

vai aumentar a produtividade,
precocidade e acabamento
de carcaça do seu plantel.

Vianita Barcellos Corrêa

Venda permanente de touros e matrizes

Fazenda Mata Velha - MG 050 km 294 ­
Capitólio - MGTel.: (37)9983.9030

Av. Afonso Pena , 4133 - sI. 404 - Serra - CEP 30130-008 ­
Belo Horizonte - MG - Tel. : (31)3227.5812

limovip@uai.com.br
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* Hugo Prata

ameaçada de sexo grupal e estupro
pela matilha tarada, sumiu na
saro ba.

Uma sucessão de cercas, vaus e
pedreiras, fez os rapazes perderem
de vista a cachorrada sem respon­
sabilidade e juízo, que deixara o ser­
viço em busca de um possível e fu­
gaz prazer. Mas, con tinuaram a tro ­
pelia até que chegaram a uma
rocinha de milho onde um magro
caipira carpia um feijãozinho ralo.
Indagaram do pobre seu Inzé se ele
não vira a cachorrada correndo atrás
da cadetinha vadia.

O jeca parou o serviço, cuspiu de
esguicho e coçou a barbicha rala.

"Vi sinsinh ô. decero gurinha
mez praquela greta."

"E o lobo? Ocê viu um lobo ama­
relo e magrelo?"

O matuto tirou o chapéu, coçou
a cabeça, cuspiu de novo, pensou
um pouco, e respondeu:

"E o lobo? Agora qui o
dotar falô é que mi alembrei.
Eu vi sim . A cachorrinha cor­
ria na fren te, uma piracema
de cachorro a trais . O lob o,
pur sinal, tava em quarto lu ­
gar na currida."

*Hugo Prata éengenheiro­
agrônomo e professor univer-

P'"'''''' sitário.

nia. Fome e ansiedade. Cavalos ner­
vosos casqueavam excitados, pron­
tos para o galope desenfreado. O
nervosismo e impaciência campea­
vam entre a rapaziada, que,
antegozando a cavalgada, ajustava
as selas. A chamado da Dona
Raímunda, empanturram-se com
as sobras da véspera, mais queijo
fresco, pão de queijo, broas de fubá
e leite gordo.

Logo partiram, no sem rumo, en ­
tre rinchados, gritos, latidos, risa­
das , tiros e muita poeira.

Na descida do primeiro morro,
em um cerradinho ralo, a cachor­
rada logo acuou em pobre e magro
guará que, embora vegetariano e
inocente, disparou apavorado. A
cachorrada bateu em cima, com os
cavaleiros atrás. Novos gritos, buzi­
nas, tiros para o alto, relinchos e
latidos, começava a farra .

A correria subia e descia morros,
ultrapassava córregos e cortava cer­
cas . De quando em vez, um tombo,
uma rodada, gemidos, gritos e risa­
das. A vanguarda logo passou por
u m rancho, onde havia uma ca­
detinha em cio cochilando à som­
bra. Acordada com a grita ria, assus­
tada, fugiu às carreiras. O apelo do
sexo foi ma ior e a cachorrada, es­
quecendo o lobo, e sedenta do bem­
bom, disparou atrás da desventu­
rada cade li n h a. A coitada,

o lobos também amam
A notícia deixou os fazendeiros

ouriçados e em estado de alerta. Um
animal atacava, à noite, matando e
devorando pequenos bezerros .
Sempre aparecia uma pequena car­
caça , semi-devorada, em locais di­
feren tes. A culpa era de um lobo
que passou a ser assunto em todas
as esquinas e rodas.

Cada um fantasiava e acrescen­
tava tempero a seu gosto. Logo, o
lobo se trans formou numa fera de
apetite insaciável e feroz como nun­
ca, o "inimigo número um" da re­
gião.

Os rapazes , na falta do que me­
lhor fazer, logo id ealizaram uma
caçada ao lobo mau . Os preparati­
vos duraram vário s dias , com com­
pra de armas, equipamentos, uma
tralha ao capricho.

Tropa bem escolhida, mestiços
de quarto-de-milha e mangalarga.
Trinta guapos cavaleiros fora o ser­
viço de apoio, composto por três
peões para emendar as cercas que
seriam abertas. Quase uma cente­
na de cachorros, perdigueiros, filas,
mestiços e vira -latas.

A reunião aconteceu na Mutuca,
on de, à tarde, comeu-se uma gorda
galinhada com batida de murici e
cerveja, rolando à vontade.

Ao primeiro canto do galo, come­
çaram os preparativos. A cachorrada
em jejum , amarrad a, uivava e ga -
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Quem investe no Guzerá está seguro de obter o retorno do seu investimento. No Brasil, são décadas de
seleção no sentido de torná-lo um animalcada vez maisrústico, fértil, pesado, precoce, e portanto, dealta
eficiência.Assim, é naturalque os resultados obtidos pelaraça nosúltimos anos a coloque entre asdemaior
crescimento sustentado da pecuária brasileira. Quem investe noGuzerá sabe que vai terseu dinheiro de volta.
Veja alguns números que comprovam esta realidade:

Comercialização

Venda desêmen -Corte:Aumento de 114% em 2001 em relação a 2000, percentualmente foia raça com melhor
desempenho em vendas no período (fonte revista OBO), Leite: 18% (enquanto a média do mercado foide 9%).

Animaispuros - Aumento de 44,69% nomontante apurado nacomercialização em leilões no 1°semestre
de 2002 emrelação aomesmo periodo de 2001. No período de 26 de abrila 18 de maio a raça comercializou
264animais em4 eventos com a participação de 80 investidores num montante de mais de R$ 1.900.000,00.

Animais frutos de cruzamento com Guzerá -A versatilidade do Guzerá é comprovada em todos os
programas de cruzamento que é submetido, seja com raças taurinas ou até mesmo com outras zebuinas. Os
bezerros Tricross com Guzerá e Guzonel são destaques no mercado de norte a sul do pais. Obtendo médias
superiores a R$ 400,00 por cabeça em qualquer região.

Guza/ando - É cada vez maior a procura e a valorização por vacas guzolando devido a produção de leite a
pasto sem suplementação e medicamentos e a produção de bezerros rústicos e pesados.

• 7" ElIPOSIÇÃº AGROPECUÁIIIA ENlUSTIULDA1lEGlÃ0 DE COIlIIlJo PIIDCÓPID • 28 de Agosto a 03 de SBtlllllbro
• 27"ElIPOSIÇAo DE f8IIA DE SANTANA • lIlI a 15 de S8tlImbI'o
• 8" l.llIIão 00lI8Dupla• lJ5 de sehlllllro • FeIrade SlIItlIIa• 8A
• EXPOIMA • EXPOSIÇÃO DE SÃO LIÍS • Dl a lIlI de S8tBmIIro
• EXPDABRA • 07 • 14 de SlItembro • 8raIílIa • Df
• 38"EXPOSIÇÃO DE PRESDIV1l PIUIfNJf• 118 I 15 de SlItembro
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Provas Zootécnicas - Sucesso
constante nas avaliações genéticas e
provas zootécnicas realizadas por
orgãos de pesquisa nos permite
afirmar: o Guzerá é a raça mais
eficiente para transformar capim em
alimentos nobres. Como exemplo
podemos citar o ótimo desempenho em
provas de ganho em peso, provas de
conversão alimentar e avaliação para
produção de leite.

Programas de
Melhoramento Genético
Atualmente a raça possui programas
em pleno vapor tanto para corte ­
Programa Nacional de Avaliação Genética
da Raça Guzerá para Corte - USPIANCP ­
como para leite - Programa Nacional de
Melhoramento Genético de Guzerá para
Leite, Núcleo Moet EMBRAPA CBMG/ABCZ
- o que possibilita ao criador identificar e
usar animais geneticamente superiores
para potencializar ainda mais o seu
desempenho.

Criadores e Associados
Só no 10 semestre tivemos a entrada de
mais de 100 novos criadores nos leilões
oficiais envolvendo a raça, ainda
podemos citar o aumento de mais de
300% no número de associados ativosna
ACGB nos últimos quatro anos.

AGEIIIIA
OOTUBRO

2001

• Z' lfIÃo PESO MAAB EPAIlCIIIlIS - 11 de 0UlJD'0 ArIguaíIa - TO
• fRIA 00 BOI 12 a 20 de 0UlJD'0 - Natal - l1li
• 18" lfIÃo 00 VAlf 18 de 0UlJD'0 - Natal -IIII
• l 'lfIÃO MmIIlES GUlBlÁ MAAB 80 CONVIIAIJOS -

25 de lIUtID'o- Tattersal da l.BlIopec - lIberIba- MIi
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MMMIRO

2001

• fISTAGRO ARACAJU - Novllt1lbro 211lJ2
• EXPOSIÇÃO NOIIIIESTWA - 05 à 12 de NovllllD'o- Recife - PE
• GIIAIIIE EXPU BAIIIU 211lJ2 - 1I8 à 17 de Nov8llD'o

Recilt1I Melo MoraBs - BauruSI'
• 15"RNAGRO - Novllt1lbro I lIez8nW'o - SfiadOr - BA

FAZENDA PERFEITA UNIÃO
Irmãos Tonetto

PIAAJUi - SP • (14) 572.1614

AGROPECUARIA

AGROPECUÁRIA CORONA
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ROBERTO EBETU HESZ1JNGER
(14)642 1456

BARRA 80NITA • SP

FAZENDA CANOAS
M:ino Emeslo werm de SaNo

(38)9987-<J66O • CurvellrMG

CENTRAL IA E TE
(27) 3765.5222 - ES

Associação dos Cnadores de Guzerá do Brasil
www.guzera.org.br

Pça. Vicentino R. da Cunha, 110 bl 01
Pq. Fernando Costa Uberaba - MG

CEP 38022-330 - Tel.: (34) 3336-1995
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tipos básicos e que foi elaborada na
metade do século passado por es­
pe cia lis tas como o inglês Arthur
Olver, o n orte-americano Ralph
Ph ill ips e o h indu N. R. Joshi, o
guzerá perten ce ao primeiro gru­
po, qu e é com pos to pelo gado gran ­
de e cin zento-branco do norte.

Ao qu e tudo indica, o kankrej é
u ma raça- tronco, o representante
m ais t ípico do gru po I que inclui o
gad o cin zento com chifres em for­
ma de lir a, fronte larga, arcadas
orb itárias proem inen tes, perfil pla­
no ou côncavo.

Desde a An tig üidade , sua fun­
ção econô mica na Ín dia se baseia
na du pla aptidão, já que as fêmea s
se mo stram boas produtoras de lei­
te e os machos aptos à tra ção e aos r

trabalhos agrícolas em geral. A se­
leção do gado guze rá indiano, nes-

se sentido, foi desenvolvida nos di­
versos centros, fazendas e estações
experimentais (particulares, do
governo ou ligados aos órgãos de
educação e pesquisa) daquele país.

As fêmeas se mostram

boas produtoras de leite

e os machos aptos aos

trabalhos agrícolas

o guzerá tem sido a principal
raça bovina da Índia. Hoje, a maior
parte do rebanho indiano é com­
posta pela raça e suas variantes. Por
isso, seus índices de produção lei­
teira e de desempenho em traba-

lhos agrícolas são de suma impor­
tância.

Um exemplo disso é que, após
uma viagem à Índia, em 1952, o
pecuarista, juiz de pistas e comer­
ciante de zebu Pedro Cruvinel
Borges publicou no seu livro "A
Índia que eu -vi" a seguinte obser­
vação: "Vimos ao norte de
Ahmedabad e Virangam, uma va­
riedade da raça Kankrej, de cor
mais escura (azulega) e crânio mais
curto (cara de buldogue). Nesta
raça, com chifres grossos e em for­
ma de torqu ês, nota-se uma cintu­
ra (afinada) abaixo da inserção dos
chifres e junto da marrafa. Esta
variedade estava sendo depreciada
por ser de porte menor e menos
leiteira que aquelas de Ahmedabad,
Virangam e Afian."

O guzerá viveu altos e baixos na

_ MarceloCordeiro

Animais 911zerá posam pura foto em fa zenda; a rusticidade é caracteristica marcante da raça
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Besouro Roe

[

Atômica da MS

[
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[
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Com mais
de 10 mil doses

de sêmen vendidasRDG: ROE5 1

Nasc.: 31/08/99
Peso: 1.060 kg aos 32 meses (oficial ABCZ)

GPD: 1.056 (oficial ABCZ)

Besouro Roe

Uberaba (Expozebu) / 2001
Campeão Jr. Maior e Res. Grande Campeão
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[

ACari RF

Pulga da MS

Lapa da MS

[CabUI S

Taba RF

[ Uassu

Beldade da MS

Fazenda e Haras Rabi



Índia até o início do século 20. Ora
tendo o aprimoramento genético
desenvolvido em centros e fazen­
da s ex perimen ta is , ora tendo os
rebanhos reduzido s ou extin tos em
fun ção do desinteresse dos respec­
tivos estabelecimen tos de pesqui­
sa.

Ant es, em 1899, a Índia assistiu
ao qu e foi chamado de período da
Grande Fome , do século 20 em di­
an te o país iria conviver com uma
exp losão demográfica sem prece­
dentes, o que levaria o governo in­
dia no a incen tivar a introdução de
gado europeu tendo em vista o au ­
mento dos índ ices produtivos -no
caso, o leite.

O profe ssor Alberto Alves San­
ti ago des creve u no livro " O
Guzerá" , em 1984 , ess a situação
em dois momentos .

De início, pontuou o professor,
"a existência de um numeroso re­
banho, com notável diversidade de
tipo s e raça s geográficas; as neces­
sidades de uma grande população,

Em 1899, a Índia assis-

tiu ao que foi chamado

de período da Grande

Fome

tanto em origem de produto ani­
mal, como de elementos auxiliares
da agricultura, e a presença de in­
gleses na Índia, foram fatores que
concorreram para a organização de

fazendas experimentais de criação,
fundação de granjas leiteiras e
constituição de numerosos plantéis
de seleção ."

Em seguida, Santiago afirmou
que "preocupado com a situação
alimentar, o Governo indiano de­
cidiu optar pela introdução de
reprodutores das raças Taurinas,
dando início a um ext enso progra­
ma de cruzamentos, abrangendo
quase todas as raças nativas. Os re­
banhos puros estão, em quase to­
das as fazendas, bastante reduzi­
dos... os melhores representantes
das raças indianas que pudemos
ob servar nos parecem inferiores
aos bons animais que comparecem,
às dezenas, em nossas exposições
regionais e de âmbito nacional."

O guzerá nas Américas
A introdução do guzerá no Bra-

MarceloCordeiro

Dois exem plares padr ão com seus chifres em lira e pelaqem escura; [enôt ipo e produção do guzerá brasileiro superam o dos indianos
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Genética refrescante
para quem tem

sede de resultados.

e que vive seu melhor momento nas piores situações

pre~ervando a ger rica d r, a que na hora da seca

entre os fortes, os mais rústicos ntre os rústicos
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F.zn rn nr.
PiraqfR TO
Faz nda São J o do Araquc1
80tucatú SP
Rod. Mal. Rondon, km 274
rei/Fax (14) 642 145
E-m.!d: gulef'aoj~'abclfl
1le#lOfU~ r;



sil rem on ta a entrada dos primei­
ros exe m plares zebuínos no país em
mead os do século 19 - provavel­
mente, a primeira incursão da raça
te nha sido em 1870. Recife, Salva­
dor e Rio de Janeiro foram as pri­
meiras localidades a receberem es­
ses animais (devido ao processo de
co lo n ização que iniciou-se pelo
Nordes te, à transferência da capi­
ta l bra sileira para a cidade do Rio
de Janeiro e dep ois à exploração do
ouro em Minas) . Resist ência (la­
vour a e tran sporte) e produtivida­
de (carne e leite) sus te n tavam o
int eresse pelo guzerá.

Os pione iros na importação, na
criação e na difusão do gado zebu
no Bras il eram portugueses enri­
q ueci dos por cu lt uras como a do
café - de te ntores de importantes
títulos como o de nobres, condes,
marqueses e barões, por exemplo-­
e imigrantes europeus que viam na

raça uma ótima opção para a pe­
cuária dos trópicos . Essas primei­
ras importações contaram com
animais guzerá e nelore.

Muitos criadores não viviam
exclus ivamente da pecuária. Eram

Mascates mineiros e

cariocas foram responsá­

veis pela disseminação

do zebu por todo o Brasil

pessoas ligadas a outras atividades.
Aos seus negócios, incorporou-se,
na época, a lida com o zebuíno de
ch ifres longo s em forma de lira
(entre os investimentos "excên tri­
cos" , esses criadores colecionavam

também plantas, pássaros e outros
gêneros importados).

O rebanho guzerá dominou o
panorama pecuário do Brasil nos
anos que antecederam a 1a Guerra
Mundial e serviu como base para a
formação de algumas raças brasi­
leiras como a indubrasil. a tabapuã,
a pitangueira s, a lavínia e o
guzolando.

O primeiro zebuíno que chegou
a Uberaba. hoje a capital nacional
do zebu, veio de Cantagalo (RJ),
um dos núcleos pioneiros na cria­
ção do gado indiano no Brasil. O
tourinho Lontra aportou no Triân­
gulo Mineiro no ano de 1889.

O intercâmbio de Uberaba com
o Rio de Janeiro passou a intensi­
ficar-se, com os mascates mineiros
e cariocas sendo responsáveis pela
di sseminação do zebu por todo o
Brasil e, em seguida, até para paí­
ses como o México e EUA, onde a

DestaQue de planteI. ( ]
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raça serviu de base para a forma ­
ção do gado brahrnan e do sa nta
gertrud is.

O nome de João Abreu Júnior
não pode deixar de ser citado na
hi st ória do guzerá no Bra sil.
Focando a seleção de seu rebanho
guzerá na produção leiteira, o cri­
ador fluminense enfrentou uma
série de problemas com as normas
estabelecidas para o padrão da raça
no início do século 20. João Abre u
foi in sistente e, ainda hoje, a gené­
tica do rebanho que leva a sua mar­
ca é tida como referência en tre os
criadores de guzerá . Além dele,
destacaram-se os nomes de Cristia­
no Penna(Curvelo/MG) e das farn í­
lias Lutterbach, Lemos e Machado.

Até meados de 1925, o guzerá
~ detinha cerca de 70% dos negócio s
:11 bovinos nacionais. Seu uso na for­
"i:
:11 mação das novas raça s, contudo,
~ d iminuiu drasti camente o plantei

de animais puros. Na década de 40,
esse percentual caiu para 4% devi­
do à utili zação da raça para a for­
mação do indubrasil (cruzamento
com gir e nelore) .

Nos últimos 20 anos, cont udo,

Os criadores mantêm os

plantéis puros e utili-

zam, tamb ém, os ani-

mais em cruzamentos

aumen tou o interesse dos pecua­
ristas pela raça, principa lmente no
Nordes te , onde ela comprovou o
seu potencia l prod utor de carne e
leite na s regiões semi-áridas . Na
grande seca ocorr ida na região en­
tre 1979 e 1983, só sobreviveram

os re ba n hos bovinos com pos tos
por guzerá. Nas mais diversas lite­
raturas sobre a raça é citada com
freqüê ncia uma expressão nordes­
tina, em al usão à seca, que diz:
"quando a última vaca guzerá cair
ao chão, então, todo o rebanho do
nordeste terá sido dizimado".

Carne e leite
O guzerá brasi leiro teve sua

maior expansão no Triângulo Mi­
neiro, onde foi quase todo absorvi­
do pelo indu brasi l. Graças às suas
aptidões para a produção de carne
e à capacidade leiteira de algu mas
linhagens, despertou o interesse de
muitos criadores e, hoje, numeri­
camen te, ocupao quarto lugar no
número de registros da ABCZ.

Os maiores plantéis de guzerá
es tão localizad os nos es ta dos do
Nordeste, em Minas Gerais e em
São Paulo. Os criadores estão man­
tendo os plan téis puros e utilizan -



do, também, os animais em cruza­
mentos com raças leiteiras e de cor­
te.

Nas regiões onde o mercado
consumidor de leite é fraco, o
guzerá tem sido usado para melho­
rar a habilidade materna de outras
raças e conferir maior peso aos be­
zerros na desmama. Quem produz
leite para complementar a renda da
exploração do gado de corte, man­
tém o guzer á por sua dupla apti­
dão.

Mais de 90% das fazendas bra ­
sileiras que fazem ordenhas diári­
as têm sangue de raças indianas no
gado leiteiro. Os produtores de lei­
te usam o guzerá para dar maior
rusticidade ao rebanho, uma vez
que a pureza racial resulta em me­
nor infestação por carrapatos e,
conseqüentemente, menor uso de
carrapaticidas, além de leite de me­
lhor qualidade.

Os cruzamentos garantem be­
zerros fortes, saudáveis e com óti­
ma velocidade de ganho de peso,
em boas condições de manejo e ali­
mentação. Visando à produção de
carne, o guzerá tem sido usado para
a formação do guzonel (cruzarnen­
to entre guzerá e nelore).

As mestiças de guzerá com ho­
landês são grandes, resistentes, fér­
teis, longevas e produtivas. Isso pro­
porciona a produção de leite e car­
ne, com rusticidade. Em idade adul­
ta os machos atingem 1.100 kg e
as fêmeas 800 kg, com produções
de leite próximas a 6 mil quilos de
leite por lactação.

De acordo com a Associação
Brasileira dos Criadores de Guzerá,
das 66 provas de ganho de peso ofi­
ciais realizadas pela ABCZ entre
1977 e 1992, com a participação de
todas as raças zebuínas. o guzerá
venceu mais da metade delas.

Atualmente, o Brasil é o maior
centro cria tório de guzerá do mun­
do, bem como um grande forne ­
cedor de material genético da raça
para países como a Venezuela, Co­
lômbia, Paraguai, México, Costa

Características. .raCIaIS:
Pelagem variando do cin­

za claro ao cinza escuro, chi­
fres em forma de lira, pêlos
curtos, pele escura.

Importância:
É uma das principais raças

no Brasil, tendo especial im­
portância na região Nordes­
te do país, onde tem predo­
minância sobre as demais ra­
ças pela sua extrema rustici­
dade.



Rica e outros países da América
Latina.

Outras qualidades
Como os demais zebus introdu­

zidos no Brasil, a finalidade do
guzer á, a prior í. foi a produção,
atr avés do cruzamento, de mesti­
ços para o açougu e. Esses produ­
tos apres en tavam um excelente "vi­
gor do híbrido" , isto é, eram, sob
vários aspectos, superiores ao s seus
pais.

O guze rá seria, neste caso, um
gra nde transmissor de ru sticidade,
de resistência à tristeza bovina e ao
para sitismo, da capacidade de ca­
m inhar longamente em busca de
água e de alimentos , de sobrieda­
de, criando-se em pasta gens rela­
tivamen te grosseiras .

Hoje, são animais qu e alcançam
de 450 a 550 Kg entre os 2 1/ 2 e os 3
V2anos de idad e e na matança ofe­
recem uma carcaça com quartos
t ra seiros desenvo lvi dos e com

abundância de carne de primeira
categoria -objetos de exporta­
ção- e quartos dianteiros muito
inferiores, em quantidade, que
eram, até há pouco tempo, utili­
zados principalmente na fabricação
de conservas: "corned beef'", mor­
tadelas, carne seca, etc.

Em 1995, teve início, o

Teste de Progênie para

Leite, realizado sob a

supervisão da Embrapa

O gado azebuado. oriundo de
cruzamentos indefinidos, sempre
foi recomendável para regiões de
poucos recursos, para terras de
campo, ex tensas e baratas, onde o
gado melhorado não podia ser cri-

ado.
A excelente compacidade de al­

guns exemplares guzerá transfor­
mou-o em um bom tipo para corte
ou para linhagens leiteiras, uma
vez que vacas guzerá chegam a pro­
duzir em 300 dias de lactação mais
de 2,5 mil quilos de leite com teor
de gordura sempre acima de 4%.

Programas
Em 199?, teve início, o Teste de

Progênie para Leite, realizado sob
a supervisão da Embrapa (Empre­
sa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuária). O objetivo do programa é
testar, para leite, de 8 a 10 tou­
rinhos/ano, selecionados dentro
do s principais rebanhos do país .
Com o mesmo objetivo, encontra­
se funcionando desde 1994 o nú­
cleo MOET (sigla em inglês de ovu­
lação múltipla e transferência de
embriões), que conta com destaca­
das matrizes de leit e da raça en tre
as sua s doadoras.

JoséMaria Matos

t

,
L/te mostra a boa conformação de carcaça que os animais gttzerá imp rimem; zelntino ~ apto tanto para produzir de carne qual/to leite
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Na seleção para carne, o guzerá
conta atualm ente com pelo menos
tr ês programas de melhoramento:
o PNAGRG (Programa Nacional de
Avaliação Genética da Raça Guz e­
rá ), con d uzido pela USP/ACGB, o
PMGZ (Programa de M elhora­
mento das Raça s Zebu ínas), condu­
zido pela ABCZ e o Geneplus, con­
duzido pela Embrapa . Esses traba­
lhos já es tão ge ran do resultados
a través de di versos Sumários de
Touros, m atri zes e produtos que
servem de orientação aos criadores
da raça.

Guzerá d e scornad o
Em 1998, o Cons elho Delibera­

tivo Técnico da s Raça s Zebuínas
aprovou a des corna de animais da
raça guzerá . Nas pi stas de julga­
mento da ExpoZebu, esses animais
já ganharam as principais premia­
ções.

Curiosidades
A va ca guzerá Nação AM, do

plantel da Agropecuária Corona,
bateu o recorde mundial de peso
da raça. No último dia 26 de abril,
em pe sagem oficial da ABCZ, a fê­
mea pesou 1.008 kg. Um marco
qu e foi muito comemorado por to-

Na seleção para carne, o

guzerá conta com pelo

menos três programas

de melhoramento

d os da Fazenda Sã o Judas do
Cha padão, em Porto Feliz (SP) .

Entidade de classe
Em 22 de maio de 1956, um gru ­

po de criadores reconheceu o va­
lor da raça guzerá para a pecuária
br asil eira fund ando a Associação
dos Criado res de Guzerá do Brasil

(ACGB), para o aperfeiçoamento e
expansão da ra ça . O deputado
Napoleão Fontenelle foi o primei­
ro presidente da ACGB. Atualmen­
te, a entidad e é presidida pelo
pecuarista Aldo Tonetto, sendo que
a diretoria do biênio 200 I à 2003 é
composta ainda pelos seguin tes in ­
tegrantes: Geraldo José C. Ferreira
de Melõ Filho (lo vice-presidente);
Cláudio Sabino C. Filho (2° vice­
presidente); Leizer Divino de Cas­
tro Valad ão (30 vice-presidente);
José Orlando Duarte (diretor Te­
soureiro ); José Marinho Pere s (di ­
retor de Relações Públicas); Vânia
Maldini Penna (diretora Técnica) ;
e Paulo Emílio A. Carneiro (dire­
tor de Guzolando) . Na Comissão
Fiscal, os efetivos: Benício Cunha
Cavalcanti, Antonio Pitangui de
Salvo e Franci sc o de Ass is C.
Ferreira de Melo; na su plên cia:
Manoel Dantas V. Filho, Zânia Ma­
ria V. Collier e Ary Terra L. Aranha.

Anim ais descorna dos da raça gll zerá gallha ram o aval do Conselho Deliberativo Técnico das Raças Zebllílllls em 1998
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Peso Atingem em média até 600
Kg na vaca e 900 Kg no touro.

Estatura média de 152 em na
fêmea e 164 cm no macho, no pos­
terior.

Pelagem cinzenta clara a escu­
ra. Os touros têm a cabeça, o pes­
coço, os lados das coxas e as extre­
midades mais escuras. As fêmea s
podem ter pelagem mais clara, até
o branco.

A pe le é grossa, escura ou
despigmentada e em certas regiões
pode mostrar-se amarelo ­
alaranjada. A mucosa do focinho e
das pálpebras é preta.

Cabeça comprida e grossa, de
perfil subcôncavo e retilíneo, com
a fronte ligeiramente escavada, as

Padrão Racial

arcadas orbitárias salientes, produ­
zindo uma depressão entre elas. Os
olhos são relativamente grandes,
elípticos, apresentando pálpebras
espessas, com dua s a três rugas pa­
ralela s.

Os chifres são negros, grandes,
lisos, grossos, saem para os lados,
para cima e com as pontas para trás
e para dentro, em linha vertical,
com a base rugosa, reve stida de
pele. As orelhas são grandes, lon ­
gas, abertas para a frente, caídas
ob liq uamente, face interna
alaranjada, com ou sem manchas
pretas.

Corpo comprido, largo e pro ­
fundo . Cupim bem colocado em
cima do garrote, desenvolvido e fir-

me, especialmente nos touros. Li ­
nha superior inclinada, de largura
média, porém tão horizontal e lar­
ga quanto possível, forte. Garupa
ampla, ligeira e inclinada. Cauda
fina, de vassoura preta e que, sem
ser demasiadamente longa, atinge
a canela. Peito amplo e musculoso
nos machos e mais delicado nas
fêmea s. Tórax largo e profundo,
com as costelas arqueadas .

Coxa s m usculosas, grandes e
espessas, mas não tão descidas. A
barbela é grande, reaparecendo no
umbigo. Úbere e tetas funcionais,
principalmente na s fêmea s leiteiras .

Membros nã o muito altos, re­
gularmente aprumados . Cascos
pequenos e fortes.

Marcelo Cordei ro

Fêm eas 9"zerá, cuja finalidade lia lndia é exclusivamente 1/ produção leiteira: exem plares mostram alto pad r ão racial
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Associações regionais e Núcleos de Criadores
Associação dos Criadores
de Guzerá do Rio de Janeiro
Pres iden te: Luiz Vitor Carrão Pereira de Souza
Av. Presiden te Varga s 633 - Grupo "1322
Rio de Janeiro - RJ - 20078-900
Fone: (21) 224-7087 - Fax: (21) 224-7087
As sociação dos Criadores de Guzerá de Curvelo
Presid ente : Albe rto Marques da Silva Maia
Sin d ica to Rural de Curvelo
Curvelo - M G - 35770-000
Fone: (38 ) 721-5558 - Fax: (38) 721-1770
Associação dos Criadores
de Guz erá Leste de Minas Gerais
Presiden te : Virg ílio José Matias de Melo
Rua Ma to Grosso, 1040/102
Belo Horizo n te - M G - 30 190-080
Fon e: (3 1) 291-467 9
Associação de Criadores de Guzerá do Planalto
Presidente: Ary Terra Lopes Aranha
SHIS - QI -05 Conj . 09 - Ca sa 20
Bra sília - DF - 7 16 15-090
Fo neFa x: (6 1) 748-396 1
Associação de Criadores
de Guzerá do Nordeste do Brasil

Presidente: Camilo Collier Neto
Parque de Exposições Aristófanes Fernandes
Parnamirim - RN - 59150-000
Fone: (84) 272-2430
Associação dos Criadores de Guzerá de Goiás
Presidente: Antônio Carlos' de Vellasco Lima
Rua 103 - n .? 42 - Setor Sul
Goiânia - GO - 74080-200
Fone: (62) 225 -6328 - Fax: (62) 225 -6789
Núcleo dos Criadores de Guzerá do Paraná
Presidente: José Orlando Duarte
Caixa Postal 2191
Londrina - PR - 86023-970
Fone/Fax: (43) 348- 1043
Núcleo de Guzerá BASE (Bahia e Sergipe )
Presidente: Sérgio Santana de Meneze s
Rua Geraldo Menezes de Carvalho. 131
Aracaju ,- SE - 49050-360
Fone: (79) 222-5912
Núcleo dos Criadores de Guzerá do Sudeste
Pre sidente: Aldo Tonetto
Rua Dom João V, 472 - Lapa
São Paulo - SP - 05075-060
Fone: (11) 260-0984 - Fax : (11) 260-585



FAZENDA_SAIGON.JvL
GUZERA -JML

Seleção PO Sem Fronteiras
Proprietário: Jorian Matias
Fazenda Sede: BR 101 Natal-Touros
km 40 - Ceará-Mirim - RN
Filial: bom Jesus - RN
Filial: Irituia - PA

Escritório: Av. Gov. José VareJa, 2940 - Cidade Jardim
Natal- RN - CEP: 59078-300
E-mai!: saigontazfz@ruralnet.com.br
Tel/Fax: (084) 217-9096 _
Cel. : (084) 986-~324 / (021) 9329-0446 (02 1) 9803-9660

Touro destaque da fazenda ONIX EG com 1.097 kg
Filho do Grande Camp eão Impossível MF - Pai dos Campeões abaixo

CARRASCO JML
Ca mpeão Jr. menor Natal e Rec ife/200l no ranking ACGB

COMPASSO JML
Res. Campeão Nata l / Recife no ranking da ACGB
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ArquivoMuseu do zebu

'.de produtor de car­
Ie 1940 a 1960. Nes ­
1 dominava os reba-

i ., grande parte do

Manoel Carlos Nascimento (esq .), ex­
presidente da ACNI, e o pecuarista Oviêdo
Teixeira. Um dosqrandes nomes lia criação
de zebu, Oviêdo Teixeira acaricia o cupim
de 11111 touro indubrasil de sua seleção,
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primeira raça
n te brasileira.
Iulares e mai-

•..;.uer outra raça,
cupim e barnela bem desenvolvi­
do s, constituem o biótipo des ses
animais.

Formada no Triân gulo Mineiro,
mais precisamente nos municípios
de Uberaba. Araxá e Conquista, no
in ício do século 20, a raça surgiu a
pa rt ir d o cruzamento entre o
nelore. o guzerá e o gir -o qu e
permitiu reunir as caracter ísticas
das três prin cipais raças indianas
in tro duzidas no país.

Ao aliar grandes vantage ns pro­
dutivas e de ru sticidade, de con­
form ação de carcaça, de habilida­
de materna, de velocidade no gan ­
ho em peso e de adaptação ao cli­
ma tropical, o indubrasil despertou
o interesse de criadores qu e passa­
ram a dis seminar a raça a trav és de
núcleos surgidos n os es tados de

Goiá s, Bahia, Mato Gros so e São
Paulo.

A raça chegou a ser considera­
da uma grande vitória da pecuária
nacional, sendo utilizada com su ­
cesso em todas as regiões brasílei­
ra s no cruzamento para corte ou

Mascates mineiros e

cariocas foram responsá­

veis pela disseminação

do zebu por todo o Brasil

para leite, melhorando o desempe­
nho dos rebanhos por onde che­
gava para cobrir as matrizes exis­
tentes.

Apes ar de os primeiro s cruza­
mentos terem sido, possivelmente,

feitos por mera curiosidade, o de­
sejo de reunir em uma única raça
zebuína as boas qualidades de cada
uma dela s parece ter sido funda­
mental para a formação de uma
raça nacional de zebus por
mestiçagem. Tal iniciativa, partiu
das famílias uberabenses Caetano
e Machado Borges, Rodrigues da
Cunha e Mendes; de Arax á, famí ­
lia Lemos; e de Conquista, das fa­
mília s Martins e Fontoura Borges.

De acordo com médico-veteri­
nário Walter Nusbaum, em um es­
tudo sobre a origem e desenvolvi­
mento do indubrasil. o touro de­
nominado Induberaba, de propri­
edade do coronel José Caetano
Borges, pode ter dado início à raça
-{) reprodutor foi considerado um
indubrasil tipo padrão.

A denominação indubrasil ge­
rou bastante controvérsia na s dé­
cada s de 20 e 30, período em que a
raça viveu seu au ge. José Caetano

Maurício Farias

Casal de exem plares cam pe ões da raça indubrasil com caracterização ideal; por muitos anos a raça foi direcionada apenas para corte
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Borges ch~mava-o induberaba,
noutras regiões os animais eram
chamados-ifiduarax á, indubahía,
induporã e outros.

Somente em 1938, a Sociedade
Rural do .Triângulo Mineiro, hoje
ABCZ, estabeleceu o padrão da raça
e adotou para este tipo de bovino o
nome de indubrasil -em alegoria
aos dois maiores países criadores de
zebu. Exatamente no dia 17 de ju­
lho desse mesmo ano, consolidam­
se os primeiros registros gene­
al6gicos oficiais 'de zebuínos, quan­
do o então presidente da Repúbli­
ca, Getúlio Vargas, marca o primei­
ro animal do tipo indubrasil.

Bom de carne
No final da década de 30, gran­

des firmas estrangeiras investiram
na criação e engorda de rebanhos
indubrasil. Entre elas, estava o fri­
gorífico Anglo, que abatia, na mai­
oria, animais indubrasil.

Por volta de 1940, o indubrasil

já se caracterizava como o bovino
que oferecia o melhor rendimento
de carne limpa. Por isso, seu pa­
drão racial oficial foi descrito como
raça produtora de carne. Os exem­
plares da raça apresentavam-se pre­
coces, bons ganhadores de peso e

o indubrasil é a

primeira raça zebuína

genuinamente brasileira

de grande estatura, ou seja, um si­
nal de que o choque de sangue pro­
vocado pelo cruzamento entre o
guzerá, o gir e o nelore de fato re­
sultava em animais com aptidão
para a indústria frigorífica.

O indubrasil se transformou,

então, no grande produtor de car­
ne do período de 1940 a 1960. Nes­
sa época, a raça dominava os reba­
nhos zebuínos de grande parte do
Brasil Central, além de ser a prefe­
rida para os cruzamentos. Com
isso , o indubrasil foi considerado
um dos grandes responsáveis pela
incursão do sangue zebuíno no re­
banho bovino nacional.

Contudo, a vertente para a pro­
dução de carne fez com que fos­
sem raros, no grande momento de
expansão da raça, os trabalhos de
seleção visando a aptidão leiteira.
Por muito tempo, desprezou-se o
potencial leiteiro da raça, havendo
caso s em que os índices positivos,
nesse sentido, levavam ao descarte
da fêmea. Hoje em dia, houve uma
mudança de mentalidade com re­
lação à seleção leiteira. Vários cria­
dores estão explorando o indubrasil
para essa finalidade, in screvendo
animais nos controles leiteiros, in-

Maurício Far ias

Indubrasil, com suas típicas orelhas longas que já foram 11m quesito de maior importância na definiç ão do padr ão da raça
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Diretoria da Associação
Nacional dos Criadores de

Indubrasil 2001-2003

Presidente:
Rober to Fon tes de Góes

10 vice presidente :
Renato Mira nda Caetano Borges

10 secretário:
José Amir Ribeiro

20 secretário:
Clarindo lrine u de Miranda

10 tesoureiro:
Luiz Hum berto di Martino Borges

2 0 tesoureiro:
Maurício Prata Rezend e

Conselho fiscal:
Ovi êdo Teixeira, Eliezer de Cardo­
so Filho , João Alfredo Ribeiro Neto

Suplentes:
Gerardo Magela Fon teIes , Eduar ­
do Coelho Lemos, Pedro Rogério de
Ávila Lemos

Departamento Técnico:
José Pru den te dos Anjos , Ivo
Ferreira Lei te , Simeão Machado
Net o, João Pessoa de Souza
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MaurícioFarias

Fêmea participa dejulqamento li a pista do parqu e Fernalldo Costa, duran te a ExpoZebl/



clus íve, da ABCZ.
Falhas na orientação técnica

decorrentes da volta à criação de
raças puras e a preocupação exa­
gerada dos criadores com caracte­
res raciais, como o tamanho, dimi­
nuíram o vigor híbrido do indubra­
sil, e a raça foi perdendo paulati­
namente lugar na pecuária nacio­
nal. No entanto, o grande compa­
recimento de animais da raça
índubrasil, oriundos do Nordeste
do país, em exposições de Sergipe
e Alagoas, bem como nas exposi­
ções da Bahia, mostra a importân­
cia que o indubrasil, ainda, repre­
senta para essas regiões.

Por isso, a atual diretoria (biênio
2001-2003) da Associação Nacio­
nal dos Criadores de Indubrasil
(ACNI) tem incentivado o uso das
provas zootécnicas. O objetivo é dar
impulso ao melhoramento genéti-

co do indubrasil, incentivando os
criadores a adotarem um progra­
ma que confirme o quanto a raça
pode apresentar de médias superi­
ores, seja para a aptidão carne ou
leite.

Em 2001, a ANCI registrou pre­
sença na 14a Fenagro/51 a Exposi­
ção Estadual, que aconteceu em
Salvador (BA), entre os dias 24 de
novembro e 2 de dezembro. A par­
ticipação em um dos principais
eventos do agronegócio do Nor­
deste foi coroada com uma home­
nagem especial à raça, além da re­
alização do Leilão Indubrasil (no dia
2) e de uma palestra do superin­
tendente-técnico adjunto de Me­
lhoramento Genético da ABCZ,
Carlos Henrique Caval1ari Macha­
do, que falou sobre o Programa de
Melhoramento Genético de Zebuí­
nos (PMGZ) com enfoque à raça.

De olho na produção, o Nordes­
te conta, hoje, com o Núcleo dos
Criadores de Indubrasil da Bahia e
Sergipe, com animais direcionados
para as duas aptidões (carne e lei­
te). O núcleo, além de fomentar
tecnologia de ponta como a coleta
de embriões, incentiva a participa­
ção dos animais em provas, testes
e avaliações.

A raça indubrasil conta atual­
mente com cerca de 50 criadores
no Brasil. Em 1991, houve um
"boom" de exportação desses ani­
mais para países asiáticos, especi­
almente a Tailândia -onde exern­
pIares da raça foram comercia­
lizados por altos preços. O ex-pre­
sidente da ANCI, Paulo Lemos, che­
gou a vender um único animal por
US$ 120 mil, que foi ,r even dido
naquele país por US$ 300 mil, ao
desembarcar no aeroporto.

RUA E U C L. I DES PA E S M EN • - A PTO . S 0 2 - E D . M Á L.AI3 A
PRAIA 1 :3 DE .JUL.HO - TEL.: +55- 79/2 46 :366 6
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ABCZ • JULHO/AGOSTO · 2002 131



Peso de 500 Kg a 700 Kg na
vaca e 700 Kg a 1000 Kg no touro.

Estatura de 152 cm na vaca e
166 cm no touro, no posterior.

Pelagem branca, cinza ou ver­
melha uniformes, com extremi da­
des m ais escuras . Os pêlos são cur­
to s, fin os, se dosos e brilhantes.
Couro m acio e untuoso. Mucosa
preta. A pelagem amarela é permis­
sível dentro da raça.

Cabeça forte. Perfil subconvexo
a conve xo, in termediário entre o do
guzerá e o do giroA fronte é larga.
A face deve se r curta e afunilada
para o focinho, qu e deve ser largo,
com na rinas abertas. As orelhas são
gra n des , m édias ou pendentes,
freqüen temen te espalm ada s e vol-

Padrão racial

tadas para a frente, com movimen­
tos laterais, tão relaxadas quanto às
do giro Os olhos são grandes, man­
sos, oblíquos.

Os chifres são de tamanho mé­
dio , grossos na base e fino s para as
pontas, com uma forma qu e vai
de sde a do gír, saindo bem para
trás, at é quase a do guze rá em lira,
porém nunca vertical.

Pescoço curto e grosso no tou­
ro, médio na vaca, preferindo-se
com pouca barbeIa.

Corpo longo e compacto, volu­
mo so, em forma de paralelepípedo.
Giba firme, em forma de castanha
de caju ou rim. Dorso largo, direi­
to , musculoso, em nível. Garupa
comprida, larga, tendendo a hori-

zontal. Cauda comprida, afmando­
se para a ponta. Peito desenvolvi­
do . Paletas bem cobertas, bem li­
gadas ao pescoço e ao costado. Tó­
rax amplo, profundo, com costelas
largas e bem cobertas, sem depres­
são no cilhadouro. Linha do ven­
tre tão direita quanto possível.
Flancos cheios, patinho bem baixo
e cheio. Coxõe s .bastan te musculo­
sos e descidos.

Úbere: de bom desenvolvimen­
to funcional.

Membros fortes , aprumados,
com boa musculatura acima dos
mocotós . A ossatura do indubrasil
é um pouco grossa em demasia, o
que dá uma tendência para mem­
bro s grosseiros .~

Mau ricio Farias

Exem plar pa drão de pc laqem cinza, com extrem idades mais escuras,e mucosa preta.

):-12 t\BCZ· 111I.HO/t\GOSTO • 2002



Indubrasil leiteiro da

Esparta 55
Campeã Concurso
Leiteiro ExpoZebul02
Média: 35 kgldia

•

Cayaman

Res. Grande Campeão - Campeão Júnior Menor
Nasc.· 27/04/2001 - 12 meses: 416 kg
Pai: M it 55 - Mãe: Campina 55

João A lfred o Ribeiro Neto
Lagoa d a Prata - M G
Fon e : (37) 3261-4005
Fax: (3 7 ) 3261-4014
Faz.: (37) 3261 -9944

Campeã Bezerra - Campeã Júnior Menor Expozebul02
Nasc.: 31/05/2001 - 11 meses: 304 kg
Pai: Fidalgo 55 - Mãe: Barra Limpa 55

Cristal







Mistura múltipla atrai pecuaristas
Mal/ricioFarias

É 110 cocho que o gado se alim enta com a mistura múltipla

o período da seca ainda deve
durar até o final de outubro. Isso
significa pouca quantidade de ca­
pim no pasto e um gado mais ma­
gro e com baixa fertilidade. Para
evitar os efeitos da seca, muitos cri­
adores estão dando ao gado a m is­
tura múltipla, uma suplementação
econômica desenvolvida pela
Bmbrapa.
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Larissa Vieira
O tempo da s vaca s magras já

chegou na maioria dos pastos bra­
sileiros. A seca que assola grande
parte do país en tre os meses de maio
e outubro provoca no gado o tão
indesejado "e feito sanfona", uma
perda de peso acentuada depois dos
quilos a mais conquistados no perí­
odo das chuvas . Isso acon tece por­
que, nessa época do ano, a concen­
tração de minerais na s forragei-ras
diminui, o teor de fibra aumenta, a
digest ibilidade e a pro teína redu­
zem, o que implica em menos co­
mida para os bovinos . Uma situa ­
ção preocupan te já que o rebanho
brasileiro se alimenta basicamente
de capim.

A queda na qualidade da alimen­
tação é sinônimo de prejuízo para
os pecuaristas. A resistência dos
bovinos diminui contribuindo para
o aumento da taxa de mortalidade.
O abate fica inviável, ou seja, os
animais vão para o frigorífico com
idade acima do ideal. Já nas fême­
as, os problemas inclu em também
redução da eficiência reprodutiva.
"No período da seca, os touros não
podiam cobrir as vacas, pois elas não
pegavam cria. Agora, conseg uimos
aumentar em 20% a taxa de natali­
dade nessa época", conta o pecua­
rista goiano Emival Caiado.

Ele conseguiu driblar os efeitos
que a seca sempre causava em seus
animais com uma fórmula econô-



* Porção para alimenta r de 3 a 4 animais duran te os 120 dias de estação seca

Fórmula da mistura múltipla desenvolvida pela Embrapa Cerrados"

In grediente s Qu a n t idad e

Milho triturado 27 kg
Fosfato bicálcico 16 kg

Uréia pecuária 10 kg

Farelo de algodão 15 kg

Flor de enxofre 1,3 kg

Sulfato de zinco 600g

Sulfato de cobre 80 g

Sulfato de cobalto 20g

Sal branco 30kg

mica e de retorno garantido: a mis­
tura múltipla. "Para cada real apli­
cado nesse tipo de suplementação,
podem ocorrer retornos de até cin­
co reais", garante Henrique Otávio
da Silva Lopes, pesquisador da
Embrapa Cerrados e Ph.D em nu­
trição animal pela Purdue
University (Indiana-EUA). Ele é o
autor do livro "Mistura múltipla­
uma alternativa de baixo custo para
a suplementação do gado na época
da seca".

A fórmula, composta de nove in­
gredientes, corrige as deficiências de
proteína, energia e minerais dos
bovinos com a vantagem de os gas­
tos serem bem menores que em
outros métodos como, por exemplo,
o semi-confinamento.

O animal consome de 200 a 300
gramas de mi stura por dia. Já no
semi-confinamento, o criador dá
para o animal uma quantidade de
suplemento em torno de 1% do seu
peso vivo. Como o saco com 60 qui­
los de mistura múltipla custa em
média U$ 10, o gasto diário é de U$
0,03 por animal. Os experimentos
feitos pela Embrapa comprovaram
que os bovinos alimentados com
mistura múltipla e capim braquia­
rão tiveram um ganho médio de
peso duas veze s maior que o dos
animais que se alimentaram so­
mente de sal mineral e capim.

O velho ditado "a união faz a for­
ça"-nesse caso, o ganho de peso-­
explica perfeitamente o sucesso da
fórmula da mistura. "O uso apenas
de suplementos energético s como
silagem de milho ou melaço não é
capaz de evitar a perda de peso dos
animais na época da seca, pois es­
ses alimentos não estimulam a pro­
liferação das bactérias que digerem
a celulo se presente na s forrageiras.
A mesma coisa acontece com o fós­
foro. Apesar de ser importante no
metabolismo do ani mal, sozinho,
ele nã o detêm a perda de peso do
gado", esclarece o pesquisador.

Como em uma linha de prod u­
ção onde cada funcioná rio monta

uma parte do equipamento, cada
um dos nove ingredientes da mis­
tura contribui para manter o peso
do animal. "É difícil separar a fun­
ção de cada componente da mistu­
ra já que eles corrigem simultanea­
mente as deficiências apresentadas
pela pastagem no período seco.
Quando falta determinado ingredi­
ente na dieta, como por exemplo a
proteína, isso vai prejudicar seria­
mente o animal, mesmo que os ou­
tros elementos estejam presentes na
proporção adequada."

Os resultados aparecem logo na
primeira semana de uso da mistu­
ra. A rápida melhora do gado tem
animado os criadores. "A mistura
múltipla é a única suplementação
que posso usar na maioria do meu
rebanho. As outras alternativas uso
de acordo com a finalidade do gado,
se é para corte ou leite", anima-se
Caiado que utiliza a mistura há vá­
rios anos em sua fazenda localiza­
da na cidade de Iaciara, nordeste de
Goiás, região de alta fertilidade e
que possui excelentes pastagens.
Em locais onde o solo não é tão fér­
til como nessa parte do estado, mui­
tos pecuaristas têm usado a mistu­
ra o ano todo e estão conseguindo
resultados animadores.

Outra vantagem da fórmula é
que alguns ingredientes podem ser
substituídos sem qualquer prejuízo.
O milho pode ser trocado por sorgo.
farelo de arroz, raspa de mandioca

ou mílheto. Já o farelo de algodão
pode ser substituído por farelo de
soja ou a soja-grão torrada. No lu­
gar do fósforo, o criador pode usar
o superfosfato triplo, mas somente
o produzido a partir da rocha de
Tapira, pois os outros tipos de
superfosfatos podem conter altos
teores de flúor. Vale lembrar que a
inclusão de sal branco na mistura é
essencial para manter a uréia abai­
xo dos níveis tóxicos para o animal.
Toda essa maleabilidade da fórmu­
la só é possível porque a mistura não
funciona como uma ração balance­
ada . Ela tem a função de estimular
o gado a comer mais forrageira.
além de fazer com que os nutrien­
tes do alimento sejam melhor apro­
veitados pelo organismo do animal.

A mistura também tem demons­
trado bon s resultados quando utili­
zada em vacas leiteiras e bezerros.
Esse era o objetivo inicial da
Embrapa ao desenvolver a fórmula
em 1989. "A precocidade na parte
de recria aumenta muito na seca, o
que antes não acontecia" , lembra o
pecuarista goiano. Como o preço da
arroba do boi anda em baixa, mui­
tos pecuaristas têm preferido adiar
o abate durante a seca. Enquanto
esp eram o tempo da s "vacas gor­
das", eles supleme nt am a alimen ­
tação dos bovino s com a mis tura
múltipla. Daí, quem sabe, além das
vacas, o bolso também fiqu e re ­
chonchudo.~
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SELEÇÃO DE NELORE - Octaviano Basílio Duarte

REGENTE e seus descendentes:

REGENTE da ESPINHO PRETO
1.050 kgaos 35 meses (Iguaçu x 35 13 da Limoeiro (luc v)
- Super Grande Campeão: Terezina 94, Maceió 94, Recife, 94, Carpina, 94
Med a lha de Prata do Ranking Nacional da Raça Nelore 94 e 95

Rua Pará, 1512 - 4° andar - Fone
Av. Santos Dumont, 500 - 5° andar - S/502 - Fones (43) 3



Plt.If-10 PRETO
Sêmen à venda:

ALTAVõl.
BV

o no D4 GEM1JCA,M.NJIW

(34) 3336-1840

FILHOS DE REGENTE:
Sêmen à venda :

ALTAVõl.
BV

oaoD44õ8l1'nCAM.I'lIElW.

(34) 3336-1840

SEMEN:

(16) 645-2299

Ge n etit . a to d provoOl

MAESTRO

IMPERADOR:
Grande Campeão Nordestino 2001

Prop.: Fernando De Lourenzo

SEMEN:

NABUCO:
Medalha de Ouro

97/98 Ranking Nacional Nelore

OSIRES: Prop. Jacira Hofmam

(43) 323.5001 - Telefax: (43) 323.9371
4.1733 - 325.8466 - Londrina - PR - duarte@sercomtel.com.br



_ COLÉGIO DE JURADOS

Julgamentos homo
o Colégio de Jurados das Raças Zehuínas divulgou a rei

já homologados até 24/07/02 *indicam j

Data Expo Ent.Promotora Cidade U.F. Juiz

12 a 14/04 Santa Cruz BO Marcelo Mauro S.e. Moura

21 a 24/09 Santa Cruz BO Ma rcelo Mauro S C Moura

04 a 14/04 ANEL Londrina PR Célio Arantes Heim

04 a 14/04 ANEL Londrina PR Genesio Giocondo Jr

09 a 16/03 AMCN Passos MG Marcelo Mauro S.e. Moura

23/5 a 02/6 Sind R Dourados Dourados MS Arnaldo Manuel S.M Borges

09 a 17/03 Sind R P.Porã Ponta Porã MS Gilmar Siqueira de Miranda

01 a 15/07 Gru Nem Noroeste Araçatuba SP Irineu Gonçalves Filho
01 a 15/07 Gru Nem Noroe ste Araçatuba SP Otávio Batista Vilas Boas
11 a 22/04 Acris su l Campo Grande MS Artau Reyner Rocha Ávila
19 a 28/04 Sin R It apetininga Itapetininga SP Luciane Costa Cahale
19 a 28/04 Sin R Itapetininga Itapetininga SP Pedro Antonio O. Sobrinho
19 a 24/05 ACCN Vitória ES Irineu Gonçalves Filho
16 a 18/05 AMCZ Curvelo MG Ern ani Torres Cordeiro
16 a 18/05 AMCZ Curvelo MG Luiz Sergio J. Amaral
06 a 16/06 Sind. Rural Arag . Aragua ina TO Valdecir Ma rin Junior
03 a 10/05 ABCZ Uberaba MG Artau Reyner Rocha Ávila
03 a 10/05 ABCZ Uberaba MG Valdecir Marin Junior
03 a 10/05 ABCZ Uberab a MG Carlos Almir A . Santoro
03 a 10/05 ABCZ Uberaba MG Carlos Alberto S .Celestino
03 a 10/05 ABCZ Uberaba M G Domingos Marcelo e. Pesce
03 a 10/05 ABCZ Uberaba M G Arnaldo Manuel S.M Borges
03 a 10/05 ABCZ Uberaba MG Fábio Miziara
03 a 10/05 ABCZ Uberaba M G José Amir Ribeiro
30/5 a 02/6 S.R.Santa Vitória Santa Vitória MG Jo sé Jacinto Junior
11 a 19/05 Ass.Cri.Camapuã Camapuã MS Célio Arantes Heim
12 a 16/06 S.Pro .Rura is Capo Capinópolis MG José Jacinto Junior
20 a 28/07 S.R.Catalão Catalão GO Marcelo Ricardo Toledo
09 a 19/05 Nucleo Maringá Maringá PR Arnaldo Manoel S. Borges
27 a 09/06 AMC GIR Belo Hor izon te M G Domiongos M. e. Pesce

15 a 23/06 Sin d Rural Redenção Redenção PA Arta u Reyner Rocha Ávila

30/6 a 07/7 ASCEM São Luiz MA Raim undo PorteIa de Araú jo

10 a 11/07 APCN Mariano R Alon. PY Luiz A, Josahkian

17 a 18/07 Sin d . Rural B. Vista Bela Vista MS Thin ouco F. Sobrinho
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logados em 2002
ação de exposições(realizadas ou não) com julgamentos
ulqamentos realizados por jurado único.

Nome Exposição R.Julgadas

***

Marcelo Ricardo de Toledo

Irineu Gonçalves Filho

Valdecir Marin Junior

Otávio Batista Vilas Boas
Célio Arantes Heirn

Horácio Alves F. Neto

Marcelo Mauro S C Moura

Lourenço de A . Botelho

Carlos Alberto S Celestino

Carlos Alberto S Celestino

Irineu Gonçalves Filho
Luiz Martins Bonilha Neto
***

Otávio Batista Vilas Boas
'Joã o Eudes Lafeta Queiroz

Irineu Gonçalves Filho

Marcelo Mauro S C Moura

Antonio Carlos A . Lopes
Rubenildo C. B. Rodri gues

Marcelo Ricardo de Toledo
Luiz Mart ins Bonilha Neto
***

***

***

Gilmar Sique ira Miranda

Marcelo So lé

Célio Arantes Heirn
***

Carlos Eduardo de Oliveira
***

***

Gilmar Siqueira Miranda

***

Otávio Batista Vilas Boas

Valdecir Marin Junior

Irineu Gonçalves Filho

Ernani Torres Cordeiro

Valdecir Marin Junior
. Irineu Gonçalves Filho

Ricardo Gomes de Lima

Valdecir Marin Junior

Rubenildo C B Rodrigues

Artau R.Rávila

Otávio Batista Vilas Boas

Marcelo Ricardo de Toledo
***

Marcelo Mauro S C Moura
Ernani Torres Cordeiro

Ernani Torres Cordeiro

Célio Arantes Heirn

Lourenço Almeida Botelho

Ivo Ferreira Leite

Thinouco F. Sobrinho

Paulo R.Rocha Morais
***

***

***

Marcelo Mauro S C Mo ura
***

Carlos Alberto S. Celestino

Valdecir Marin Júnior
***

Ernani Torres Cordeiro
***

***

Horácio A Ferreira Neto

AGROPECRUZ

EXPOCRUZ

42a Expo Londrina

42a Expo Londrina

Expo Est. de Passos

38a Expo Dourados

38a EXPORÁ - MS
4Y Expo Araçatuba

43a Expo Araçatuba

64a EXPOGRANDE

33a Expo-Agro
33a Expo-Agro
l a Expo Nel Esp. Santo
59a Expo de Curvelo
59a Expo de Curvelo
7a Expo Oficial
68a ExpoZebu

68a ExpoZebu

68a ExpoZebu

68a ExpoZebu

68a ExpoZebu

68a ExpoZebu

68a Expo Zebu
68a ExpoZebu
22a EXPOAGRO S. Vitória
24a EXPOCAM de Camapuã

12a EXPOCAP
15a Expo Agropc. Ind. Com

30a Expoinga
43a Expo Estadual Agrop BH

3a Expo Agrop . Com . Ind.

40a Expo Agrop. de Codo
21a Expo Feria Internacional
21a Expobell

Zebuínas

Zebuínos

Nel

Nem

Nel e Nem

Nel e Nem

Nel e Nem

Nel

Nem

Nel e Nem

Nel e Nem
Nel e Nem

Nel e Nem
Guzerá e Gir
Nel e Nem
Nel Nem Tab

Nel

NEM

Guzerá
Tabapuã

Gir
Bra hman
Gir Mocha
Indubrasil

Zebuínas
Zebuínas
Zebuínas

NEL

Nel Nem

Gir

Zebuinos

Nel Nem

Nel Nem

Zebuinos
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o domínio do capim braquiária
Fotos: Divl/lgoçtlo

Gado pasta em capim braqui âria, que consegue mater a produtividade do rebanho mesmo durante o período da seca

A cultivar tem demons­
trado excelentes resulta­

dos há mais de dez anos.
Pecuaristas acreditam

que o capim, além de ser
uma cultura mais bara ­
ta, possibilita boa produ­
tividade no manejo. Mas

os pesquisadores
alertam: "monoculturas
podem ser um risco ao

ecossistema"
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Renata Thomazini
A maioria da s mais de 160 mi­

lhões de cabeças de bovinos existen ­
tes no Brasi l pastam sobre solo ver­
de, dominado por um capim de ori ­
gem africana cham ado braquiária.
Esse gênero de capim é subdividi­
do em espécies como o braquiar ão,
por exemplo, que foi introduzid o
no país na década de 70 e colocado
à disposição dos produtores a par­
tir de 1984. A braquiária pos sui va­
ri edad es qu e sã o produzid as no
Brasil, em escala comercial, para
alimentação do gado. Em 25 anos
de funcionamen to, a Em bra pa Ga­
do de Cor te lançou cu ltiva res de
forrage íras. como o capim-maran­
d u. o momba ça. o tanzâni a, o poju­
ca. o es tilos an tes mineirão, e mais
recen te o capim- m ass a! e o es tilo-

santes Campo Grande. O marandu,
o pojuca e o estilosantes mineirão
foram lan çados em parceria com a
Em bra pa Cerrados (P lanaltina­
DF). A unidade de Planaltina con­
tribuiu com os te stes do s ensaios
regionais d os capins massai e
estilosantes Campo Grande. Dados
da Embrapa relatam que o m erca­
d o bra sil eiro de se men tes de
forrageiras movimenta anualmen­
te cerca de 240 milhões de dóla res.
Desse m ercad o, as sementes or iun ­
das de cult ivares lançad as por essa
em pre sa de pesq ui sas em tod o o
Bras il so m am 60 %, na se gu in te
pr oporçã o : 48% de sementes de
br aq ui arã o (ca pim -m a ra n d u) e
12% de se men tes de ' m ombaça e
tanzânía.

As variedades de ca pim bra -



Capim marandu, que lia linqua indiqena sig//ifica novidade

o capim xara és foi o que mostrou melhor desempenho lias pesquisas da Embrapa

"I.."i.~r.\~:m

o ClIItiVO do capim panicum exige cuidados para evitar a infestação de pragas

quiária têm sido muito difundidas
no Brasil, como já se pode perce­
ber. Mais de 60% das propriedades
brasileiras utilizam essa cultivar em
suas pastagens . E os pecuaristas
confiam mesmo no potencial da
planta. Tanto, que um recente ata­
que de cigarrinhas (praga comum
em pas tagens) não estremeceu a
crença de que o braquíarão é o ca­
pim mais adequado para as pasta­
gens nacionais. O custo com adu­
bação é reduzido e a cultivar con ­
segue manter o ganho de peso dos
animais, garantindo a rentabilida­
de para o criador. Na fazenda
Corumbiara, localizada em Rond ô­
nia, a experiência com o capim deu
mais do que certo. Atualmente, os
proprietários, que integram o Fri­
gorífico Minerva, criam o novilho
ne lore precoce na fazenda . O no- .
vilho é abatido aos dois anos e
meio, o que é uma verdadeira con­
quista para aqueles pecuaristas.
Um sucesso que o gerente da pro­
priedade, José Roberto Alves, atri­
bui em grande parte à braqui ária.
"Tínhamos na propriedade o capim
panícum, que por muito tempo foi
u tilizado em nossas pa stagens .
Como os custos com a adubação do
solo eram sempre grandes, resol­
vemos mudar para o braquiarão. Os
resultados foram altamente satis ­
fatório s," explica José Roberto,
lembrando que o braquiarão con ­
seguiu, além de manter, aumentar
o ganho de peso dos novilhos.

Outro adepto ao uso do bra­
quíarão nas pa sta gen s é Fernando
Pen te ado Cardoso, aposentado da
Manah, onde cuidava da área de
adubação e de pa stagen s. Ele é, tam­
bém, presid ente da Fu n dação
Agrisus (Agricultura Sus tentáve l),
que abrange todo o país . Para Car­
doso, a história do braqui arão é an­
tiga e está para lá dos vin te anos .
"A Man ah ti nha u m pla n te i de
nelore Lengruber em Brotas (SP)
e lá a pastagem já era toda consti­
tuída de braquiarão. No sul do Pará,
em Santana do Araguaia, foi onde
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surgiram as primeiras pastagens
desse capim, de que tenho conhe­
cimento. Alcançamos um verdadei­
ro sucesso na época e fomos os pi­
oneiros na introdução desse capim
no Brasil," conta. Cardoso relata,
com a experiência de quem traba­
lhou de perto com essa espécie de
capim, que no estado do Pará pode­
se dizer que existe a história antes
e depois da braquiária brizanta. Ele
lembra que a braquíáría, ao con­
trário do colonião que cresce ereto
e possibilita a infestação de pragas,
cobre bem o solo tem um sistema
radicular bem desenvolvido (capa­
cidade de enraizamento do ma­
randu é reconhecida - coloniza
muito bem o solo e vai a profundi­
dades de até dois metros), impedin­
do principalmen te o aparecimento
de ervas daninhas e outras pragas.
Car doso con sidera a planta univer­
sal, porque raras são as regiões em
que o capim não obt ém total pro­
dutividade. "Os climas mais frios,
como no su l do paí s e no Mato

Grosso do Sul, não favorecem o
crescimento de alguns tipos de ca­
pim braquiária. Ele rende melhor,
também, em solos de média e boa
qualidade." Para Cardoso, a terra
mais fraca não é um obstáculo'
intransponível para essa variedade
de capim. '~Brachiáriadecumbens se

Uma das cultivares

que têm gerado

grande repercussão é

o capim-xaraés.

adapta muito bem em pastagens
com poucos nutrientes no solo,"
defende Cardoso.

A concepção da pesquisadora
Cacilda Borges do Valle, que é tam­
bém a chefe-adjunta de Pesquisa e
Desenvolvimento da Embrapa Gado
de Corte, é diferente. Para ela, a prá-

tica da universalização das pasta­
gens, ou seja, o cultivo de apenas
uma variedade de capim pode ser
perigoso. Atualmente, no mundo
tropical essa prática tem contribuí­
do para a diminuição das varieda­
des genéticas. E ela faz um alerta:
"Não recomendamos a prática de
monoculturas extensas para ne­
nhuma espécie de forrageira. Isso se
configura em um grave risco à ati­
vidade pecuária". Para ela, o
pecuarista precisa estudar primeiro
o solo e o clima de sua região para
depois adotar um gênero de capim,
isso se quiser garantir eficiência e
não prejudicar o ecossistema, "até
porque as condições de solo nem
sempre são únicas dentro de uma
mesma propriedade". A pesquisa­
dora explica, ainda, que existem
relatos de que no Tocantins, por
exemplo, o capim braquiária já não
se mostra tão resistente às pragas.
Isso, devido à utilização quase que
única dessa cultivar em uma área
muito extensa. Para essas regiões,

Caci lda Valle, pesquisadora da Etl/bra pa: 'l'\s monoculturas são UI1l perigo para o ecossistema" ,
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existe hoje mais uma opção: o ca­
pim massai (Panicum maximum ­
também da família dos coloníões),
lançado pela Embrapa Gado de Cor­
te em 2001 .

Como opção de diversificação,
uma das cultivares que têm gerado
grande repercussão na área das pes­
quisas para pastagens é o capim­
xaraés . Em 1988, ocorreu o primei­
ro experimen to em campo com essa
cult ivar. Ela é uma variedade que
resulta de um processo de seleção.
Coletada em Cibitoke (no Burundi,
África do Leste), a gramínea tam­
bém conhecida como brachiaria
brizantha foi in troduzida no país por
cultivo "in vitro" e chegou ao Bra­
sil a parti r de uma cooperação ci­
en tífica com o Centro Interna­
cional de Agricultura Tropi­
cal (CIAT), instituição que
tem sede em Calí, na Co­
lômbia. Em terras bra­
sileiras, a cult ivar foi
submetida à quaren te­
na na Embrapa Re ­
cu r so s Genéticos e
Biotecnologia, de
Brasília (DF), e distri­
buída para duas unida­
des de pesquisa na re­
gi ã o Centro -Oeste . "A
Em brapa certifica e garan­
te a pureza genética desse ma­
terial produzido e pesquisado por
se u s técnicos e pesquisadores" ,
lembra a pesquisadora Cacilda Valle,
abrindo um parêntese no qu e diz
respeito ao produto que poderá ser
negocia do por outra s empresas .
"Não pod emos nos responsabilizar
por sementes de produtos ven didos
sem qu e ten hamos a certe za de que
pa ssaram pelos mesmos processos
r igoros os que man te m os aqui".
Cacilda diz que o capim -xaraés foi
alvo de testes na Embrapa, junta­
men te com outras 2 13 cult ivares,
por três anos em ensaios feitos em
parcelas . De urna primeira seleção,
mostraram melhor desempenho 19
ultivares de brizanta e outras dua s

de humidícola (espécie de capim) .
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Esses materiais percorreram uma
rede nacional de ensaios para tes­
tes de adaptação em várias regiões
de nove estados. Dois anos depois,
os testes selecionaram oito cultiva­
res de braquiária brizanta para tes­
tes que estudam o efeito do animal
sobre a pa stagem, verificando de­
talhes como ingestão e pisoteio.
Depois foram, e ainda estão sendo,
feitos testes de ganho de peso me­
dindo o efeito do pasto sobre o ani­
mal nos estados da Bahia, São Pau­
lo, Mato Grosso do Sul e no Distri ­
to Federal. Ficou constatado que a
cultivar xaraés obteve o melhor de­
sempenho entre os materiais para

o gado de cor­
te. Esse capim foi desenvolvido em
urna parceria da Emb rapa Gado de
Corte com a Comi ssão Estadual de
Pesquisa da Lavoura Cacaueira do
Centro de Pesquisa do Cacau
(CEPLAC/CEPEC) na Bahia, o Ins ­
tituto de Zootecnia (IZ), com sede
em Nova odessa/sr; e a Embrapa
Cerrados .

Quanto ao gad o leit eiro, a em­
presa não realizou ensaios envol­
vendo a cultivar. As únicas informa­
ções sobre o assunto vêm de testes
realizados na Colômbia, nos quais
a xaraés mos tro u um desempenho
inferior ou semelhante ao da culti-

var marandu para essa atividade.
Pastejo rotacionado
Um exemplo que pode ser enca­

rado como praticamente ideal é ado­
tar culturas diferentes em uma mes­
ma propriedade. O pastejo rota­
cionado também é utilizado com
sucesso nas fazendas brasileiras.
Luiz Carvalho, proprietário das fa­
zendas Bonito e Tranqueira, ambas
no município de Iturama (MG) ,
atesta que a recuperação de pasta­
gens pode ser uma saída economi­
camente perfeita e ecologicamen­
te preferível. A princípio, ele acre­
ditava ser melhor a reforma das
pastagens. Depois de consultar pes­
soal especializado, resolveu apenas
recuperar o capim nativo. Na fa­

zenda Bonito, o braquiarão e a
hurnidícula dominam o solo,

uma vez que se proliferam
bem em solos de baixa
fe r t ili dade, como é o
caso de ssa proprieda­
de . J á na fazenda
Tranqueira, como a
terra é bastante fértil,
Luiz optou por per­
manecer com 60% de

braquiarão e 40% de
var ie dades do capim

panicum . Há cinco anos
ele não poderia sequer vis­

lumbrar o sucesso do pastejo
rotacionado. Agora, colhe os fru ­

tos de seu in vestimento, que foi
bem meno r ao escolher apenas re­
cuperar a pastagem.

Luiz é criador de nelore e tam­
bém faz cruzamentos industriais em
uma de suas propriedades. Ele ex­
plica que cada capim tem suas van­
tagens e desvan tagen s. "Não exis te
um gê n ero milagroso de capim.
Apenas temos que utilizar aquele
que melhor se adapte à nossa pro­
priedade, levando em conta o solo,
o clima e sabendo, principalmen te,
como trabalhar com a na tureza a
nosso favor." A zootecnist a Olívia
Guimarães B. Carvalho, que traba­
lha nas fazendas de Luiz, endossa
suas palavras. "Muitas pessoas





Nomes indígenas
Os nomes dados pela

Embrapa às cultivares chamam
a atenção porque homenageiam
a comunidade indígena, através
de palavras e expressões perten­
centes à sua língua. Não é para
menos, o estado do Mato Grosso
do Sul, onde se localiza a
Embrapa Gado de Corte, possui
a segun da maior população in­
dígena do país. A tradição, inici­
ada em 1984 pela empresa, bati­
za as cultivares de braquiárias
co m nomes d e origem tupi­
gu arani ou de povos e culturas
indígen as lo cais . A palavra
m arandu. por exem plo, signifi­
ca "novidade" n a linguagem in ­
dígena, sistematizada pelos jesu­
ítas n o século XIX. É ta mbém
provável que o termo "xara és«
tenha origem indígen a. De acor­
do com o professor de his tória re ­
gional da Escola Mace de Campo
Grande, Sérg io Moura Non ato
da Silva, o nome "xara és" englo­
ba o conjun to n atural em tomo
da antiga reg ião do Pantanal
mato-grossen se: os ecossistemas,
lagoas, vazan tes, o fenômeno da s
enchentes e um povo que habi­
tava essa região no século 16, na
época da colonização espanhola .
(fon t e : Assessoria de Comu­
nicação d a Embrapa Gado de
Corte)

Fonte: Assessoria de Comuni­
cação da Bmbrapa-Gado de Corte

boa e o xaraés apresenta uma dis­
tribuição da sua produção em cer­
ca de 30% na seca e 70% no perío­
do das chuvas, pois floresce tardi­
amente, por volta do mês de abril.
Os coloniões, em comparação, con ­
centram 90% da sua produção
anual durante as chuvas e 10%,
apenas, durante o período seco.

o que é o capim xaraés
o capim-xaraés é 'uma planta

muito vigorosa, que atinge altura
média de 1,5m. Tem folhas mais
largas que as do marandu e sua
coloração é verde-escura. Ele é in­
dicado para regiões de clima tro ­
pical úmido e para as de cerrados,
com estação seca variando entre
quatro e cinco meses. É indicado,
também, para solos de média fer­
tilidade e apresenta boa resposta
à adubação. Sua produtividade é

Essas sementes deverão chegar ao
mercado entre setem bro e outubro
de 2003. "A cultivar produz cerca
de 100 a 120 quilos de sementes
por hectare ao ano, com 40 a 45%
de pureza, nas condições de Cam­
po Grande," explicou a pesquisa­
dora. De acordo com a assessoria
de impren sa da Embrapa, até o ano
2010 a empresa tem previsão de
lançar 13 novas cultivares de
forrageira s de várias espécies. Só a
unidade de Campo Grande tem pla­
nos de colocar no m ercado, nesse
período, três novas cultivares de
braquiárias brizanta, uma cultivar
de humidícola, um panicum e um
est ilosantes.

acham que os capins da família
panicum são difíceis de manejar e
que é bem mais caro lidar com eles.
O que acontece é que falta a elas ha­
bilidade no m anejo." Ela acredita
que para cada caso existe uma so­
lução viável e adequada. "Se adota­
mos culturas só porque elas são
m ai s fáceis de manejar, sem nos
preocuparmos com os efeitos que
isso poderá causar ao meio ambi­
ente, estaremos deixando de apro­
veitar o que a natureza tem de me­
lhor " afirma.

Vanta gens. O xaraés tem gran­
de capacidade de suporte. Possibili­
ta m aior quantidade de animais no
pasto. No primeiro ano, chega a ren ­
der 60% a m ais que o marandu nas
águas. Tam bém proporciona u m
ganho de peso anual aos animais,
por área, 30% maior. Na seca, tem o
desempenho do rnarandu, e supe­
rior ao dos colon iões. Apresen ta,
ainda, teor de proteína em tomo de
13% e resistência moderada à
cigarrinha. rel a ta a pesquisadora
Cacilda Valle. "Não percebemos a
presença de cigarrínhas, nem danos
causados por fungos."

A previsão dos pesquisadores da
Embrapa é colher nove tonelad as de
sementes em outubro deste an o,
para repassar aos multiplicadores.

Gado e pasto, no campo experimental da Bmbrapa-Gado de Corte, em Campo Grallde(MS)
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As rugas que
conquistamos
nestes 30 anos.
o tempo deixa marcas... e marcos.

A história da Agropeva está gravada

nas linhas de expressão do seu gado

nelore. 00 padrão racial à excelência

genética, a marca Agropeva acumula,

mais que expe r i ênc ia , grand es

maces na história da pecuária, como

o raçador Pradesh.

Sinal dos tempos. 30 anos que servem de

forças paaaAgropeva rejuvenescer sempre

em um único objetivo: o nelore completo.

.~
Agcpocuério Vomiinio - Fm0431132ti15500- Joilo.MG - www._ambr



Raiva bovina

Uma doença que não perdoa
Fotos:MauricioFarias

A raiva bovina mata. Não é bom
brincar com ela e nem pensar que
ela não é tão importan te e maléfi­
ca quanto a febre aftosa ique não
mata o homem, diga-se). O alerta
é do médico-veterinário Hum berto
Eustáquio Coelho, um dos poucos
autores de trabalhos de patologia
animal do Brasil, hoje professor­
doutor das Universidades Federal
de Uberlândia(UFU), Uniubet
Fazu e Universidade do Planalto
Central . Na entrevista a seguir, o

ABCZ: O que é raiva bovina?
Humberto: A raiva é uma do­

ença in fecciosa causada por um ví­
rus que acom e te tanto o bovino
quanto os outros animais domésti­
cos, principalmente o cão. Ela ata­
ca o cérebro causando paralisia nos
membros pos teriores do bovino.

ABCZ: Qual é o período de in­
cubação?

Humberto: É variado. Há casos
em que a doença se m anifesta de ­
pois de 15 dias.

Mas já houve re latos de indiví­
duos que ficaram com o vírus da
raiva sem manifestar sin tomas por
mais de um ano. Claro que esses
casos são exceções. A média gira
em tomo de 15 dias.
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Professor Humberto Coelho

professor explica o que é a doença,
como evitá-la e como combater o
morcego hematôfaqo, o principal
transmissor.

ABCZ: A raiva mata?
Hum berto: É uma doença cujo

índice de mortalidade é altís simo .
Pode chegar a 100%.

ABCZ: Qual a diferença entre a
raiva bovina e a raiva em outros
animais?

Humberto: Aparentemente, são
bas tante semelhantes. A diferença
está no modo de transmissão. Nos
bovinos, a contaminação é feita
através dos morcegos. Entre os ca­
ninos, a raiva é transmitida de um
cão para outro. Outra diferença é em
relação aos sintomas. O bovino pode
apresentar a raiva de duas manei­
ras : a furiosa e a paralí tica. O mais
comum é o animal ficar com os
membros posteriores paralisados

Na seqüência, a outra entrevis­
ta foi feita com o secretáriode De­
fesa Agropecuária do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento (Mapa), Luiz Carlosde Oli­
veira. Ele fala sobre dados oficiais
e a política nacional de combate à
doença. Durante a captação de res­
postas, descobriu-se uma coinci­
dência. O professorHumberto Coe­
lho e o secretário Luiz Carlos, que
também é veterinário, foram cole­
gas de faculdade.

apesar de existirem alguns casos de
agress ividade. Os cães perdem sua
característica peculiar, que é de ser
amigo do homem, e ficam total­
mente agressivos.

ABCZ: Como iden tificar um ani­
mal contaminado pelo vírus da rai­
va?

Humberto: No começo, a doen­
ça passa meio despercebida, porque
o bovino fica parado, triste, mas,
mesmo assim, continua em pé. De­
pois, o animal fica arrepiado, cabe­
ça erguida, não pasta, anda com di­
ficuldade, meio trôpego. Outro sin­
toma de raiva é a dificuldade de
beber água. Ele passa a ter proble­
mas nos músculos mastígat óríos,da
deglutição e começa a babar. A pu-
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ABCZ: A vacinação é a melhor
forma de combater a doença? Exis­
te algum caso em que a vacina não
é recomendada?

Humberto: O produtor precisa
se conscientizar de que não adianta
fugir da vacinação para gastar me­
nos. O preço de um boi que morre
daria para arcar com os custos da
vacina o ano inteiro. A raiva é uma
doença fatal, não tem cura. Uma
vez contaminado, o animal irá mor­
rer. Por isso, a imunização do re­
banho é de suma importância. A
vacina contra raiva é a mais efící­
ente de todas. Ela leva 20 dias para
dar uma resposta imunológica no
organismo. A vacinação deve ser

para tomarem os devidos cuidados
que a raiva estava chegando. As pre­
cauções não foram tomadas devi­
damente e a doença já chegou no
Sudeste. No interior de Minas, mais
de mil cabeças morreram.

o animal fica arrepiado,

cabeça erguida, não

pasta, anda com dificul­

dade, meio trôpego.

As primeiras notícias de raiva bo­
vina no Brasil começaram a apare­
cer há três anos no estado do Pará,
um local onde há grandes reba­
nhos. Desde essa época, os produ­
tores rurais estão sendo avisados

uma epidemia. Hoje, a raiva espa­
lhou-se pelo Brasil. Isso aconteceu
porque o nosso produtor rural ain­
da é muito desprevenido e, às ve­
zes, não está bem informado. En­
quanto a casa não cai, ele não dá
um jeito de escorar o que sobrou.

... . ~ .. :..
.J'.., ... ,". ' "Si#- .... .. I , ' . ... ~ ~

Agentes do ' MA buscam em caverna ~ morcego hematôfaqotdeta íhe), que, quando contaminado, transmite a doença aos animais

ABCZ: Nos últimos meses, vá­
rios casos de raiva bovina foram
detectados em Minas Gerais. Exis­
te um risco da doença tomar-se uma
epidemia em todo o Brasil caso não
haja controle?

Humberto: Acredito que o gran­
de número de casos em Minas já é

pila fica mais dilatada e o olho ar­
regalado, com uma expressão de
espanto. O bovino pode ter ainda
tremores musculares. Quando todos
esses problemas aparecem, ele fica
deitado como se estivesse descan­
sando, o que chamamos de decúbito
esternal. O passo seguinte é o
decúbito lateral onde o animal co­
loca o pescoço espichado para trás,
como se sentisse dores na cabeça .
Ele pode também movimentar as
patas como se estivesse pedalando.
Para o animal chegar a essa fase da
doença, leva dez dias. Depois disso,
ele morre.
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bDúfJ.il0lógica s@tisfa1ióna.
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H1IDlbei'to: A vacilila~0 é reoo­
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cego pode ser portador, são. Pode
não manifestar a doença, Raramen­
te ele morre da doença,

ABCZ: Como evitar que o mor­
cego transmita a raiva sem preju­
dicar a natureza?
Humbe~: O morcego é mui­

to comodista. Ele sempre volta no
mesmo animal para sugar sangue, .
principalmente se for de pele ma-

Não devemos considerar

os morcegos inimigos;

nem todo hemat6fago

está contaminado. Eles

jazem parte da cadeia

alimentar da natureza.

Se começarmos a

dizimá-los, vamos trazer

problemas paro o meio

ambiente, uum,entar a

população de inseto e

prejudicar o de$envolT!/...

_lflt!tl!Jltºdt!S.:e~~!os ..
eiáa. <>0.0 a 405 :~~s e d$s .~­

v~os. Ias:!.!. ,assa<:f '~ma pasta
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~ .1i$S a,0S 011&S.

AlCZ: Waooi sugadCiJ vài.C0Ji­
~raiva?

....berto: O fato i0,OOv.ia0 ter

sido sugado não quer dizer que irá
adquirir a raiva. Mesmo assim, se
o produtor tiver certeza de que o
animal acabou de ser sugado, pode
vaciná-lo para evitar qualquer ris­
co de contaminação.

ABCZ: O homem pode contrair
a doença.de um animal contamina­
do?

Humberto: Nunca houve rela­
to de que um bovino tenha conta­
minado um humano. É muito difI­
cil isso acontecer porque a saliva do
anima) quase não contém o vírus.
Mas não podemos brincar comuma
doença.tão fatal como a raiva. O que
o produtor precisa fazer é tomar
cuidados na hora de examinar um
bovino que apresenta os sintomas
da doença. É preciso usar luvas para
evitar qualquer risco de contamina­
ção.

ABCZ: Existe alguma relação
entre a raiva e a doença da "vaca
louca"?

lIumberto: Não. São doenças
totabnente diferentes, tanto nos ti­
pos de sintoma quanto nas lesões
que elas provocam. Enquanto a rai­
va éum processo inflamatório, a
doen.ça. da "vaca louca" é umpro­
cesso degeneratívo. Elas também
àtliaJn em partes ctiferentes do cé­
rebro. A raiva ataca o córtex, no
cerebelo. A "vaca louca" atua na
base do cérebro.

ABCZ: Há necessidade de se fa­
~diagnóstico Iaboraterial toda vez
que OCORe uma suspeita de raiva na,
f~@Jilda?

. BlQDberto: É hnportan.te fazer
o diílgnóstioo. Muitas vezes, o cri­
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nãavadnan.d0 o I'ebémh.o e Me COíl­
tiFeIud0 a pepulaçãa de Dl.OI'Ceg0S.
~SS0 ~ muit0 arrisCado, pais acaba
e0DfiI:i1!n_.da pata ceart:alninar fIi­
verSE)s aBDnais.Qumdo se faz 0

eK..epàtGlágic0,fica $ais fácil
t0JDat~Smedidas adequ.adas.
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Maior incidência de raiva está na costa leste do país
DivulgafÕO: SDA/Mapa

ABCZ: Em que es tágio está a
incidência de casos de raiva no Bra ­
sil?

Luiz Carlos: A avaliação que
podemos fazer de uma série histó­
rica de deze sseis anos de ocorrên­
cia da raiva dos herbívoros, é que o
número de casos, aparentemente,
tem tendência à estabilização (Veja
tabela ). Exceto quando há algum
desequilíbrio ambiental, que esti­
mule a migração de colônias intei­
ras de morcego hernatófago, de re­
giões endêmicas para regiões
indenes[que não sofreram dan o],
pode haver um significa tivo a u­
mento de novos casos por não exis-
tir imunidade de massa da popu- Luiz C. Oliveira, da SDA: estabilização

lação de herbívoros existentes.

Casos de raiva em herbívoros por ano n o Brasil (1987 a 2001)

Ano Bovídeos Caprinos Eqüídeos Ovinos Total

1987 3.869 60 443 182 4 .554

1988 2.313 22 175 27 2. 53 7

1989 1.973 3 207 9 2 .192

1990 1.803 38 24 3 6 2 .090

1991 1.783 6 177 30 1.996

1992 2.914 23 52 139 3.602

1993 3 .051 9 662 6 3. 728

1994 1.912 13 270 13 2.208

1995 3.055 28 331 22 3.436

1996 3.219 15 216 2 1 3.4 71

1997 2 .640 25 25 8 20 2 .943

1998 2 .770 2 247 5 3.024

1999 2 .998 4 574 6 3.582

2 000 6 .069 9 470 18 6.566

2001 2.194 3 316 1 2. 5 14
Fonte:Ma pa (2002)

Para não ocorrer o rec rudescimento do número de casos, O trabalho
de controle da raiva deve ser contín uo. A melhoria da vigilância
epidem iológica, da vacinação de susceptíveis e o controle da popula­
ção de morcegos hematófagos são fundamen tais para manter a raiva
dos herbívoros sob controle.
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ABCZ: Como está a evolução do
combate à doença?

Luiz Carlos: A execução do tra­
balho de controle da raiva em her­
bívoros, é de competência dos ór­
gãos executores estaduais, que são
supervis ionados e coordenados
pelo Serviço de Defesa Sanitária
Animal da Delegacia Federal de
Agricultura existen te nos 26 esta­
dos brasileiros e no Distrito Fede­
ral . Em várias Unidades da Federa­
ção existem programas de comba­
te à raiva dos herbívoros, organi­
zados e com ações definidas quan­
to ao combate ao morcego hemat ó­
Iago, incentivo à vacinação, at ivi­
dades educativas, apo io laborato­
rial, etc. Contudo, em outras uni­
dades, as açõesnâo estão bem or­
denadas, por uma série de motivos.
O Mapa publicou .ern março de
2002, a Instrução Normativa Mi­
nisterial n'' 5 qu e aprova as Nor­
mas Técnicas para o controle da rai­
va dos herbívoros domésticos, e re­
voga a Portaria nO 126, de março
de 1976 , por conside rá- la desa­
tualizada.

ABCZ: O que diz a portaria?
Luiz Ca rlos : A es tratégia de

atuação do PNCRH [programa de
controle] é baseada principalmen­
te em qua tro pontos:

. Profilaxia da doença. Atra­
vés da adoção da vacinação dos her­
bívoros domésticos nas áreas de
ocorrência de raiva . Nestas áreas, a
vacinação deverá ser adotada siste­
maticamente em bovídeos (bovinos
e bubalinos) e eqüídeos (eqüinos,
asínínos e muares) com idade igual
ou superior a três meses, sob a su­
pervisão do médico-veterinário, fa­
cultando a vacinação em outras áre ­
as sempre quando o médico-veteri­
nário oficial entender ser necessá­
rio. Animais primo-vacinados (que
tiveram apenas uma vacinação )
de verão ser revaciandos após 30





te de centenas de milhares de ca­
beças. Deve-se considerar, também,
os prejuízos indiretos como custos
de inúmeros tratamentos (soro-va­
cinação) de pessoas que mantive­
ram contato com herbívoros
infectados.

ABCZ: O mercado internacional
impõe alguma barreira sanitária
para regiões onde há focos da do­
ença?

Luiz Carlos: Os mercados in­
ternacionais não impõem barreiras
sanitárias para países ou regiões que
tenham casos de raiva. Por outro
lado, devido ao aparecimento da
encefalopatia espongiforme bovina
- BSE (doença da "vaca louca") na
Europa e necessidade de medidas
sanitárias no Brasil, através da por­
taria nO 516, de 9 de "dezembro de
1997, foi incorporada a vigilância
à BSE, do scrapie e de outras do­
enças .que apresentem sintomato­
logia nervosa de caráter progressi­
vo, ao sistema de vigilânàa da rai­
va.

ABCZ: O que houve em conse­
qüência?

Luiz Carlos: A importância de
possuirmos um diagnóstico preciso
sobre as doenças de cunho nervo­
so aumentou a partir de 1985, com
o aparecimen to da encefalopatia
es po ngiforme dos bovinos que,
além de sua importância do ponto
de vista de sanidade animal , foi re­
lacionada ao surgimento de uma
nova variante da doença de huma­
nos denominada CJD (Creutzfeld­
Jacob Disease ) na Inglaterra.

Isto trouxe, como conseqüên­
cia, a exigência pelas autoridades
internacionais da apresentação de
atestado pelos países exportadores
de carne, como é o caso do Brasil,
de que seus rebanhos são livres da
BSE.

Devemos portanto aproveitar o
momento para ressaltar a importân­
cia do controle da raiva, zoonose
100% letal, no embalo da BSE.

Mauricio Farias

ABCZ: Quais são os prejuízos
causados pela doença em todo o
país?

Luiz Carlos: A raiva dos herbí­
voros tem se manifestado clinica ­
mente em todo o país, o que tem
sido confirmado laboratorialmente.
Os prejuízos econômicos causados
pela doença são significativos. Os
dist úrbios ca racterizados por
sintomatologia nervosa constituem­
se em um importante grupo de do­
enças de bovinos, den tre as quais
destaca-se a raiva, considerada res­
ponsável pela perda an ual de apro­
ximadamente US$ 100 milhões em
todo o mundo, provocada pela mor-

ABCZ: Qual é o calendário de
vacinação?

Luiz Carlos: Geralmente, não
existe uma data predeterminada
para a vacinação contra raiva, por­
que ela é utilizada sistematicamen­
te quando da ocorrência da doença,
excetuando-se algumas áreas de
alguns estados que são considera­
das de risco.

em todo o território nacional?
Luiz Carlos: No âmbito federal,

a vacinação contra raiva, em geral,
não é obrigatória. Porém, em vários
estados brasileiros, a legislação pre­
vê a obrigatoriedade de vacinação
contra raiva em áreas consideradas
de atuação imediata.

dias;

ABCZ: A vacina é obrigatória

Controle de transmisso­
res. São feitas, sistematicamente,
capturas noturnas de morcegos
vampiros. As equipes que atuam em
focos da raiva deverão realizar in­
quéritos para determinação de ou­
tras espécies, que não as dos mor­
cegos, que pos sam atuar como
transmissores.

Cadastramento e
m onitoramento dos abrigos. Os
refúgios de morcegos hematófagos
notificados ao serviço oficial, deve­
rão ser cadastrados e revisados pe­
riodicamen te, avaliando a dinâmi­
ca das popul ações de vampiros e o
coeficiente de mordeduras.

Ed ucação sanitária. A orga­
nização dos diferentes atores soci­
ais da com uni da de em conselhos
municipais de sanidade animal para
a efetiva solução dos problemas que
envolvem a raiva dos herbívoros.

ABCZ: Onde se registra mais
casos da doença?

Luiz Carlos: Notamos regulari­
dade da ocorrência dos casos na cos­
ta leste do país, com aumento da
freqüência nas regiões Sudeste e
Nordes te. Na região Sul, os casos
são reduzidos devido a uma melhor
con scien tização da população e a
estruturação dos órgãos estaduais.

t
Técnico especializado em ZOOllOSes mostra local sugado pelo morcego da raiva
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o bem-estar animal: realidade ou sonho?
Rubens SaltS

Garoto-peão e nelore se acariciam, em uma demonstração da importância de tratar bem os animais, comoforma de evitar o estresse

As fotos que ilustram o artigo mostram
construções planejadas de fo rma a
proporcionar o bem -estar aos bovinos; o
au tor das fotos e dos projetos-o médico e
pecuarista Miguel Gontijo Álvares- dá o
seu depoimento à página 167
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* Evandro José Rigo
Com o crescimento da popula­

ção mundial a partir do início do
século XX, a utilização dos animais
aumentou consideravelmente. A
partir da década de 60, as antigas
criações extensivas e de fundo de
quintal passaram a se intensificar,
cara cterizando-se pelo alojamento
de um grande número de animais
em um espaço bem mais reduzido
do que até então. Isto tomou possí­
velo grande aumento na produção
de alimentos de origem animal para
consumo humano.

No entanto, as condições da cri­
ação intensiva exigiram a adapta­
ção fisiológica e comportamental
dos animais, que devem ser estu­
dada s para avaliar os sistemas de

manejo. Muitos dos atuais proble ­
mas na criação de animais não po­
dem ser solucionados por pesquisas
em nutrição, fisiologia ou controle
de doenças; requerem investigações
do comportamento animal para que
se possa ter progresso.

A importância do conhecimento
do comportamento pode ser de­
monstrada, por exemplo, no com­
portamento alimentar. O controle
da alimentação, a seleção de ali­
mentos, o aprendizado sobre ali­
mentos e o comportamento em si­
tuações de competição alimentar
determinam o consumo de alimen­
to e a conversão alimentar.

Uma outra grande con tribuição
importante do estudo do comporta­
mento animal para a eficiêncía dos



sistemas de produção, são os estu­
dos que avaliam como os animais
lidam com condições adversas em
seu ambiente, ou como o ambiente
pode afetar o seu bem-estar. A fal­
ta do bem-estar pode ter conse­
qüêncías graves sobre todos os es­
tágios da produção, comprometen­
do inclusive o produto fmal. Isto é
demonstrado claramente nos pro­
gramas de qualidade de carcaça,
amplamente discutidos hoje.

O tema bem-estar animal vem
recebendo crescente atenção nos
meios técnico, científico e acadêmi­
co. Junto com as questões
ambientais e a segurança alimen­
tar, o bem-estar animal vem sendo
considerado entre os três maiores
desafios confrontando a agricultu­
ra nos anos vindouros (Rollin,
1995). O Comitê Brambell, em 1965,
já questionava a validade de se to­
mar apenas um parâmetro -pro­
dução ou produtividade- como

única medida de avaliação de um
sistema de manejo. O processo
criatório precisa ser ambiental­
mente benéfico, eticamente defen­
sável, socialmente aceitável e rele­
vante aos objetivos, necessidades e
recursos da comunidade para a
qual foi desenhado para servir
(Fraser, 1985).

Ausência de bem-estar animal e
sofrimento não podem ser confun­
didos com crueldade animal. A cru­
eldade animal é deliberada, sádica,
inútil e desnecessária inflição de
dor, sofrimento e negligência con­
tra animais. A ética social tradicio­
nal condena a crueldade e os maus
tratos contra os animais.

Novos tipos de sofrimento ani­
mal resultaram do confmamento
intensivo, ao menos em três fren­
tes (Rollin, 1995):

1. Aumento de doenças de pro­
dução. Embora um percentual de
animais fique doente e até morra, a

Curral circular; projetado
para que o gado circule sem ter visão

lateral; o procedimento evita o estresse
para os animais e para os tratadores,

que passam a usar menos itrstnlmer,tos
para conduzir o rebanho, como o ferrão

eficiência econômica geral supera
a perda. Um exemplo no con­
finamento de suínos, são as doen­
ças respiratórias, que mesmo em
Santa Catarina, onde as instalações
não são completamente fechadas e
são inclusive abertas em parte do
ano, há algum grau de incidência
de rinite atrófica ou infecção pul­
monar em aproximadamente 50%
dos animais abatidos (Sobestiansky
et al ., 1991).

2. Sofrimento também resulta de
privação física ou psicológica dos
animais no confmamento: ausência
de espaço, isolamento social, impos­
sibilidade de se movimentar, mono­
tonia, etc.

Em vários países, a questão do
bem-estar animal vem se tornando
uma preocupação crescente, onde a
sociedade tem demandado um nú­
mero cada vez maior de regulamen­
tações que melhorem a qualidade de
vida dos animais.
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Em 1964, Ruth Harrison publi­
cou o livro Animal Machines, denun­
ciando os maus tratos a que os ani­
mais são submetidos na criação ani­
mal confmada. Essa publicação pro­
vocou um grande impacto na soei­
edade , e motivou o Parlamento da
Grã-Bretanha à criação do Comitê
Brambell, em 1964, então formado
por agriculturalistas.

Em 1965, o Comitê Brambell
apresentou um relatório, no qual
apareciam as cinco liberdades mí­
nimas que um animal deve ter: vi­
rar-se; cuidar-se corporalmente; le­
vantar-se; deitar-se e estirar seus
membros.

Segundo Fra ser (1999), a maio­
ria da s tentativas dos cien tis tas de
conceituar o bem-estar animal re­
sume-se em três questões princi­
pais:

a) os animais devem sentir-se
bem, n ão serem submetidos ao
medo, à dor ou a estados desagra-

o que é o bem-estar
dáveis de forma intensa 0:0. prolon- .­
gada;

b) os animais devem funcionar
bem, no sentido de saúde, cresci­
mento e funcionamento compor­
tamental e fisiológico normal;

c) os animais devem levar vidas
naturais através do desenvolvimen­
to e do uso de suas adaptações na­
turais.

Uma definição de bem-estar bas­
tante utilizada atualmente foi
estabelecida pela FAWC (Farm Ani­
mal Welfare Council) (citado por
Chevillon, 2000), na Inglaterra,
mediante o reconhecimento das
cinco liberdades inerentes aos ani­
mais:

1. A liberdade fisiológica (ausên­
cia de fome e de sede),

2. A liberdade ambiental
(edificações adaptadas),

3. A liberdade sanitária (ausên­
cia de doenças e de fraturas),

4. A liberdade comportamental

(possibilidade de exprimir compor­
tamentos normais),

5. A liberdade psicológica (au­
sência de medo e de ansiedade).

Para uma abordagem mais
acurada, é preciso defmir bem-es­
tar animal. Este termo tem sido ob­
jeto de diferentes definições por di­
ferentes autores. De acordo com
Humik (1992), o bem-estar animal
é o "estado de harmonia entre o
animal e seu ambiente, caracteriza­
do por condições fisicas e fisiológi­
cas ótimas e alta qualidade de vida
do animal". De acordo com Broom
(1991), o bem-estar se refere ao es­
tado de um indivíduo em relação ao
seu ambiente. Se o organismo fa­
lha ou tem dificuldade de se adap­
tar ao ambiente, isto é uma indica­
ção de bem-estar pobre . O sofrimen­
to normalmente está relacionado
com o bem-estar. mas falta de bem­
estar não é, necessariamente, sinô ­
nimo de sofrimen to.
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Medidas de bem-estar
Existem diversas abordagens

pa ra avaliar o bem-estar animal.
Algum as, enfatizam os atributos fí­
sicos (crescimento e saúde), men­
tai s (prazer ou sofrimento) e a 'na­
turalidade ' (que reflete a proximi­
dade ou a distância do ambiente
natural ) (Appleby e Weary, 2000),
mas todos os critérios estão basea­
do s em demonstrar alguma evidên­
ci a de m u d a n ça (Barnett e
Hernsworth, 1990).

Na prática da etiologia. .o bem­
estar é avali ado por meio de indica­
dores fisiológicos e comportamen­
tais. As medidas fisiológicas ass o­
ciadas ao estresse têm sido usadas
baseadas em que, se o estre sse au­
menta, o bem-estar diminui. Já os
indicadores comportamentais, são

Tronco

baseados especialmente na ocor- ,
rência de comportamentos anor­
mais, e de comportamentos que se
afastam do comportamento no
ambiente natural.

Para entendermos os indicado­
res fisiológicos, cabe aqui uma pe ­
quena introdução sobre os mecanis­
mos fisiológicos do estresse.

Estresse. O estresse tem sido o
principal mecanismo de medida ou
de avaliação do bem-estar animal.
Resposta de estresse tem dois com­
ponentes. O primeiro é uma rápida
re sposta de "alarme", conhecida
como síndrome de emergência
(Cannon, 1930). Exemplo: a res ­
posta do animal a uma ameaça,
como a chegada inesperada de um
preda dor, prepara o organismo

Corredor de acesso ao tronco

para a "luta ou fuga" . Esse proces­
so envolve a atividade do sistema
nervoso central e a secreção de
hormônios, entre eles a adrenalina
e a noradrenalina (epinefrina e
norepinefrina) . O segundo compo­
nente da resposta do estresse ocor­
re após o alarme e durante um pe­
ríodo mais longo. Sua função seria
de permitir ao animal recompor-se
da situação de alarme ou adaptar­
se à nova situação. Selye (1950),
chamou de Síndrome Geral de
Adaptação. Este componente da
resposta do organismo ao estresse
envolve principalmente o ei xo
hip ófise-adrenal,

É muito comum em trabalhos
zootécnicos e veterinários citar o
estresse como um dos fatores que

Outro âng ulo do tronco
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PAR: 57 1
Proprietário:
Aguinaldo G. Ramos
Nascimento: 09/09/98
Pesoatual: 1.110 kg

Extremamente precoce quanto à sua musculatura e fertilidade. Produziu sêmen com apenas
16 meses, mostrando seu grande potencial em fertilidade.
Excelente arqueamento de costelas e estrutura óssea. Carcaça moderna.
Sua progênie já se destaca em rebanhos de elite pela excelente
média de qualidade e grande potencial em produção de carne.
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afetam o desempenho ou que pre­
dispõem a uma doença. No entan­
to, poucos explicam o que é, afinal
de contas, o estresse.

O estresse é um termo geral que
implica uma ameaça à qual o corpo
precisa se ajustar (von Borell, 1995).
Segundo Fraser et aI. (1975), diz­
se que um animal está em estado
de estresse se é necessário que faça
ajustes anormais ou extremos em

Embarcadouro

sua fisiologia ou comportamento
para ajustar-se a aspectos adversos
do seu ambiente e manejo. Esta
adaptação envolve uma série de res­
postas neuroend ócrinas, fisiológicas
e comportamentais que funcionam
para tentar manter a homeostase
(equilíbrio das funções orgânicas)
(Barnett e Hernsworth, 1990; von
Borell) .

Um exemplo clássico e mais

evidente da resposta a curto prazo
é o manejo pré -abate de suínos .
Chevillon (2000) verificou aumen­
to da freqü ência cardíaca de suínos
na saída da baia de terminação, no
momento do embarque e do desem­
barque no abatedouro, e que essa
alteração foi acompanhada de indi ­
cadores comportamentais de agita­
ção (orelhas em pé, gritos, ajunta­
mento) . As conseqüências do
estresse pré-abate sobre a qualida­
de da carne são bem conhecidas
(Rübensam, 2000) e caract erizadas
principalmente pela carne PSE
(Palid, Soft e Exudativ).

O estresse é conseqüência, não
causa. Poderíamos definir o estresse
como uma reação do organismo a
uma reação do ambiente, numa ten­
tativa de manter o equilíbrio fisio­
lógico. Nesse sentido, o estresse é
"bom" e tem valor adaptativo. O
estresse crônico, entretanto, leva a
uma outra reação, conhecida como
"d esistência aprendida" . O animal
"aprende" que sua reação ao meio
desfavorável não resulta em adap­
tação e, port anto, deixaria de rea­
gir. Essa condição tem inúmeras
conseqüê ncias para o organism o
animal: maior fragilidade do siste-

Em barcado uro, visto de dent ro

Estas duas fotos m ostram a "seringa" ou a saída dos a/l im ais, vistas por diferentes aberturas de câmera
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omelhor potencial da raça.
Principalmente para reproduzir lucros.
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Pandlah TE da Pet
Nasc.: 23/03/2001
RGN.: B0597

Pai : Bi te llo da SS
Mãe: Pali I da Pet (Fajard õ)
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Aqualidade doNelore da
fazendaPetrópolis é
reconhecidaemtodo o Brasil.
Já são mais de 30 anos de
criterioso método de seleção e
muita experiência paraa
formação de um plantei com
padrão de qualidade
Internacional.
Venha adquirir animais quetêm
como características a
precocidade, a velocidade no
ganho de peso, ahabilidade
materna, a produtividade e o
potencial genético.



Temple Grandín, publicado em
1997, há dados alarmantes . Os
EUA perderam, em 1993, US$26
milhões devido apenas às escoria­
ções provocadas pelo manejo e
transporte ind evidos. Os australi­
anos perderam US$ 36 milhões
pelo mesmo motivo. Calcule uma
perda de US$l,OO por animal que
é manejado e transportado de for­
ma inadequada no Brasil. São al­
guns milhões de dólares por an o.

Antes das obras, en trei em Con­
tato com departamen tos de cons­
truções rurais das principais esco­
las de agronomia do país, e solíci­
teí informações sobre curral de
manejo baseado no comportamen­
to dos animais. Não obtive respos­
ta s para a minha con sulta, nem
algo que me ajudasse no projeto.
Fora do Brasil tive resposta enor­
me à pesquisa. Minha solução foi
estudar, projetar, desenhar e exe­
cutar tudo sozinho. Durante a fase
de execução, con tei com a ajuda
de uma engenheira.

Colocoà disposição dos assinan­
tes da revista ABCZ todas as in­
formações obtidas nestes anos de
pesquisa, bem como o desenho da
planta feito em AutoCAD, fotos das
diferentes fases da construção e
todas as referências bibliográficas
(Iivros/folheto s/livreto s e citações
na litera tura) .

* Miguel Gontijo Álvares. Fax
para conta tos: (31) 3213-3136

* Miguel Gontijo Álvares

A experiência de um produtor
Divu/gaçãiJ

Sou médico-oftalmologista em
Belo Horizonte e proprietário da
Fazenda Carnbuí, localizada no
município de Bom Despacho
(MG). A fazenda tem uma área de
170 ha onde faço recria e engorda
de bovinos machos no sistema de
pastejo rotacionado controlado. A
saúde e o bem-estar dos animais
sempre foram minha preocupação,
e pen so numa forma mais "huma­
na" de tratar os animais.

Tenho em mãos um número
significativo de dados sobre cons ­
truções rurais criadas para facili­
tar o manejo de animais e que fo­
ram propostas baseadas no com­
portamento deles. Com elas, aca­
bo de concluir a construção do cur­
ral de manejo da fazenda. Embar­
cadouro, serin ga, tronco coletivo,
brete(tronco individual), balança e
curraletes, que foram construídos
em formato curvilíneo , possuindo
paredes sólidas (não vazadas) que
bloqueiam o campo de visão late­
ral dos animais. Construídos des­
sa maneira, obrigam os animais a
se deslocarem, de forma natural.
sempre para frente, o que evita o
uso de ferrão, choque elétrico, chu­
tes, assobios e gritos . O estresse dos
animais e de me u funcioná rio foi
reduzido significa tivamente.

As fotos das obras ilustram o
ar tigo ao lado.

Para vacinar 227 animais, com
peso médio de 15 arro bas [Sml por
animal) , gastei apenas 1h40. Num
trabalho realizado em bretes e
troncos tradicionais, gas taria pelo
menos seis hora s. O trabalho con­
tou com dois vaqueiros para ma­
nejo e um vaqueiro, para aplicar a
vacina. Na situação convencional.
teria que empregar de quatro a cin­
co pessoas, sem falar no estresse
provocado nos animais homens.

No livro "Livestock Handling
and Trans port", da pesqu isadora

ma imunológico, aumentando a
suscetibilidade a doenças; redução
da produtividade em alguns casos;
ocorr ência de comportamentos anô­
malos.

Comportamento anômalo é o
redirecionamento de um comporta­
me n to qu e o animal tem alta moti­
vaç ão para real izar, ma s cuj o
de sencad eamento está impedido
pelo ambiente. Assim, como os ani ­
mais também têm reaçõe s
comportamentais ao serem expos­
tos a es tímulos estressantes, isto
pode ser usado para avaliar o bem­
estar. Além disso, do ponto de vista
aplicado, a relação entre resposta s
comportamentais ao estresse e a
saúde e a produtividade são mais
in teressantes do que a relação en­
tre reações com portam en tais e fisi­
ológicas ao estresse (Dybkajzer,
1992). O transporte em longas dis­
tâncias, a mistura com animais des ­
conhecidos, espaço ina de quado ,
carrocerias mal desenhadas, frio,
calor, podem resultar em est resse e
sofrimento animal. Além das con­
dições eticamente indesejáveis, es­
ses fatores têm influência direta na
qualidade da carcaça: lesões nos
m úsculos, hematomas.
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Lote de tour inhos Nelore Mocho com idade entre 20 e 24 meses cr iados exclusivamente a pasto.

A Fazenda Santa Maria investe em qualidade, sempre
buscando estar entre os melhores expoentes da raça.
O touro Nelore Mocho EBANK TE da SM conquistou o pri­
meiro lugar no Programa Touros do Futuro realizado pe­
la ABCZ I EMBRAPAI Faculdade de Zootecnia de Uberaba
no período de agosto/2001 a junho/2002 e está na ABS
Pecplan para coleta e comercialização de sêmen.
Nosso animal se destacou no Programa Touros do

Novilhas Nelore Mocho homogeneidade dos
animais como fator de seleção.

Futuro na etapa de ganho de peso a pasto e na avaliação
de fertilidade, comprovando nossos excelentes índices de
ganho de peso em condições naturais e eficiência reprodu­
tiva do rebanho".
A Fazenda Santa Maria faz o melhor resultado entre as
provas de ganho de peso realizadas pela ABCZ para a
raça Nelore. Realizada entre dezembro de 1999 e abril de
2000, a primeira prova de ganho de peso das Fazendas
Reunidas Santa Maria , homologada pela ABCZ, apresen­
tou resultado excepcional.

A prova foi realizada na Fazenda Santa Maria , em
Feira de Santana/BA. Participaram da prova 23 machos
inteiros da raça Nelore Mocho. Depois de 56 dias de
adaptação, os animais permaneceram estabulados 112
dias. Ao entrarem na prova efetiva , após o período de
adaptação , os animais estavam com idade média de 313
dias (10,3 meses) e peso médio de 303 Kg (10,3@) . Ao
saírem da prova, estavam em média com 13,8 meses e 407
Kg (13,56@), com ganho de peso médio diário em
confinamento de 1332 g/dia.

Quanto ao acabamento de carcaça , os animais
apresentaram bom acabamento, com espessura média de
gordurade 3,2mm.

Visite nosso site e confira datas dos próximos
l eil õ es I I

FAZENDAS REUNIDAS SANTA MARIA
Estrada do Aeroporto - Feira de Santana IBA
Tel: (075) 625-0455
Escr. R: Portugal, 11 1°. Andar - Ed. Cruz Com ércio - Salvador/BA
CEP: 40015-000 - Tel: (71) 326-1122 e Fax: (71) 326-0694
Site: WWW.neloresa ntamaria.com.br



o que podemos concluir?
o bem-estar dos animais está lo­

calizado centralmente no mapa mo­
ral dos humanos, e não vai haver
retrocesso nisso. Embora esse mo­
vimento seja hoje liderado por uma
parcela minoritária da população, as
demandas do público, cada vez mais
urbano, serão crescentes.

O mercado para produtos de ani­
mais criados em condições "huma­
nas" é crescente, tem enorme po­
tencial e engloba exatamente aque­
la faixa de consumidores de maior
poder aquisitivo. Mas não só a pre­
ocupação com o bem-estar dos ani­
mais, de seu nascimento a seu aba­
te, é genuína e está presente em to­
dos os setores da sociedade. Até por-

que não é possível desvincular a
imagem do bem-estar animal com
a do bem-estar humano.

Os produtores brasileiros podem
esperar uma demanda crescente por
produtos "orgânicos", o que quer
dizer, carne de animais criados a
campo ou, ao menos, a campo até a
terminação, utilizando alimentos
orgânicos livres de antibióticos na
ração, ausência de mutilações e
maus tratos, enfim, animais saudá­
veis e "felizes". Esta é a imagem
que, crescentemente, os consumi­
dores gostariam de ver associada
aos alimentos que consomem.

Com as demandas sociais e eco­
nômicas da humanidade no Séc.
XX,a criação animal extensiva pas ­
sou a significar atraso, obsolescên­
cia e ineficiência. A resposta foi sua
antítese, o confinamento intensi­
vo acompanhado de notáveis pro­
gressos na agricultura animal. O
confinamento intensivo foi levado
ao extremo pelos interesses econô­
micos que passaram a dominar a
agricultura . A criação (e não a
"produção") animal sustentável

pode ser a síntese desse processo, e
nesta síntese o bem-estar animal
está necessariamente implicado.
Mas também estão a justiça na dis­
tribuição das riquezas, e o uso ra­
cional dos recursos naturais. Os
progressos na criação animal sus­
tentável nos últimos anos foram
admiráveis, e isto apesar da "pes­
quisa oficial". Um progresso
imensurável pode ser alcançado se
houver um esforço da comunida­
de científica no sentido da criação
animal sustentável.

* Evandro José Rigo, zo­
otecnista, é professor de Suinocul­
tura e Avicultura da FAZU

Bretcs e troncos
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Na ponta do lápis

Um trabalho inédito no Brasil vai mostrar aos pecuaristas quanto custa produzir uma arroba nos
pastos, levando em conta os gastos em todo o processo de produção da carne. Responsáveis pelo estudo ga­

rantem que até mesmo um simples parafuso usado na fa zenda influen~ia no custo final da arroba

Larissa Vieira
"Quando você vê resultados de

provas de ganho de peso, você sem­
pre se pergunta : OK, mas quanto
cu stou ?" . Foi essa indagação que
levou a fam ília Ortenblad, pioneira
na cria ção do tabapuã, a fazer do
levantamento de custos o caminho
perfeito para se chegar ao lucro. Há
qua se dois anos, nada é gas to nas
faze ndas Água Milagrosa e Córrego
de Sa nta Cecília, n o in terio r
pa ulista, sem o registro minucioso
em espessos relatórios mensais. O
rigor na anotação da s despesa s é
tão grande que já é alvo de um a
brincadeira bem humorada . " Sabe-

mos at é quantos rolos de papel hi­
giênico são gastos a cada mês", di­
verte-se uma funcionária da Água
Milagrosa.

Brincadeiras à parte, o papel hi ­
giênico é apenas um dos itens que
constam no relatório. O levanta­
mento que está sen do feito inclui
desde gastos com o manejo do gado
até aqueles que dificilmente o
pecuarista contabilizaria como cus ­
tos de produção de uma arroba. É o
caso da s despesas com o setor ad­
míní stratívo. manutenção de má­
quinas e equipamentos e até me s­
mo quanto custa o trabalho do pró­
prio dono do negócio, o criador. O

projeto ganhou o nome de TAB 57
e será o primeiro estudo no Brasil
a definir quanto o pecuarista pre­
ci sa ga star para produzir uma
arroba levando em conta o desem­
penho e a produtividade do reba­
nho.

Uma equipe da ABCZ, coman­
dada pelo diretor João Machado
Prata Jr., conheceu o projeto, em
julho. "O que tem de especial nes­
se projeto? Eu garanto que nada.
Apenas ninguém nunca tinha fei­
to isso antes", destaca o economis­
ta e empresá rio rural Carlos Arthur
Ortenblad qu e comanda a Água
Milagro sa, localizada na cidade



paulista que deu nome a uma das
raças zebuínas que mais cresce no
país, o tabapuã.

A fazenda é conhecida nacional­
mente pelo trabalho de seleção da
raça que fez de seus animais cam­
peões imbatíveis de diversas feiras
agropecuárias. Na sala que abriga
a premiada história dos bovinos da
Água Milagrosa, não existe um es­
paço que não esteja preenchido por
medalhas e troféus. Nos próximos
tempos, a sala não deve guardar
mais novos prêmios. Os Ortenblad
decidiram deixar a alegria das
premiações para outros criadores e
irão se dedicar a novos desafios de
melhoramento da raça.

Anotar custos realmente não
parece ser algo para ser apresenta­
do como inédito. O que impressio­
na no caso do TAB 57 é o rigor e a
amplitude da iniciativa. Na verda­
de, as dezenas de páginas do rela­
tório mensal funcionam como um
guia para tomada de decisões. Nes­
se caso, o futuro está literalmente
nos números. "Muitos pecuaristas

chegam à falência simplesmente
porque nunca souberam quanto
custava produzir em sua atividade
econômica. Essa análise deveria ser
a primeira iniciativa do produtor",
conta o proprietário da Córrego de
Santa Cecilia Rodolpho Assumpção
Ortenblad que, junto com o tio
Carlos Arthur, comanda o TAB 57.
Localizada na cidade paulista de
Uch ôa, a fazenda também está abri-

Será o primeiro estudo

a definir quanto

gastar para produzir

uma arroba de carne.

gando parte dos animais do proje­
to. São bezerros com oito meses
que acabaram de ser desmamados
com pesos que chegam a 278 qui­
los. Apesar do peso ser animador,
o que realmente importa é a rela-

ção entre Kg/hectare/ano, traduzin­
do em bom português: quanto foi
gasto para produzir um quilo de
carne.

Para que o trabalho não tivesse
qualquer conotação com apenas
urna raça, os animais são fruto de
cruzamento industrial entre qua­
tro raças, duas zebuínas e duas eu­
ropéias: nelore, tabapuã, aberdeen
angus e blonde d'aquitaíne. As ma­
trizes de nelore foram escolhidas
porque a raça é a base da pecuária
brasileira. Já as fêmeas tabapuã fo­
ram usadas porque fazem parte do
plantel das duas fazendas. Elas fo­
ram inseminadas artificialmente no
final de janeiro do ano passado. Foi
nessa fase que começou o levanta­
mento de custos. "Agora, vamos
juntar os dados para detectar quan­
to custa o bezerro desmamado",
destaca Rodolpho que se prepara
para a coleta de dados da fase de
recria. Os bezerros serão criados a
pasto ap enas com suplementação
à base de sal proteinado no perío­
do da seca.



Lote de animais testados durante a execuçâo do projeto TAB 57

E como o gado sobre a pastagem
implica em uma futura degradação
do solo, o projeto está analisando
também os custos com adubação.
No relatório mensal dos Ortenblad,
as despesas com adubos são agre­
gadas ao custo apenas no final da
contabilidade geral. O valor gasto
com a recuperação do solo surpre­
endeu até mesmo o autor do proje­
to. "Sempre achei que adubar pas­
tagens era muito caro e inviável. Ao
longo da aplicação do TAB 57, pude
comprovar que o custo por hectare
era bem menor do que eu pensava.
Gastamos entre 67 e 70 dólares por
hectare com adubação. Já em ou­
tros estudos similares, esse valor
chega a 130 dólares, um custo que
desanimaria qualquer pecuarista",
garante Carlos Arthur. A lotação
média anual é de 2,93 UAlha (UA­
unidade animal qu e corresponde a
450 kg) em áreas rotacionadas e
adubadas.

O pecuarista levou três anos para
implantar o sistema de levantamen­
to de custos na Água Milagrosa, in­
clusive para as ou tras at ividades qu e
desenvolve, citricultura e extração
de borracha da seringueira. O resul­
tado fina l do projeto est á programa­
do para ser divulgado somente em
200 3, ma s os dados de cada fase são
acompanhados via internet. O site
da Água Milagrosa na rede mundi ­
al de computadores tem mensal­
mente oito mil acessos. A página
m ais visitada do site é a do projeto
TAB 57.

Boa parte do êxito do estudo até
agora se deve ao envolvimento de
tod os os funcionár ios. Cada gram­
po qu e eles gastam na cerca, cada
ho ra gasta para consert ar uma má ­
qui na com problemas, cada folha de
cap im usada é rigorosame n te ano­
tada e com un icada ao setor ad mi­
nistrativo . Nes se caso, preguiça é
um a palavra fora de cogitação. "Não
fiquem desanimados em captar os
dados. Isso era uma coisa que eu
não fazia tão deta lhadamente, mas
pass ' i a fazer de pois do projeto. Mas
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é preciso orientar os funcionários
que tudo deve ser anotado em tem­
po para que se possa medir o custo
por tempo/hora", alerta Rodolpho.
Pela estrutura organizada da
Córrego de Santa Cecília, dá para
perceber que precisão e detalhe fa­
zem parte do dia-a-dia do
pecuarista. Tudo é muito bem apro­
veitado e pode ser uma nova fonte
de rendas.

A fazenda está produzindo, além
de milhares de tabapuãs, óleos ve­
getais. Das dezenas de pés de
macadâmia, sai a matéria-prima
para a fabricação do óleo de noz de
macadâmia. A noz é prensada a frio
na pequena fábrica da fazenda e
vendida para várias partes do Bra­
sil, principalmente para indústrias
cosméticas. Por ser poliinsaturado

e conter ômega 3 e ômega 9 - duas
substâncias que andam em voga
entre os adeptos da alimentação
saudável, ele permite reduzir os ní­
veis de colesterol e é considerado
um ótimo antioxidante prevenin­
do o indesejado envelhecimento.
Os outros três óleos fabricados na
Córrego são de linhaça, pepitas de
girassol e gergelim. Cientes de que
as fazendas são hoje verdadeiras
empresas rurais, onde é preciso pro­
duzir sempre com o menor custo
possível, os Ortenblad sabem que
apenas anotar dados não adianta.
"É preciso aprender a ser eficiente",
ensina Rodolpho. E eficiência nada
mais é do que produzir bons resul­
tados. Economicamente falando,
bons resultados se traduzem em
lucro certo. c:9J

RodolpltoOrtenblad
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Manual de registro genealógico
Como utilizar melhor os serviços da ABCZ

* Carlos Humberto Lucas

••••••••••••••••••••••••
Como ficar sócio da ABCZ?

o criador que deseja ini­
ciar o registro

genealógico de seus ani­
mais deve entrar em con­

tato com a ABCZ sede,
seus ETRs, f iliadas, ou

ainda seus prepostos em
todo o território nacional.

O novo criador pode ou
não ser sócio da ABCZ

para registrar seus ani­
mais. Se pertencer ao

quadro social, terá des­
conto de 50% nos serviços
prestados pela entidade.

"O criador que pretende adqui­
rir um título de sócio da ABCZ,
deverá solicitar o envio da propos­
ta de sócio (será enviado, anexo,
cartões de assinatura, formulário
para escolha da série do sistema
único de identificação e pedido
de inclusão de afixos/prefixos) re­
mido ou contribuinte.

"Sócio Remido Pessoa Física ­
deverá devolver anexo à proposta
de sócio, os cartões de assinatura
(2), duas fotos % r xerox da car­
teira de identidade e CPF frente e
verso. O nome do associado Pes­
soa Física deverá ser escrito por
completo, como consta na identi­
dade.

"Sócio Remido Pessoa Jurídica
- an exar à proposta: xerox do Con­
tra to Social da empresa (última al­
teração contratual, se for o caso)
e cópia do CGc.

"Em ambos os casos, o criador
poderá ser Sócio Contribuinte ao
invés de Remido, sendo-lhe exi­
gidos os mesmos documentos aci­
ma descritos . O título de sócio
Contribuinte é intransferível.

"Há ainda a situação de pesso-

as que formam um condomínio,
sendo assim essas pessoas deve­
rão instituir um contrato de con­
domínio (modelo poderá ser soli­
citado na ABCZ), onde constará
como sócio o nome de um dos
condôminos acrescido de "e ou ­
tros", "e irmãos", "e filhos", etc.,
logo após a expressão "Condomí_
nio" ou "Corid". Por exemplo:
Fulano de tal e outros - Cond.

"Na categoria Remido, se o cri­
ador optar pela compra de título
parcelado, deverá assinar Contra­
to de Venda de Título de Sócio
Remido,e enviar promis sórias ou
cheques referentes às parcela s.

"No caso de haver procurador
(es), o novo sócio deverá também
nos enviar cartões de assinatura
do( s) mesmo( s), bem como a(s)
procuração (ões) lavrada (s) em
cartório para mo vimentação de
todo o processo, inclusive o de
compra e venda de animais.

"Caso o criador iniciante tenha
adquirido animais já controlados
ou registrados pela ABCZ, o pri­
meiro passo é transferi-los para o
seu próprio nome.

••••••••••••••••••••••••
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Categoria de Registro PO
'Anímais de categoria PO (pu­

ros de origem) são aqueles que pos­
suem genealogia ascendente co­
nhecida, no mínimo de três gera­
ções tanto do lado paterno como
materno. Há raças que "fecharam"

o livro de registro recent emente, ou
seja, encontraremos produ tos sem
a ascendência acima descrita devi­
do a esse fechamento . São exem­
plos as raças tabapuã e gir mocha.

Categoria de Registro LA
'f\nimais com categoria LA (li-



• •••••••••••••••••••••••
Como transferir

animais de propriedade?

•••••••••••••••••

"Todo criador antes do início
efetivo de seus trabalhos deve ob­
ter junto à ABCl uma série única
de identificação, composta de três
ou quatro letras, que será única no
Brasil, possibilitando identificar
animais de sua criação em todo o
território nacional.

relacionados. Esses documentos
deverão ser enviados/entregues
em qualquer órgão executor da
ABCl. Essa ADT deverá ser paga
no ato do protocolo, caso 'contrá­
rio a mesma não será processada.

"Porém, pode ocorrer que o
criador iniciante já possua ani­
mais ditos "cara limpa" e deseje
iniciar o processo de seleção. Nes­
se caso, o criador deve solicitar a
visita do técnico ou credenciado
mais próximo para realizar a ins­
peção do gado e verificar se aque­
les animais poderão ser inscritos
na categoria LA. Cabe aqui a dife­
renciação de PO e LA.

••••

Ao se adquirir animais, o com­
prador deverá cobrar do vendedor
uma ADT (autorização de trans­
ferência). Nela constam os dados
completos do vendedor (transmi­
tente) e do comprador (adquiren­
te). A ADT deverá ser preenchida
à máquina ou em letra de forma,
sem rasuras, com todos os cam­
pos preenchidos, e deverá ·ser as­
sinada pelo vendedor ou seu pro ­
curador (no caso de preposto, este
deverá ter cartão de assinatura
com procuração específica na as­
sociação para esse fim) . Junto a
esse documento deverão ser ane­
xados todos os certificados de RG

rebanho; neste caso, com a aquisi­
ção do sêmen (em qualquer cen­
tral de industrialização homologa­
da pelo Mapa) ele deverá enviar à
ABCl uma via da nota fiscal de
compra juntamente com a CDC-IA
(comunicação de cobertura por
inseminação artificial).

vro aberto) são aqueles que apre­
sentam características da raça, po­
rém se desconhece a origem (tam­
bém chamamos de "cara limpa");
estes na terceira geração passarão
automaticamente para a categoria
PO, desde que seja utilizado na
vacada touro de categoria PO como
reprodutor.

Manual de
Registro Genealógico
"No início do período de

acasalamento ou estação de mon­
ta, o criador deve fazer a comunica­
ção de cobertura -CDC- das fê­
meas.

. '~s fêmeas a serem acasaladas
devem estar registradas na ABCl
em uma das duas categorias exis­
tentes, PO ou LAe pertencerem ofi­
cialmente ao criador, assim como o
macho deve pertencer à categoria
PO, e também ser de propriedade do
criador.

Poderá ser usado em monta na­
tural reprodutor de outro proprie­
tário, desde que seja enviada carta
de empréstimo emitida pelo dono
do touro ---com validade de até 1
(um) ano.

"O criador poderá ainda fazer uso
da inseminação artificial em seu

Fotos: MaurícioFarias

Nesta e em outras págillas, sistemas de marcação degado, usados por t écnicos que executam o serviço de registro genealógico da ABCZ
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o que é sistema único de
identificaçã o?

"Sistema único de identificação
é um a seqüência alfa-numérica
onde se cadas tra no software Sigen
todos os dados pertencentes a um
determina do criador, propriet ário,
fazenda , município, raça do produ­
to, categoria, sexo, RGN. Visa a
uma nume ração única de identifi­
cação no arquivo zootécnico naci­
onal. Todo criador receb erá, com
exclusivida de, a sua série alfabéti­
ca, que será composta de uma base
fixa de 3 (três) ou 4 (quatro) le­
tras, nos casos de rebanho único
(rebanho aqui chamaremos de se­
qüência de nascimen tos -RGN­
de uma fazenda ). Para os criado­
res que venha m a ter mai s de um
rebanho, a quarta letra da série al­
fabética será obrigatoriame nte uti­
lizada como diferencial desses re­
banhos (comparando com o siste­
ma antigo de marcação, seria como
se acresceu tá ss em os uma letra
qualquer para diferenciar um ani­
mal, por exemplo, de RGN 1234 de
uma fazenda do mesmo criador,
em outra fazenda de um cria­
dor seria (RGN A 1234 ) , manten­
do -se as três primeiras letra s fixas.
Este proced ime nto aplica-se sem ­
pre que o regulame nto do SRGRZ
(Serviço de Regist ro Gene alógico
das Raças Zebuínas ) prever a sepa­
ração por rebanhos, ou seja, no
caso de animais de categorias dife­
rentes (PO e LA), fazendas diferen -
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tes, raças diferentes e no caso em
que o criador separar padrão da va­
riedade mocha. As séries poderão
ser de livre escolha do criador, qu a
fará por escrito (formulário pró­
prio) à ABCZ e esperará aprovação
pelo Departamento Técnico .

"Essas depois de aprovadas não
poderão ser alt eradas sob nenhum
pretexto, pois a ABez mantém um
arquivo (software )de séries, em
que este "vigia" o tempo todo qual

"No período de acasala­

mento, o criador deve

fazer a comunicação de

cobertura das fêmeas"

(is) série(s ) aprovada (s) para de­
terminado criador. Por exemplo, se
o criador X escolhe u a série ABC
na primeira opção e ABCD em se­
gunda opção, di gamos qu e foi
aprovada a primeira opção. No caso
de um criado r Yescolher como pri­
me ira opção a série ABC e como
segunda opção ADF e prot ocolou
na ABCZ depois do criador X, ob­
viamente ficará com a série ADF, e
assim sucessivamente. Caso o cria­
dor X por algum motivo qu eira
mudar a série ABC, o programa al­
tera rá também a série do criador Y

e alterará tantas séries de criadores
quantas estiverem na s opções. Ou­
tro fator é que uma vez definida a
série, esta pa ssa ser a base de
cadastramento do criador no Ar­
quivo Zoatécnico Nacional, ou seja,
qualquer órgão executor, em ques­
tão de três dias, estará apto a ca­
dastrar todo e qualquer produto
daquele criador com a série esco­
lhida e aprova. Passamos também
nes se períod o uma listagem geral
de séries para cada técnico de cam­
po (no caso do mesmo ter que re­
gistrar algum animal daquele cria­
dor) . A alteração da série alfabéti­
ca para os nos sos arquivos é seme­
lhante a um proprietário de veícu­
lo querer alterar as letras( sem al­
terar os números) da placa do seu
veículo, ou seja, nesta seqüência,
estão cadastrados em todo o terri­
tório nacional os dados pertencen­
tes ao veículo.

Código do CriadorlProprietá_
rio, Códigos alfabéticos e CFA _
CFAS - CFAD - CFAX

Exemplo:
Iden tificação Atua l
• Nome do Criador
• Fazenda
• Nome do Proprietário
• Fazenda
• Raça
• Categoria
• Sexo
• Número (RGN)
• Núm ero (RGD)
Ident ificação Única



-TRABALHANDO NA CONSTRUÇAO
DE UMA RAÇA FORTE

ABCT
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Pça. Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 BI. 1 - Uberaba.MG
TeVFax: (34) 3336.2410 - Tel.: (34) 3319.3893 e-mail: tabapua@terra .com.br
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"CFA 1522 contém todos os có­
digos para a identificação do pro­
duto (criador, proprietário, raça,
categoria, sexo, número )

O que muda na marcação?
"No nascimento - série alfabé­

tica na orelha esquerda, juntamen­
te com o RGN.

"É opcional colocar a série alfa­
bética na perna esquerda.

"A inspeção para RGD - o técni­
co marcará o RGN na perna direita
do animal, a série alfabética e a
logomarca da ABCZ.

••••••••••••
Como solicitar a

identificação única?
Procure em qualquer órgão

executor da ABCZ o formulá rio
próprio para inscrição no sistema
único de identificação, preencha
com let ra legível, protocole-o na
ABCZ e aguarde via correio uma
carta resposta confirmando o uso
da(s) série(s ) ou uma solicitação
para apresen tação de novas op ­
ções, caso a seqüência das letras
escolhida já tenha sido cadastra­
da par a outro criador.. Obtida a
identificação única, o criador já
pode realizar as comunicação de
cobertura de suas fêmeas. Em
casos especiais, a comunicação
poderá ser enviada sem a série
única, obedecendo os prazos de
entrega de comunicações .

••• • •••••••
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••••••••••••••••••••••••
Como proceder a

comunicação de cobertura?

"Guarde bem: toda e qualquer verá ser feita em formulário pró­
comunicação para a ABCZ deve- prio da entidade (hoje temos um
rá ser entregue ou postada no modelo único onde se assinala
correio até o último dia do mês apenas uma opção de cobertura),
subseqüente ao evento. A comu- no software Procan ou outro qu e
nicação de cobertura é onde se at enda rigorosamente os padrões
de screvem lotes de matrizes com de arquivos da entidade. Há a pos­
um touro ou com quais touros as sibilidade de se comunicar vários
matrizes serão inseminadas; por touros com um lote de matrizes,
exemplo, feita a CDC do mês de esta comunicação é chamada de
janeiro poderá ser protocolada na RM (Reprod u rores M últipIos),
ABCZ até o final de fevereiro. onde cada grupo de reprodutores
Existem três tipos básicos de co- múltiplos deverá ser identificado
bertura: cobertura natural (onde por uma numeração seqüen cial,
se coloca até 40 matrizes para se- por criador e raça, que vai de RM
rem cobertas por um touro) , co- 1 a RM 9.999.
bertura controlada (onde se dei- A identificação dos touros em
xa o touro separado e as matrizes questão que compõem o RM deve­
com rufião - deste modo, a cada rá ser informada no corpo da co­
cio detectado a matriz será leva- municação de cobríção, citando
da para ser coberta - sabendo-se nome, número de RGD ou RG de
assim o dia exa to da cobertura) e cada um. Por exemplo os touros A ,
cobertura por ins eminação arti- B e C compõem o RM 1, os D, E e
ficial (processo de in seminação F compões o RM 2 e assim por di­
artificial ); es ta comunicação de- ante.

••••••••••••••••••••••••
•••••••••••••••••••••••

Como comunicar cobertura
por métodos artificiais?

No caso de inseminação arti- tem cus to algum se en tregue no s
ficial, o cri ad or deverá envia r prazos regulam entares. Com o iní­
uma via da nota fisca l (emitida cio do período de nascimento dos
pela central de industrialização li- bezerros (cerca de nove meses após
berada pelo Mapa) de compra de o in ício do acasalamento ou
sême n para a ABCZ. Se for ad qu í- inseminação artificial ), o criador
rido de terceiros, enviar também deve fazer junto à ABCZ a Comu­
a nota de produtor rural emitida nicaçâo de n ascimento -CDN
pelo vendedor, esta anexa à últi- junto a ABCZ desses prod u tos.
ma cdcia do sêmen do touro em O criador terá até o último dia
questão, emitida pelo vendedor. do mês subseqüen te para dar en-

" Procure comunicar mensal- trada n essa com un icação, caso
mente as coberturas, evitando es- contrário sofrerá multas cresceu­
perar con firmação de prenhez. tes de acordo com a tabela apro­
Lembre- se esta com unicação não vada pela Diretoria.

••• ••••••••••••••••
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perintendente-técn ico-adjunto de
Genealogia e coordenador dos escri­
tórios técnicos regionais e f iliadas
da ABCZ. abczcoe (abcz.org.br ~

o que é o RGD?
Quando os animais atingem a

idade mínima de 18 meses, estes
deverão ser inspecionados para re­
ceberem o Registro Genealógico
Definitivo. O técnico fará um jul­
gamento de tip o e verificará os
caracteres ideais pertencentes à raça
em que stão. Uma vez passado pelo
crivo do técnico, este animal será
marcado a fogo na perna direita da
seguinte forma:

• sistema único - será marcado
a fogo a perna direita do animal
com a série definida para o criador
(animal já tatuado na orelha), a
série numérica - RGN - mais o ca­
ranguejo, seguindo esta ordem de
cima para baixo;

• sistema de "cadernetas - será
marcada a fogo na perna direita a
seqüência alfa-numérica fornecida
pela caderneta de campo, mai s o
caranguejo, seguindo a ordem: le­
tra s-números-caranguejo.

••• ••• ••
Com o comunicar a
m orte de animais?

Adquirir ju nto à ABCZ o blo-
co específico para comunicação
de morte (CDM), preenc her e
prot ocola r em qua lqu er órgão
executor da ent idade.

••• • ••
Como solicitar o RGD?

"A solicitação do RGD é feita
no mesmo formulário já descri­
to para solicitação de RGN.

Rotineiram ente, devem se r
comunicada à ABCZ as mort es
venda s ou bai xa s de " r e p ro ~
dutores e animais registrad os ou
"controlados" do criador

• •••••• ••

gã o ex ecu tor con firma ndo o seu
pedido para visita na fazenda.

Após o animal completar 18 me­
ses de idade, o criador pode solici­
tar à ABCZ que seja feito o registro
genealógico defi nitivo - RGD de
seu an imal.

ma rcará a fogo o sím bolo da ABCZ
(caranguej o) na face esquerda do
animal. O an imal deverá estar ta­
tuado com o número de identifi­
cação na orelha esquerda (série al­
fabét ica mais o RGN = RG). Com
este procedimento, é consolidado
o RGN. Após a visita, o técnico pres­
tará con ta do serviço no departa­
mento financeiro do órgão execu­
tor. Este repassará a RPN para o
DDG (departam ento de genea logia )
que emitirá o Certificado de Regis­
tro Genea lógico de Nascimento que
será entregue em mã os ou despa­
chado via correio para o criador.

exemplificados. No formulário de
CDN deverá ser informado todos os
campos solicitados (exceto campo
destinado ao SRGRZ), inclusive o
número da CDC que deu origem ao
produto. Esse documento deverá ser
preenchido com clareza . Lembre­
se: o processo de conferência des­
sa CDN com a CDC é feita eletroni­
camente na entidade e, na falta ou
rasura de qualquer dado, a mesma
ficará sem efeito até que se recu­
pere os dados em que stão.

As CDNs permanecerão de pos­
se da ABCZ aguardando que o cri­
ador confirme ao técnico ou cre­
denciado a realização do registro
gene alógico de nascim eto (RGN),
também chamado de con trole.

• • ••••••••••••

•••••••••••••••••••
Como proceder a

comurrlcação de naschnento?
Logo que o bezerro nasce temos

que proceder a com unicação de nas­
cimento (CDN) at é o últ imo dia do
mês subseqüen te ao nascimen to.
Trata-se de um formulário onde se­
rão documentados todos os dados
d o a n im al nascido. Vamos
exemplificar ima ginando que a sua
série escolhida seja ABC e que no
primeiro mês, outubro, na sceram
3 animais (dias 3, 6 e 9) oriundos
da comunicação de cobertura entre­
gue em jan eiro. Os produtos devem
ser com unicados em seqüência cro­
nológica de nascimento, com nu­
meração ordinária acrescida da sé­
rie alfabét ica esco lhida e aprovada;
assim teremos os RGNs ABC 1,
ABC 2 e ABC 3 para os produtos

••• • •••••••
Como solicitar o RGN

o que é o RGN?
Uma vez protocolada a CDN na

ABCZ, os funcionários cuidarão
para que as mesmas sejam cadas­
tradas no software Sigen, onde será
processad a a conferência de acor­
do com a CDC, e observados a pro­
priedade do s reprodu tores, regis­
tro s e períodos de ges tação . Uma
vez processada a CDN, o Sigen emi­
tirá a RPN (relação para registro
genealógico de nascimento ) e esta
será en tregue ao técnico que aten­
derá o criador em questão. Na pro­
priedade do criador, o técnico in s­
pecionará os animais liberados e

••

A solicitação do RGN, a rigor, é
feita automaticamen te com a en tre­
ga da CDN à ABC. Porém, o cria­
do r receberá um pedido de regis­
tro, via correio, preenc herá os qua­
dros de números de animais para
RGN e RGD, e o devolverá ao ór-
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MERC~DO Dq LEIT~~_J

Perspectivas para setor
leiteiro em 2002

o po tenci al do Bra sil para pro­
du zir leit e é inquestionável. As con­
dições edafo -climá ticas do país per­
mitem que a bovinocultura de leite
seja uma atividade ex plorada em
todo o seu vas to território, ad apta ­
da às pec uliaridades regionais, de
forma atomizada e predominante­
mente por peq ue nos e médi os pro ­
dutores. No período de 1994 a 2001,
mesm o com o acirramento da con­
corrência no âmbito do Me rcos ul, a
produção nacional pulou de 15,78
bilh ões de litros de leite para 20,65
bilhões de litros, apresentando uma
ta xa anua l de crescimento de 4,4%.

Mas, é justamente essa capaci­
dade de incrementar a produção,
respondendo a quaisquer es tím ulos,
o maior problema da at ividade lei­
teira domés tica . A grande concen­
traçã o da indústria e do varejo, de
um lado, e dispersão do s produto­
rcs de outro, faz com que a geração
d e exceden te d e ofe rt a im pli que
perda de renda para os pecuarista s,
que possuem po uco poder de infl u­
ência na formação do preço pago
pelo leite in natura. Por esse moti vo,
os produtores de leite, suas coope­
rat iva s, o Governo e Congresso Na­
ciona l. devem privilegiar a adoção
de políti a ' que: reduzam a insta­
bilidadc dos preços pagos ao pro­
dutor de le ite; dêem ma is previsi­
bilid ad e ao m ercado, permitindo o
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m elhor planejamento da atividade;
estimulem as exportações de leite
e derivados, com o objetivo de con­
solidar mais uma alternativa de es­
coamento da produção. As medi­
das de política leiteira anunciadas
pelo ministro Pratini de Moraes, no
último dia 3 de julho, con stituem­
se em grande avanço para a racio­
nalizar a comercialização de leite e
derivados , renovando as espe ran ­
ças de que 2002 será melh or para a
at ividade leit eira do qu e o ano pas­
sado.

As expecta tivas fru st radas, em
200 1, ilu stram muito bem o dile­
ma vivido pelos produtores de lei­
te. No primeiro trimestre do ano
pa ssado, o mercado deu sinais cla ­
ro s de aume n to de demanda. Os
preços pagos aos produtores come­
çaram a subir já no mês de feverei­
ro, quando, h istoricamente, as co­
tações do leit e in natura só se recu­
pe ram depois d e março, co m a
aprox im aç ão d o perí odo d e
entressafra na regiã o cen tro-su l.
Como o es t ím u lo chegou m a is
cedo, o produtor fez o seu dever de
casa, aumentou a produção e pre­
parou alimentação de boa qu alida­
de para o período de entressafra.
Como resultado, a produção de lei­
te sob in spe ção cresceu 9,6 % em
200 1, e as ma iores taxas de cresci ­
me nto foram observadas no perío-

* Leonardo MOllra Vilela

do de seca.
A partir do mês de julho do ano

pas sado, quando já estava consoli­
dado o aumento da oferta de leite,
os preços recebid os pelo s produto­
res caíram em torno de 20%. Em
algumas regiões dos Estados de
Goiás e de Santa Catarina, a queda
ch egou a até mais de 30%, com
produtores recebendo m enos de R$
0,25 por litro de leite.

Os prejuízos dos produtores fo­
ram conseqüência de uma estru ­
tura imperfeita de mercado. De um
lad o existe um forte oligops ônío, ou
seja, as 20 m aiores empresas de la­
ticín ios do Brasil são responsáveis
por mais de 50% das com pras no
mercado formal; de outro, há mi­
lhares de produtores dispersos por
todo o país. Embora os pro dutores
te n ha m se organizado, ano ap ós
ano, a relaç ão ainda é muito desi­
gua l.

Além do mais, não se pode omi­
tir a ação deletéria do varejo. Cada
vez mais concentrados, os super-



mercados pressionam os preços no
atacado, reduzindo a margem da
indústria, especialmentedas peque­
nas e médias, que para manter ou
minimizar a compressão de sua
margemdeoomcrci~çoo,red~

zem os preços aos produtores. O
mais recriminável da ação dos su­
permercados é que os ganhos
auferidos com a redução dos pre­
ços às indústrias raramente bene­
ficiam o consumidor.

A .conseqüêncía dos prejUízos
sofridos pelos produtores de leite,
em 2001, foi o desestímulo.Mwtos

'produtores deixaram a atívídadeou'
colocaram touro de corte no reba­
nho, na busca de reduzir aespeda­
mação do rebanho. Como resulta­
do, a taxa de crescimento da pro­
dução neste ano alcançará no' má­
ximo a taxa de 2%. Isso se, DO se­
gundo semestre, os preços ao pro­
dutor não recuarem. As importa­
ções, que em 2001 caíram dràstiça~

mente, voltarão a crescer e serão
superiores a um bilhão de litros de
leite.

, Plílli.e agrícola e peC1lárie. ()
PlanoAgrícola e Pecuário2002~003
consolidou importantes polítkélS de
comercializaçãode leite e ctiGtl, no..
vos programas que benefieiàn!t (;)
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que teremos um ano m.eit0:r que
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das foram:

• Autorizaçãopara o desçGlilto ,d~

Neta Promiss6ria ama) f.a)
é l)u;p)b::ata Rural (l>lt). ÀsQ.f>~;o
rações podem ser forrn~dàJs 00$
prazo de até 180 dias, Çlijmj~os,de
8,75% ao ano. A graii/i!!te n0~!ilad~

à:essa ttleâida é qu€aso:@€~ªções
serão i:ea1izadas d__.te 1lGd:.CiíI@,an@~

iJi)Qdenào as indiástidas eCQ(\)~etéli1d"

vas d€ la1tícím0S 1iin.ct~àJté 2@%
<!la Slilã cap'táçãe. ~sSà 1!l\l(\!dli!la fª~~

l!ii1!â a eS1tocagelil1l. «e evtlil,l~\!iais eX·
ceàeates tile :f>Fo~çã0; I~e.([lemfl)

~ossit>mtá acesse a €âJ})i$at '4'c ~01
cem taxa rrxa. '

• RétilGVaçâ@do fina!lllti~e1l),t@

f1afa atiJil:lisiçãe 'e C':~dQl.4e~..

~I

du.to ltura) ~çpa) ,dQ' leite~çQm
~axa de jUí"ClSll!ili:'8,75% ao'ano. Talin~
bém a CPRpô'4eráser contratada
durante todo 1c;)1 anQ~

• :RenovaçãQ do hegramade
hiçelltivo à Modél'nlZaçãe eao
'Transporte Granelitado da Pre­
duçªº dé Leite (PjfQI~itel. Nesse
caso, mànt~Ve';se àsm.esmascarãC..
tedsticas, OU 's.eja, Wimite de tt$
6Q.QOQ,OQ por P'itQdU~(lr, taxá de jill­
rosde 8;7:$l%» á'Q <miO e ,ª~é' lçmrr;0
'anOs de prâ,Z0, :ift"cl1l1JÍd()~ até dQ~s

$Q$ de C~enc;iªi

.& 9%f@

seqüên'CÍiQ de :uma le$;tJrr;1",

tura impelfeita dit!, mel''''

cado:uJi.1.í1; f(t)1!Ii~' ,o!l1.,op...
e,::o"',''',r',üo: a,',-',;",H,"I,';1;-,,A.n.B,-t# ,..:I,;,láiD' . .:&'~'V"." ••' ~ ~'~',~' ..'_!l,Ji;~~-~ 'U"~

• •~~~I(lW'óÍ!çi(i) :<\11«)), '4'4)):gtli,l'Ul1a
N~d()pa'dç açeJlIIP'jll'arii~:dlé .
'aJ$téil~ell$ Degti1!4êJ4à$: :(.,~..
PiJ$tê~" As 'éal"ac.t~1d![lªs. '40; ftr@;.

grªlMa'OOlâG f0t_çt~éllª.S;. '(0)Q~
p(il:f pf<C1niU'1lc))$ (~ I~lil ti$, ~'5'0.1(i)00~«OCQ)i'ª tª",ª 'l\J:@ àl\!!!1i0S ,!I~'~, "151% i@:,~0 e
al1lé ~ç@.c))s ,4'e ,t~(f>, .~4~s

â~êd~is am0SC!J'~ i«MtM~.
·_$'e~1dMá'S [pa!íia, s~t@:f ~~ÍJ1idItCií

~ ~'00~_$ft_çã~~@ PtWjtí.,ª
4, f)~S~-,t\l.~l~Çllí~.Ç"P~ª'"

~~.~"'-~QõJ)~'~ª ~gw~gª§ª(!)
!1~ Y.ail@í!,~ ~~~ã~~~~~~~.
~, ;li>Mc11'laJi$,~~~1it~il:ii~as,!t~s~~

tDJ(j)~(i) p~0Ig4'a.ª si0'; 1:$
J~.\0:~@'.,0,0(ik00(V\Ílfi!l1r-~ tiJí!,jqlli))@,~'S '~Cf

iI1ça[SI)1 I1lJ(!)F !t$~ª<!t0't1j ~~a' ldie à~0S
,l!l'e ~:(!)J, 711'Hii!l0~0) ,~ª~ i~~e ,~QS

íP~al ~~é~lll~sCiÍ', iq~s aité Wb
$.0S '.çailê'Jl!..d.ai•

o: iG:0l'i~~(i),tamlll_\ ~l\I$d01!l,

pawa< ~@,(i)~,ª~\ÍÍ.~ã0cd0 ~~am..â

'-l@,-.
R:z

de Erradicaçãoda Bruceíose e 'IU­
berculose ~áJ, ,q()FFlo o'bj,envo
de fiDanciar a repc;>si~ão tileandmais
abatidos por liFlotivos sanitários.

O plano do governQ, 1\1.0 IqiUe Se
refere ã atiVitilade leiJt;eirél" ~(i)rta!l.e­

ceu poLíticasqllle raôona]ijzaffiJi1 a
comercitaJ.iZação de leite e der.iNa­
dos. Aal\!ltonzaç,ã0, ie$ Célfrátcriljler­
lillãn.<!!nl1ie, ,de ,fi\til~çia,~etil!t0 de
ç0InlPra deCíI'»'l:e d($COlilftlfl)d€ NiPiR
e:Da ª!Jt~(i)\!1,esl)e$,~~~toS

às p~~ãridal/les da tpecw.ária de
~eit~,~e ré ,d:e$elil'VCi).l:v;j.d~ nos ~i6'5

,:c;liia$ d@: $0, C*çQªtras~eco. a
li>1íodl!li9ão'dle ~ãos. VaJ:e' l\es'saJ1tar
'Ql1e ,~ Mj,1i)~lst~rl(i)4a Ag:í!i:~It*,a,

1!ecu:áfja,€ A;hast~.élOOt0 ,a;t~dew.
'b0ª !ParIle das li~J.tViÍmI!cWiltaçc!l:e$ 0:0$­
à_as ,!8'a ÇQ~lild:{$aç~0;"c!ta- Âgri~­

_a ',~'~e~~i!t0i8ilia:sli\l ~CNA~., ,liIa
~g1!Jii:J~,za.~()d@!s 'Gt!X>:freTéÍ!1livª,s i$$a~

sl~NáJS !(OC~,)., ((ta 'C:0:i!1itl~<iIle1tãÇ,â0
:8ta:sl.a de C0:Ciqi),eta'Dsvas tit~ uti..
ofiJiJ!i0s (C(lCL) ,eda teilte B!f<J!siil, ~@­
JIl3!0:a~\tt.t1J:o 'l;iloa sin1iGma ~0maS
,~!lil,1ica:~'es de lfe:prese'Jilltaçât0,(jI0s
P:Jl0~(g);t;~S ~~~. '

'O' ,~~~~@ ]>,~~11i a0 ~c!) '~af

ª~~4~ !~li~,s'_0ii!t0G0;v~F~
~fl) iF.~~ãU:((i~'~; ~â (01~€. ilissa
m~'a, '1t~ciJii€a~a iW<!ll' :l$~a aE:a.­
líd~ 'Jj~~lti~à, ~ssiib>~It.á I~i­
.g_~ili(i), ,~~ ~e_.ais ~@SSl\)S l(\fg

- - .. - - . .

0~@JJ1ia, ~j,s, ç 'elá~Eto€@m(!) ~••
illi'ã ,<!ta, ~Q_~Jj).í1i0 .a,~tl0€a>g_

'!!I0 ~jj~W.il\0\ J\!t4~ ,l!iss0,a!1)'t!e~
Il~ iJmiiJ ~Gf" as .~s.as ,(t '~0­

f@r@liWa'S ti~â0' ,fi5l!Js'JI(!l; h-ª!lil(J~!,!)e;Jte
1~~~$~ÇliJ)1i0!et0' 1€~ili!\lgj.Ltte $€1ií0:fi, '0

'~~ 'c3!âfi1â mm!1)! f~'l~g0 ~a, 1I\)~s:€.
_~ã1li~ªs ,{4~ !~.Ftia~â..0:\d0S ~~0o;

(.'1i0S~lli~aLcll0s:. M'ia 0"S11iam!iIi~ @'

fal1i~l ,(d'~ '~i I:~ nâ0 :m_aJ :~'Wt~ ªíS
'0_€iIls.~dãca:(JiS, r~.Qslte '~.l1S­

~º1li~ª' ,éT~' ,<qi\lt€ ª na.edJib IpeS8a sei"
,~d'ãt!l'ª Í\l@ bat,c;t(i) m~s ci~ jM-.0'.

" ite(ffl(#!p~i MÕl(pa 'Vi'eT.4~ ,,"'­
atll't~dél~{tt~,MUtâ'(Ja(~@~.fdi
sel!tJétti~ ide ~u'lifUt'fI, "Peeu6tia
t Aibá!S't~t;i.e.d ,t/J(J 9!".un,o
~~i"ll1 :~,~),



- - - - - -- --- -- --- _.
; __~ZEBU_N~_~ ESA_J

Carne à moda chinesa
(Para seis pessoas)

* Alberto Stemick, engenheiro-civil, é ex-presidente do Clube Gourmet

de Minas Gerais, sediado em Belo nortzonte. Pedidos de receita OI/

indicações de restaurantes: albertosternick@uoI.com.br

Ingredientes
500g de filé mignon corta­

do em tiras bem finas
1;4 xícara de molho de soja
2 colhe res (sopa) de maise­

na
I clara
Y2 xícara de cebolinha pica­

da
1 colher (chá) de óleo de

gergelim
3 xícaras de flores de bró­

colis cozidos em água com sal

Molho:
1 colhe r (sopa ) de óleo
1 Y2 colher (sopa)

Bufett Michel (34) 3313-3353
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de miso (pasta fermentada de
soja )

1 colher (sopa) de açúcar
2 colheres (sopa) de molho

de soja
1 colher (sopa) de saquê
1 colher (sopa) de maisena

dissolvida em meia xícara de
água

1 colher (chá) de óleo de
gergelim

sal a gosto

Modo de fazer:
1- Em uma tigela, misturar

a carne com molho de soja, a
maisena, a clara e dei-

Mtlllricio Farias

* Alberto Sternick

xar repousar por 15 minutos.
2- Molho: aquecer o óleo

em uma panela pequena, jun­
tar o miso, açúcar, molho de
soja, saquê e maisena.

Levar ao fogo, sempre me­
xendo, até engrossar. Retirar
do fogo, pôr o óleo de
gergelim, acertar o tempero.

3- Aquecer o óleo em uma
panela média e com as mãos
separar metade da carne e
dourar por dois minutos.

Retirar com escumadeira,
pôr em papel absorvente. Dou­
rar a outra metade.

4- Juntar a carne com o mo­
lho, reservar.

5- Fritadeira grande: aque­
cer o óleo de gergelim restan­
te, pôr as flores de brócoli s e
jogar por cima um pouco de
sal. Deixar no fogo até aque­
cer.

6- Pôr a carne no prato de
servir e sobre ela a cebolinha
picada. Pôr as flores de bróco­
lis em volta e servir.

Acompanha arroz chinês.



o+ profissional programa para gerenciar o seu rebanho registrado.
Oúnico que proporciona 10% de desconto no RGN.

oProcanmudou.Modernizou-se,trocou osistema DOS pelo WINDOWS,vestiu agravataeficou muito
mais profissional. Ficou p rocan + . Mais que um programa de controle do rebanho na versão mais
completa. Um profissional qualificado apto agerenciar com mais eficiênciaeprodutividade qualquer
que seja aseleção.Ede forma simples.comamaior precisão de relatórios, dados egráficos possíveis.
Conheçaoprocan+ . Solicite ocurrículo desteprofissional pelo site:www.abcz.org.br/procan. pelo
e-mail procan@abcz.org.brou pelo telefone (34)3319 3904.

produtividade e controle animal

procan
novo vors õo 2002. muito + profissional.

D Versão Windows" Produt ividade e Esc rituração Zo otécnica Elet rônica " Melhoramento Genét ico (PMGZ)
.. Controle Sanitário" Fá cil Operação" Controle Le ite iro " Suporte Técnico Total
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Ciro Gomes posa, ao lado de José Olavo, du rante visita à ABCZ; abaixo, José Serra,
observado por Pimenta da Veiga, faz anotações enquanto ouve de José Olavo reivindica ções
para a elaboração de 11m plano de qeverno mais voltado para a promoção do aqroneq ôcio

Ciro e Serra
naABCZ

Três candidatos à presidência da
República já visitaram a ABCZ em
campanha este ano :A primeira, ain­
da no páreo, a governadora
Roseana Sarney, foi recebida no dia
4 de março. José Serra, no dia 12
de abril, e Ciro Gomes, no dia 9 de
julho.

As visitas fazem parte do proje­
to do presidente da ABCZ de levar
aos candidatos propostas para o pla­
nejamento político do setor agrope­
cuário, e mostrar a pecuária e o
agronegócio do país.

José Serra disse que vai lutar
para acabar com as desvantagens
do Brasil diante do protecionismo
dos paí ses ricos ao setor agrícola .

Ciro Gomes classificou as inva­
sões de terra como "intoleráveis" .
Segundo ele, "num paí s com 90
milhões de hectares de terras fér­
teis e desocupadas, não há razão
para resolver a questão da reforma
agrária com invasões ". "É possível
com paz e ordem, que os sem-ter~
ras tenham acesso a urn lugar para
trabalhar", acrescentou.

Os outros candidatos Anthony
Garotinho e Luís Inácio Lula da Sil­
va também foram convidad os.

Na sede, os candidatos assisti­
ram a uma palestra, feita por Jo sé
Olavo, sobre a importância da ge­
nética zebuína na produção de car­
ne e de leit e no Brasil. Dentre as
reivindi cações da ABe Z, destacam­
se a im plantação de um a reforma
agrária séria e com ordem; mais
bom senso na discussão da preser­
vação amb iental; a indica ção de um
ministro qu e conheça o agro-ne­
gócio e que possua uma visão di­
nâmica do comércio ex te rior.
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Parceria Tabapuâ com ABCZ
A Associação Brasileira dos Cri­

adores de Tabapuã (ABCT) firmou,
em junho, com a ABCZ, uma par­
ceria para o melhoramento gené­
tico da raça. A parceria consiste em
tornar o Programa de Melhora ­
mento Genético das Raças Zebuí­
nas(PMGZ) o programa oficial da
associação. I

De acordo com o presidente da
ABCT Antônio Bossi, a associação
vai promover encontros em todo o
país para explicar aos seleciona­
dores de tabapuã o uso das infor­
mações geradas pelo PMGZ. O pri­
meiro encontro vai acontecer em
outubro, em local a ser definido.

Para levar adiante a divulgação
do PMGZ, foi formado um conse­
lho técnico que será agente do uso
da s informações. O conselho é for­
mado pelos técnicos Ivo Ferreira
Leite, Carlos Henrique Cavallari
Machado, Felipe Adelino, Marcelo
Toledo, Rube-nildo Cláudio Batis­
ta Rodrigu es, Carlos Alb erto
Celestino e Fernan-do Garcia de
Carvalho . Para o pr esid ente da
ABCZ, Jos é Olavo Borges Mendes,
a parceria será importante para a
divulgação do PMGZ en tre os cria­
dores de tabapuã. "Ela irá garantir
um melhor gerenciamento da raça,
que hoje se destaca no cenário na­
cional como uma das mai s preco­
ces raças de corte do país."

Antônio AI/gl/sto Bossi. presidente da ABcT

Museu + m eio ambiente
O presidente do Conselho

Curador do Museu do Zebu,
Márcio Cruvinel Borges participou
como convidado, no dia 28 de ju­
nho em Belo Horizonte, da criação
da Câmara Setorial e do Meio Am-­
biente da Federação das Fundações
do Estado de Minas Gerais
(Fundamig) . A Fundação Museu
do Zebu "Edilson Lamartine Men­
des" mantém o único museu dedi­
cado ao zebu no mundo.

Treinamento
Funcionários da ABCZ passa­

ram em junho por uma reciclagem
sobre a estrutura organizacional da
entidade, e sobre o Sigen, sistema
que trabalha recebendo e proces­
sando toda a documentação
zoatécnica dos criadores. A ABCZ
aproveitou para fazer também al­
gumas mudanças nos equipamen ­
tos de escritórios .

ETR em Palmas
O escritório da ABCZ em Palmas

(TO) já é o quarto escritório no
ranking da ABCZ. De acordo com
o coordenador dos órgãos execu­
tores da entidade, Carlos Lucas, a
reestruturação visa atend er o cres­
cente número de registros que são
realizados na região.

Rastreabilidade
A Confederação da Agricult ura

e Pecuária do Brasil (CNA) firmou
em Brasília cont rato com a empre­
sa Planejar Processam ento de Da­
dos Uda, para levar ad iante uma
parceria para rastrear bovinos de I,
2 milhão de propriedade s rura is em
todo o Brasil. Para ter acesso à pres­
tação de serviço, os pecuaristas pa­
garão R$ 75,00 de anuidad e por
propriedade e R$ 1,00 por cabeça.

Até o último bagaço
Mais uma aitemativa para a ali­

mentação de bois . A empresa de
bebidas AmBev reaproveita 94%
dos resíduos sólidos produzidos por
suas fábricas . Esses subprodutos
são reutilizados como ração animal,
adubo ou até mesmo matéria-pri­
ma para fabricação de novas em­
balagens. Em um ano, o bagaço de
malte reaproveitado, por exemplo,
é suficiente para alimentar 720 mil
cabeças de gado .

Nelore valorizado no MS
A Exposição Agropecuária de

Três Lagoas garantiu em junho o
segundo lugar entre as feira s pe­
cuárias do Centro-Oeste de MS. A
ex pos ição reuniu cerca de 500
exemplares de nelore . Segundo o
Sindicato Rural de Três Lagoas, que
organizou a festa, os leilões rend e­
ram R$ 4 milhões. O movimento
de negócio s com nelore foi 64%
mai or do que o do ano passado.

Governador sócio da ABCZ
Durante a inauguração do novo

escritór io da ABCZ em Belo Hori­
zon te, no início de junho, o presi­
dent e da ABCZ concedeu o tít ulo
de "sócio honorário" ao governa ­
dor de Minas Gera is Itamar Fran­
co, que, na solen idade, foi repre­
se n tado pelo sec retário Pau lin o
Cícero(da Agricultura e Pecuária) .

Paulino Cicero exibe. ao lado deJosé Olavo.
o diploma de sócio honorário de Itamar
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A ABCZ do futuro

Figura 1 - M étodo de controle do processo: o PDCA (Adap. Falconi, 1996)

No final do Congresso Brasilei ­
ro das Raças Zebuínas de 2000,
conclamamos a ABCZ a imp lantar
um programa de Qualidade Total
(Total Quality Contrai, TQC) como ca­
minho para a modernização da en­
tidade: definir a missão como asso ­
ciação, recuperar a auto-estima de
nossos funcionários, fixar objetivos
e trabalhar sobre metas (Pineda,
2000). O sucesso de uma estraté­
gia desta natureza, dada a sua
abrangência, depende da implanta­
ção do processo de interação contí­
nua e dinâmica entre todos nós,
onde toda ação é conseqüência da
an á li se dos re sultados obtidos
(Fig. l) e onde cada segmento, cada
funcionário e cada diretor, deve de ­
terminar o seu papel dentro da es-

Atue no processo em
função dos resultados

tratégia globa l com um objetivo
único: preparar a ABCZ para o
futuro. Não é ma is o desejo da di­
retoria, e sim, o envo lvimento de
cada um de nós e nossa vontade de
participar de um processo com di­
retrizes definidas a longo prazo,
dentro de uma visão global. O fun­
damento do processo implica traçar
as estratégias de cada um dos de­
partamentos, funcionários e direto­
res, valendo-se de crítica e auto­
crítica e definindo metas an uais e
medidas táticas para alcançá- las.
Devemos executar os planos de
ação, verificar os resultados, diag­
nosticar possíveis problemas conti­
nuamente e tomar decisões a partir
da ref1exão. Até agora muitos pla­
nos foram tra çados, porém fracas

* Nelson Rafael Pineda

saram porque as metas não fo­
ram atingidas e nada aconteceu,
dentro da inércia de quem não de­
seja transformações. "Explicações
não garan tem a sobrevivência de
uma organização" (Falconi, 1996).

• O primeiro objetivo consiste
em resolver os problema s crônico s
que afetam a ABCZ, tendo a cora­
gem de diagnosticá-los.

Determine os métodos
para alcançar as metas

Eduque e treine todos os
segmentos envolvidos

Execute o trabalho
intensamente

1 8 8 A BCZ ' /UlJ-IO/AGOSTO • znnz

P: Plan, planeje; D: Do, execute;
C: Check, verifique; A: Action, ação
gerada pela reflexão; S: Standard.
padrão, manutenção



FIGURA - 2 FLUXOGRAMA Para enfrentar os problemas
crônicos.(Adap. Falconi 1996 ).

DIRETRIZES ANUAIS DO PROJETO

PRINCIPIAS
PROBLEMAS
CRÔNICOS

REVISÃO
PERiÓDICA

DOS
PROBLEMAS

CRONICOS

MELHORA

I

A partir daqui, devemos:

- analisar as informações gera­
das por fatos e dados,

- estabelecer as causas que mo­
tivaram as diferenças entre os re­
sultados previstos e os atingidos,

<analisar e romper definitiva­
mente com a inércia do conformís-
mo,

AÇÃO CORRETIVA PADRONIZAÇÃO

PRODUTOS

- aplicar o princípio contínuo da
inovação.

Uma visão rápida da qualidade total

Figura 3 - Conceito de melhoramento contículo( Falconi, 1996).

funcionários que se identifica com
a idéia de cons truir uma ABCZmai
eficiente, mai s duradoura, mais jus­
ta e ma is humana. Vencer este de­
safio será assumir uma posição de

vang uar da, in tegradora e cata li­
sadora den tr o dos processos d e
mudan a que deverão acontecer
pa ra a 'segurar ao Bra il a hege­
monia no mcr mio mundial de car­
ne bovina.

ffi
W

INOVAÇÃO
NOVO

PROCESSO

I TEMPO I

LiliJ
\ili7

NlvEL DO
RESULTADO

A qualidade total é um tipo de
estrutura gerencial, onde o objeti­
vo básico é sempre a adequa ção do
ponto de vista da satisfação de nos­
sos usuários ou nossos clientes, per­
guntando-lhes como atendê-lo s
cada dia melhor, redefinindo a nos­
sa função e, a partir daí, revisando
toda a no ssa estru tura para que to­
do s trabalhem em função desta
nova definição. Quando se pen sa
em just-in-time, é necessária a fo­
calização total e absoluta no alcan ­
ce da s metas es tabelecidas para
chegar a nossos objetivos e cum­
prir no ssa missão. Não perder tem ­
po e esforços preciosos com coisas
qu e não têm importância para o
cu mpr ime nto dessas meta s. Des­
perdício dentro da filosofia do Just­
in-time é tudo aquilo que não agre ­
ga valor aos olhos do nosso clien te
(Zancaner 1995).

Parabéns sr. presidente, pela sua
coragem e pela sua visão de futu­
ro, parabén s a cada um de nossos

AIl CZ • JULHO/AGOSTO · 2002 1 8 0



tacou em Uberaba a ca­
deia produtiva do leite, da
fazenda até o consumidor
final. O projeto contou
com as parcerias do lMA,
Emater (MG), Girolando,
ABCZ, Museu do Zebu e
Esc. Agrotécnica Federal.

Olésia Borges

Embrapa Gado de Leite
foi uma das atrações da
ExpoGirolando, projeto
que levou ao Parque cer­
ca de 3.600 crianças das
escolas públicas e priva­
das de Uberaba. A Vitrine
Tecnológica do. Leite des-

diologia Interven-cionísta
da Universidade de Har­
vard e esteve, em junho,
em Uberaba, onde parti­
cipou do 10 Simpósio In­
ternacional de Cardi ­
ologia Intervencionista. O
evento reuniu, na Capital
do Zeb ú, os maiores no­
mes do país e do exterior
na área da cardiologia
in tervencionis ta .

Professor de Harvard

Igor Palácios, uma das
maiores autoridades
mundiais na área da
cardiologia intervencio­
nista, afirmou que a pro­
teína animal da carne bo­
vina brasileira é saudável
e não compromete o cora­
ção . O venezuelano Igor
Palácios, radicado há 29
anos nos Estados Unidos,
coordena a área de Car-

------------~_I------

Comenda Mário Franco

José Olavo Borges Mendes recebeu em nome da ABCZ a Medalha
"Már io de Almeida Franco" do presidente da Câmara Municipal
de Uberaba Elmar Goulart

por Ilza Oliveira e 'suas
companheiras Tereza
Cristina, Nelma Tive-ron,
Vânia Amaral, Mari-na e
Adriana, teve como desta­
ques o Projeto Giro-leite
-que deverá ser apresen­
tado na Expo-milk, em
São Paulo-, Workshop
Girolando, Clínica Tec­
nológica , Feira Coisas da
Terra, Happy Hour, Café
Colonial, entre outras
atrações, que envolveram
as gírolan-distas de vári­
as partes do país, parcei­
ras e demais visitantes da
13a ExpoGirolando.

Girolando mulher
Outro destaque da l3a

ExpoGirolando foi o pro­
jeto "Girolando Mulher",
com programação desen­
volvida pelas esposas dos
diretores da Girolando,
sob o comando da dinâmi­
ca Ilza Helena Kefalás Oli­
veira, que contou também
com importantes parceri­
as da Fazu, Sebrae (MG),
Museu do Zebu, BPW
Uberaba, além do apoio de
empresas ubera-benses
como a Copervale, Valatur
Turismo, Trigalle, Cozinha
& Cia e Eventual. A pro­
gramação des envolvida

Os homenageados com a Comenda "Már io A. Franco": José Olavo
(ABCZ) , Marcos Abud (ACIU) eDedê Praes, en tre Daniel Franco e
DI/ Ice Fra nco

A honraria, instituída re­
cen te men te pelo Legis­
lativo Municipal de
Uberaba, resultou do em ­
penho do em p re sário
Danie l Franco, neto de
Mário de Almeida Franco.
Ele justifica que o objeti­
vo da comenda é destacar
personalidades e en tida ­
des locais que, a exemplo
do seu patrono Mário de
Almeida Franc o, traba ­
lha m em fa vor de
Uberaba .

julho no Parque Fernan­
do Co sta , fo i a Vit rine
Tecn ológica do Leite . O
projeto desenvolvido pela

O presiden te da ABCZ
José Olavo Borges Men­
des recebeu, em nome da
entidade, a Medalha "Má­
rio de Almeida Franco" .
Foi a primeira vers ão da
entrega da comenda, pro­
movida na noite de 9 de
julho.

Tam bém foram home­
nageadas a Associação
Comercial e In dustrial de
Uberaba(Aciu) e a peda­
goga e professora Maria
de Lourdes de Melo Praes.

n a ExpoGirolando
Uma das atrações da

13,1 Exposição Nacional
de Girolando, realizada
no período de 10 a 7 de
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Iha Helena K. Oliveira e o presidente da Girolando, Renato da
Cunha Oliveira responsáveis pelo sucesso da l3a ExpoGirolando

o diferencial do boi verde

Luto na pecuária
O falecimento de Do­

mingo s Alve s Gomes
(Nenê Gomes), no dia 11
de julho, desfalcou o seg­
mento da pecuária de um
dos seus grandes baluar­
tes. Durante quase um sé­
culo de existência, Nen ê
Gomes cons t ruiu uma
história de trabalho, amor
e dedicação às raça s
zebuínas.

O velório de Nenê Go­
mes foi realizado no Sa­
lão Nobre da sede da
ABCZ, no Parque Fer-

nando Costa, local onde
ele sempre se sentiu como
em sua própria casa. Aos
familiare s de Nenê Go­
mes, e principalmente à
Dona Bernadete, Eduar­
do, José Renato, Antônio
Henrique, Domingos
Júnior, Tiguta, Bibi, Tetê
e Maria Raqu el, a nossa
homenagem póstuma e
sentimentos de pesar pela
perda de um grande ho­
mem e uma das gran des
referências da pecuária
nacional.

Cruzam ento indu strial

Durante a vis it a a
Uberaba, o Dr. Igor Palá­
cios , pesqui sador de
Harvard, visitou a Agro­
pecu á ri a Diaman ti-no,
onde conheceu modern a
tecnologia aplica da à pe­
cuária bovina n acion al.
Palácios comprovou "in
loco" o diferencial da pro­
dução do cha ma do "boi
verde", além do alto grau
de evolução dos progra­
ma s de m elhoram en to
ge né t ico da pecuária

Dura n te a .Feit ort e­
2002, realizada no Centro
de Eve ntos Imi grantes,
estiveram em São Paulo
representantes de mais de
duas dezenas de países da
América do SuL Europa,
Oriente Médi o, América
do Norte, Ásia , além de
grandes pecuaristas de
quase todos os estados
brasileiros .

Na oportunidade, foi
realizada ainda a VIII Ex­
posição Nacional de Par­
do Suíço de Corte , qu e
possibilitou aos criadores

zebuína brasileira. Para
ele, o teor de gordura e
colesterol da carne bovina
brasileira não comprome­
te o coração, o que muda
parad igmas e quebra ta­
bus em relação ao consu­
mo da carne. Levand o-se
em conta o conceito de Pa­
lácios na área da cardio­
logia interven cionista , a
abalizada opinião repre­
sen ta um autêntico pas ­
saporte para a carne bra­
sileira.

de todas as raças o conhe­
cime n to dos excelen tes
result ados do cruzame n­
to industrial da raça
bra unvieh com as raça s
zebuínas. A braunvieh foi
também destaque em
duas recentes exposições
realizadas no es tado do
Maio Grosso, a Exposul
realizada em Ron do­
nópolis (MT) de 6 a 9 de
julho, e a II Exposição de
Pardo Suíço de Corte, re­
alizada em Cuiabá(MT),
no período de 9 a 12 de
julho.

Feicorte/2002
A ga Exposição Nacio­

nal das Raças Bovina s de
Cort e(F eicort e-2002) e a
3a Feira Int ernacional da
Cadeia Produtiva da Car­
ne, realizadas de 5 a 9 de
junho em São Paulo, reu­
niram cerca de 400 criado­
res e 1,5 mil an imais de
várias raças, com predo ­
minância do nelore e do
nelore mocho . Duran te a
Feicorte, foram realizados
13 leilões de gado alta­
me nte selecio na dos. A
gran de anfitriã do evento
foi a pecuarista Alice
Ferreira, da Qu ilombo
Agropecuária, que além
de presidir o evento, pro­
moveu no dia 3 de junho,
no bad alado Buffet Tor­
res, em São Paulo, um re­
quintado leilão. As pales­
tra s e seminários qu e
aconteceram durante a
Feicorte foram considera­
dos também pontos altos
do evento, possibilitando
a aglut inação de todos os
elos da cade ia produtiva

da carne no país . Temas
como n ovilh o precoce,
produ ção da carne orgâni­
ca, logística de armazena­
gem e tran sporte e quali ­
dad e da carne da porteira
da fazenda às gôndolas
dos supermercados, fo­
ram alguns dos destaques
daqueles eventos.

AliceFerreira, da AgropeCllária
Quilombo, anfi triã da Peiconet
2002 realizada 110 in ício de
junho em ão PaI/lo
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entre 30 e 60 animais, de prefe­
rênCia vacas com menos dê 6 anos
é noVilllas. vafranzo@ig.com.br.

-Coberturas -- Mang, mar­
chador preto - marcha picada,
reprodutor TabatigaX Passatempo
de pelagem preta emarcha picada.
fatendamjardim@bol.com.br - (82)
9982-6555.

• Vênde-se ToUl'os guzerá PO
e LA. Chycúl@ig.com;br.(6.2) 215~

43~ F~: 1(62) 215-3262.

'.' Y~nda de materiais para
ins~m.inaçã'9 artificial. E-mail:
wago@ccinet,com.br, 'relefax: (16)
64$ - 1797

• Procuro vacas (4-5anos) c/
:RGl) ê/ou novilhas até iJ.8 meses,
das raças nelote e nelore mocha.
p$,ne,to.vet-@hol.com.br. Fone; (19)
561-6688. lfiu:(19) 561-6688.

• M,6dieo-veten-áliQ forma­
do pela PlJC/Paraná. Disponibilida­
de para qualquer região. E-maU:
~knpÇlo@onda.com.br. Fone: (41 )
9972-5101.

• Sitio em. Itu. Preço: R$
45('),000,00.

• Sítio e. ltu.. Preço: R$
250.000,00. jhouly@uol.com.br.
fone: (11) 5096-7324.

• Vacas Tabapu.i, 'rtatai' com:
Raooundo Cândido Jl'.(VaiJJparaísol
SP).adriànaca@lU;í;lfJt,met.com.br.
F<illi).e( 18) 6n <~$i~'.

·(:aQlt.~aeteDedge~
2',004:x4 Ca!bine Ext, Diesel. :rr~­

ç:e': ÜS$ 25.000,00. Tratar col!fij;:
~__d(i)Ca!l1dido Jr. Fone: (18)
7(~t-~U~.

,~ V~l\do 1'0.0 gil' - l'feçé>:
~$1.S(i)O:(i)O, trat.arcom: RaMnilwde
Ir.

'V'el\lclQ !liéJH~ com Fril01íe:t: e céllÍ'~
r.€~~. FTe§e: ~$j850()M;)(i).

.~.4~ '~.Q ,~tetrá liB!OcB.0.
~$2.5100,0(i)'.

,adir>Ít/iflaca@valpan-elb.ci!I1tt.l!Jr. p@fI))!e:
iU3'I)i ,é7i·3$~'3.

.' \Te.4o 1'Cl).0~e1(i)lie"0PF€­
€@lteCa'lilixa,lI!lji. if'reç0: 45'00.,00.

1
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bol sanello@ve terinaria. com.br.
Fone: (27) 9942-3655 .

• Vendo ou faço parceria com
lote de 160 cab eças de gado caracu
de toda era . maxitek @zup.com.br.
Fone: (17) 523 -4377.

• Vendo 200 machos nel ore s.
Preço: R$ 680 ,00. Fone: (67) 326­
5519: mariomunhoz@uol.com.br.

• Máquina de castrar boi. Pre­
ço 350,00. Fone: (18 ) 67 1 3523.
adrianaca@valpanet.com.b/:

• Vendo guilhotina para
gado. Pertence à part e da frente
do tronco, utilizada para prender a
cabeça d o animal. E-mai! :
gu zerajfc@globo.com. Fo ne : (11)
61 43-4055.

• Transferência de embriões.
Veterinário es pe cia lizado, di spõe

seus serviços para qualquer região
do país. Fone: (34) 9977-7620.

• Venda de Reprodutores eu ­
ropeus e zebuínos. Tourinhos da s
raça s brangu s, guzerá , limousin,
nelore, nelore mocho, red angus e
simen tal. Tratar: Aline. E-m ail:
psneto.vet@bol.com.br. Fone: (19)
561-6688.

• Sêmen (vendo ou troco).
30 doses do Fajardo e lOdo
Panagpur ou tr oco por novilhas
nelor e registrada s na região de
Uberaba/MG. Tratar com: Francis­
co Ma ttar (Conquista/MG). E ­
mail : m&mseg@sernet.com.br. Fone:
(16 ) 3172-1005.

• Venda de milho. Preço: 15,00
saca. Tratar com : Rogério (Pre si­
dente Prudente/SP). E-m a il :

rogmaz@ig.com.br Fone: (18) 241­
1107.

• Nelore PO. Vensern-se vacas
registradas e noviçhas controladas.
Eduardo, Uberaba (34) 9972.1255

• Novilhas, matrizes e
reprodutores gir leiteiro, Fazenda
Nova Estiva, cria e seleciona gir, com
con trole leiteiro oficial ABCZ/
Embrapa. Pinheiro. Fon e: (16)
3729-3870.

• Vendo novilhas tabapuã PO,
controladas, com 24 meses, 300kg
(média), localizadas em Icém(SP) .
Guilherme. (11) 3816-5 955.

• Compro bezerros a ne­
lorados, fêmeas cruzadas, próxi­
mos do município de Sacramento,
Minas Gerai s. Tratar com Raphael,
Fone: (34) 9963-9999.

-------------~-----------
Murillo P. B. Brandão nO 11861

São M iguel do Arag ua ia-GO
Nadir Tavares Rocha n? 12135

São Paulo- SP
Nahim Simão nO 12 184

Passos - MG
Nildo Ferrari nO 12170

Dourados - MS
Nilton Rocha Filho n? 12193

Dourados - MS
Norberto Loose nO 12134

Alta Floresta - RO
Norma Y. Sabbagh!Cond. nO 12219

São Paul o - SP
Nylza M. Sz echy n'' 12109

Barra do Garças - MT
Odilon G. Nascime nto n? 12194

Campinas - SP
Paulo H. J. Cam argo n? 12133

Tabapu ã - SP
Paulo R. Maximiano n? 12113

Nova Odessa - SP
Paulo Roberto N. Borges n? 775

Niterói - RJ
Paulo Sérgio Orsi nO 12189

Aqu ida uana - MS
Plínio Al ves Nu ne s n 01227

Marurnbi - PR
Raimundo M. Mesqui ta n? 11742

Bras ília -DF

Raul Almeida M. Neto nO 12160
Araça tuba - SP

Renato C. Alvarenga n012273
Brasília-DF

Renato de F. Rosset nO 12048
São Paulo-SP

Ricardo Braz N. Rocha nO 776
Cerejeiras - RO

Ricardo C. M. Amatuzzi nO12167
Cam po Grande - MS

Roberto L. F. Haddad n012260
São Paulo - SP

Romeu Jo sé Veronese n? 12200
Juína - MT

Romeu Miguel n? 12234
Uberlândia - MG

Rosania B. A. Miranda n? 12230
Goiân ia - GO

Rosselito B. Paulino nO 12213
Teixeira de Freitas - BA

Rubens Assis Freitas nO 12240
ltarumã - GO

Rubens de P. Andrade n012269
Ituverava - SP

Salah Mohamad Hasan nO 12132
Cam po Grande - MS

Salma Dib Vilela n? 12169
ltuiutaba - MG

Salvador A. Bento nO 12161
Brasília - DF

Santa Fé Agropast . n012 259
Campo Grande-MS

S. Paulino Agropec Ltda nO 780
Sto. Ant ônio da Platina-PR

Sérgio Ap. N. de Marqui nO12124
Jales - SP

Sérgio L. P. Castineiras nO 12063
Rio de Janeiro- RJ

Silvana M. S. Sandoval nO 11934
Uberaba - MG

Thiago Varejão Fontoura nO 12128
São Paulo - SP

Tom Salloum nO 12247
Franca - SP

Touro Agropec. Ltda n012277
Recife - PE

Treze-Til E., P. Agropec nO 12130
Min eiros - GO

Ulisses Faccin Moreira n012258
Cas telo-ES

Valdemar José Baldin nO 1213 1
Cerejeiras - RO

Vanilda M. P. G. Castro n? 12196
Rio de Janeiro - RJ

Waldomiro A. Nune s n? 12235
Arapongas - PR

Wandile i José C. Rosa n? 12209
Ouroeste - SP

Wilson Rodrigues M. Jr nO12250
Londrina - PR
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Tiãozinho Cunha pede licença para abrir uma ex­
ceção nesta coluna, a fim de homenagear aquele que
foi, além de um dos mais exemplares funcionários do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), na Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo (MG,)
um cidadão do mundo que, a partir de suas convic­
ções, deixou um legado humanitário a ser seguido, in-
dependente de raça, cor, ideologia ou credo * Luiz Humberto Carri ão

Hub erto Rohden
Afirmou certa feita:
Era necessário que alguém
Se realizasse plenamente
Para qu e pudéssemos ansiar
Pela nossa a uto-realização.
É verdad e!
Só que Ele - é o Cristo ­
Filho un igên ito do Pai,
E nós?
Pobres h umanos .

1c 4 Dez. JULl IO/AGOSTO • 2002

Mas veio Francisco de Assis
E se posicionou como med iador
Do amor entre o Cristo
E os homens,
Tal qual o Cristo
Se posicionou como mediador
Ent re a Divindade e Jesus.
Mas, Francisco
Foi lá na Idade Média .
Foi São Francisco,
E nós?

Po bres h umanos .
E aí, ve io você
Que não é
Francisco Când ido Xavier,
Não é
São Francisco
Não é doutor Francisco
E, m ui to menos
Francisco.
És, sim ples men te
Ch ico .





AAAA 320 - "MISTER CARCAÇA" - MR PILAR POI 320
ADICIONE MUSCULATURA, ABERTURA E COMPRIMENTO DE COSTELAS E

APTIDÃO LEITEI RA PARA CRIAR BEZERROS A SEU PLANTEL!

Aos 240 dias =323 kg. Aos 365 dias =518 kg. Aos 550 dias =705 kg.
Aos 19 meses *: PT = 211 cm.(+21) - AP =148 cm. (+1) - AA = 141 cm. (+0)

CC = 153 cm. (+1) - CE = 35 cm. (+2) * Dados Oficiais ABCZ

Pai : MR PILAR QUITU MBA pai 04: Grande C. Expozebu 98 -1,220 kg.
Mãe: MISS PILAR POl79 Grande Campeã Expozebu 2001 - 818 kg.
Crias aos 27 e 41 meses e na primeira TE 17 embriões transferidos

Bisavô, trisavô e tetravô maternos entre os 20 melhores touros de toda a história da raça
. Brahman, nos Estados Unidos, para aptid ão leiteira das filhas.

BRAHMAN : Denominador comum no cruzamento industrial!

Brahman Pilar, nasceu para ser comparado!
Fazenda Pilar Tel-Fax: (LI) 5538.3971 - 5538.3746 - (21) 2535.5226

www.brahmaupilar.com seq~io@brahmallpilar.com.br ,


